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radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

ESTACIONAMENTO 
ROTATIVO
Pelo andar da carruagem, o estacionamento 
rotativo em São Miguel deve se tornar 
realidade. Foi publicado o processo de licitação 
N.50/2016 da Prefeitura para aquisição de materiais 
destinados a adequações do trânsito e serviços de 
mão de obra. Conheceremos no próximo dia 4/05 
qual a empresa que irá executar o melhoramento 
aguardado por todos os segmentos sociais da cidade.

Esse jogo não é 1 x 1

Parecia não chegar nunca, mas chegou. Enfi m, a 
semana do impeachment na Câmara. Pelas contas 
de Eduardo Cunha, o pedido de impedimento 
será aprovado por 380 deputados. Já Lula está 
certo de que comprou a alma de 200 deputados. 
Números acima do necessário, de ambos os 
lados; vai ter goleada, não vai ter empate. Resta 
saber quem vai golear e quem vai ser goleado.

A CRISE NÃO 
RESPEITA 
NINGUÉM
Assinada por quatro secretários estadu-

ais e pelo procurador-geral do Estado, 

foi publicada no Diário Ofi cial de quar-

ta-feira (13) a resolução do grupo ges-

tor do governo estadual que suspen-

de até o fi nal do ano todos os atos que 

possam resultar em aumento de gastos 

com folha de pagamento. A medida foi 

anunciada pelo governador Raimundo 

Colombo (PSD) em reunião com o se-

cretariado e tem como objetivo enfren-

tar a queda na arrecadação. No mínimo 

sensato o ato, pois o Rio Grande do Sul 

paga o funcionalismo em parcelas. Au-

mento de salário nestas épocas é suicí-

dio de qualquer gestor ou empresário.

DESTAQUE NO IMPEACHMENT
Acompanhamos como todo brasi-

leiro que vive esses momentos de grave 
crise política, social e econômica que 
a nação atravessa. O que nos chamou 
muita atenção na votação de aprova-
ção do relatório na Comissão Especial 

da Câmara Federal. Primeiro, foi mais 
uma vez ouvir o despreparado advoga-
do geral da união. Outros dois persona-
gens que mais pareciam leões nas jau-
las de tanto vociferar com os colegas: 
um petista do Rio Grande do Sul que 

envergonhou todos os gaúchos e uma 
carioca que mais parecia uma desvai-
rada, fora da órbita, pertencente a um 
partido que apoia o governo. A imagem 
que fi ca no exterior do Brasil é a pior 
possível. Uma vergonha...

CONCEITO 
“O PT não sabe governar, mas sabe fa-
zer oposição. Tem esses movimentos to-
dos sem casa, sem roupa, sem teto, sem 
mulher. Para mobilizar esse pessoal todo, 
eles pararam o país”. Dito pelo presiden-
te de Honra do PP, Francisco Donelles.

VOCÊ SABIA?
O jornal O LÍDER é o periódico mais lido na região. Além dos im-
pressos distribuídos na região, através de assinaturas, temos mi-
lhares e milhares de acessos para a leitura on-line, por meio do 
site www.wh3.com.br. O LÍDER é o único que disponibiliza gra-
tuitamente para leitura da edição através da internet. Daí a im-
portância do empresário fazer os anúncios aqui, pois, sua men-

sagem publicitária tem retorno garantido. Questão de lógica.

TELEXFREE
Alguém tem notícias sobre o destino da famo-
sa TELEXFREE? Ficou no golpe mesmo. O dinhei-
ro se foi e os divulgadores e investidores mais uma 
vez no prejuízo. Da próxima, se inteirar com al-
guém de conhecimento, para não entrar em frias 
e lucros mirabolantes sem o suor do trabalho...

CONSEG
Acontece nas dependências do Restaurante Degusta, neste 
20 de abril., a partir das 19h30, a solenidade de posse da 
diretoria do Conselho Comunitário de Segurança (CONSEG), 
de Maravilha. Agradecemos o honroso convite, e nos 
colocamos a disposição para o êxito nas funções.

VALE TUDO
O Brasil é de fato, um país vendido. A preço de banana? Não, 

a fruta está muito cara. Aqueles que foram às ruas para dizer não 
ao golpe, comprados por alguns reais, camisetas etc. e mercená-
rios engravatados que circulam no Congresso, negociando o seu 
voto por cargos no governo e liberação de emendas parlamentares. 
Todos são vendidos, cada um com um preço. Dinheiro sujo para a 
compra.
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TRAGÉDIAS 
NAS ESTRADAS
O nosso trânsito continua ceifando 
vidas. O aumento considerável do fluxo 
de veículos em nossas rodovias requer 
muito cuidado dos motoristas. Esta 
semana, Maravilha perdeu mais um 
casal muito querido na comunidade: 
Adelir e Rosimar Campana foram as 
vítimas. Lamentamos e transmitimos 
à família nossas condolências.

LIÇÕES DE VIDA
QUEM FALA DEMAIS é escravizado pe-
las próprias palavras. Tudo o que é va-
zio, faz mais barulho. Pense nisso!

BOM FINAL DE SEMANA

VITRINE?
Justiça Federal da Capital indeferiu pedido de limi-
nar em ação popular impetrada pelo deputado Dir-
ceu Dresch, do PT, contra o presidente da Câmara 
Federal, Eduardo Cunha, para impedir o prosse-
guimento do pedido de impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff. O magistrado não encontrou 
fundamento na ação, uma vez que o recebimen-
to processo de impeachment da Presidente da Re-
pública, Dilma Vana Rousseff, em tramitação pe-
rante a Câmara dos Deputados foi chancelado pelo 
Supremo Tribunal Federal. Ficou feio deputado.

Do procurador Gilberto Callado de Oliveira 
ao assumir segundo mandato no cargo de cor-
regedor-geral do Ministério Público estadu-
al: “A imensa e avassaladora corrupção – alia-
da à péssima, amadora e irresponsável gestão 
da macroeconomia do País – criou essa cri-
se que destruiu a Petrobras, aniquilou a indús-
tria nacional e abateu a economia brasileira, 
devorando milhões de empregos e liquidan-
do milhares de empresas. Alheio a essa tragé-
dia, o governo federal se ocupa apenas da ten-
tativa desesperada de evitar o impeachment 
da presidente da República, enquanto o Bra-
sil segue à deriva, sem comando, sem ânimo e 
sem esperança. Nesse estágio não tenho dúvi-
das: se o Congresso ou o Poder Judiciário não 
decretarem o impeachment, as ruas o farão”.

Se o congresso ou o 
Judiciário não decretarem o 
impeachment, o povo o fará

Providencial a iniciativa da vereadora Elia-
na Simionato em trazer para Maravilha uma Uni-
dade do Instituto Médico Legal para Maravilha. 
Essas iniciativas são ótimas, pois é um serviço es-
sencial não só para Maravilha, mas, para a região 
daqui. Com a sua instalação, evitaremos horas e 
horas para liberar vítimas, que dependem dos lau-
dos para os atos fúnebres e sepultamento. A cons-
trução e instalação da Casa Mortuária na cida-
de está sendo valorizada pela sua utilidade hoje.

MÉDICO LEGAL EM MARAVILHA

MURO DE BERLIN
O deputado Jair Bolsonaro (PP) com-
parou o muro erguido em Brasília para 
conter os manifestantes ao Muro de Ber-
lim, batizando-o de “muro de Hitler”. 
Bolsonaro manifestou suas opiniões for-
tes sobre o PT e o clima de antagonis-
mo no país. Também reforçou sua po-
sição de forte apoio ao impeachment. 
Em uma breve entrevista à editora de 
ÉPOCA, Bolsonaro demonstrou seu des-
contentamento com as relações do go-
verno PT no exterior e com a crise e co-
mentou o polêmico muro construído 
nos arredores do Congresso para sepa-
rar os manifestantes contra e pró-impe-
achment. O PT sempre pregou a luta de 
classes, homo contra hetero, pai con-
tra filho, norte contra sul, rico contra po-
bre e agora chegamos à divisão física.

A 2ª Câmara Civil do Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina confirmou que Rádio Comunitária não pode 
captar anúncios comerciais, pois, fere a legislação. 
A prática desse delito tem sido reiteradamente feita 
por algumas comunitárias, que em desrespeito a lei, 
vendem anúncios como se fossem rádios normais, que 
recolhem seus tributos. Isso é concorrência desleal. É o 
mesmo que vender produtos oriundos por contrabando. 
O empresário deve se ater a isso, pois quem anuncia 
é conivente com o crime. Passível de punição.
A decisão proíbe a veiculação, nas transmissões e 
na página eletrônica da emissora, de propagandas 
comerciais, jingles e/ou serviços de cunho comercial. 
A rádio também deve respeitar a cobertura de 
transmissão, com limite do alcance de até 1000 metros 
a partir da antena transmissora, Esta na hora de 
seus dirigentes assumirem seu verdadeiro papel.

A bancada do Partido 
Progressista na Câmara 
Federal mudou o jogo e agora 
está de forma esmagadora a 
favor do impeachment. Entre 
as razões, a nota oficial de 
nove diretórios estaduais, 
incluindo Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e Paraná, 
enfatizando a necessidade da 
cassação da presidente para 
retomada da economia. Um 
dos articuladores da nota foi o 
catarinense Esperidião Amin.

Liderança
de Amin

NOVAMENTE AS PESQUISAS

Mais de 3 mil inscritos no 40º concurso 
para Promotor de Justiça do MPSC
O Ministério Público de Santa Catarina (MPSC) 
recebeu 3.594 inscrições para o 40º concurso 
público para Promotor de Justiça do Ministério 
Público de Santa Catarina. Média de 326 candidatos 
por vaga. A previsão é de que, até o final de todas 
as suas etapas, haja 11 cargos de Promotor de 
Justiça Substituto para preenchimento, sendo um 
deles destinado às pessoas com deficiência.
As provas serão escritas, de tribuna, oral e de títulos. 
A primeira delas será o processo seletivo preambular 
objetivo, de caráter eliminatório, no dia 29 de maio.

Anualmente aparecem na 
cidade institutos de pesquisas 
para avaliação de empresas e 
profissionais destaques na cidade. 
O que é lamentável é que são 
certificados comprados pelos 
interessados, nunca espelhando a 
realidade. Nós jamais pactuamos 
com esse tipo de pesquisa, 
pois nada mais é do que uma 
enganação de gente séria que 
se deixa levar por momentos 
de uma liderança e  que não 
existe. Fica até ridículo para 
aqueles que coadunam com 
mais esse tipo de enganação. 
O MP deve estar de olho.

TJ veda exploração de propaganda 
comercial em rádio comunitária

INSTALAÇÃO DA 4ª VARA EM SMOESTE
O Dr. Márcio Cristófoli, diretor do foro da Comarca de São 
Miguel do Oeste, acompanhado pelos colegas advogados 
João Carlos Dal Magro Jr, Maciel Coli e Alex Santore que 
no ato representaram a subseção da OAB-SMO, estiveram 
nesta semana na Assembleia Legislativa em Florianópolis 
entregando o pedido para a criação da 4ª Vara de 
SMOeste.... Além de entregar o ofício ao deputado Gelson 
Merísio - presidente da Alesc,  foram recepcionados pelos 
deputados Mauro de Nadal e Maurício Eskudlark que 
inclusive leu na tribuna a reinvindicação entregue pela 
comitiva.
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Estou escrevendo para o mun-
do, pois tenho certeza que não serei 
lido por Vossas Excelências. Sou ape-
nas um cidadão e não uma autorida-
de, logo sem muito valor.

Fiquei atônito, pasmado quando 
vi na TV o Ex. Sr. Ministro Marco Auré-
lio perguntar ao jornalista se ele acre-
ditava no STF e ele sem pestanejar res-
pondeu: NÃO.

Durante toda a minha vida fui 
educado a acreditar no STF, que para 
mim era e é a última salvação do País, 
pois  um STF desacreditado, é a mor-
te da Nação.

Como sou muito idoso, só ago-
ra estou vendo Ministro do STF dan-
do, quase que diariamente, entrevis-
ta. É a vulgarização do cargo. Ministro 
do STF tem como obrigação primeira 
manter a majestade do cargo.

Vi todas as crises. Nunca tinha vis-
to se falar tanto em segredo de JUSTI-
ÇA. Ladrão pequeno, bandido reles 
são mostrados nas TV, jornais e rádio 
e até procuram esconder a cara. La-
drão grande, de bilhões de reais, des-
culpem Ex. Sr. Ministros, de bilhões de 
dólares, são guardados com cuidado, 
pois roubaram a Nação. Segredo de 

Justiça para quem rouba o acervo do 
Palácio? Penso que é injustiça. Quem 
rouba o QUERIDO BRASIL deveria 
ser logo preso. Se funcionário público 
ainda mais cadeia.

Por que tanta demora em julgar 
os que são possuidores de fórum pri-
vilegiado? Alguns com vários proces-
sos ainda continuam dando palpite na 
vida nacional, quando a cadeia é pou-
ca.

Na China homem público roubou 
é processado e se culpado condena-
do a morte. Na Islândia acusado pede 
demissão. No Japão se suicida. Aqui, 
no velho Brasil de guerra, alguns vol-
tam para casa,  outros para casa com 
tornozeleira eletrônica e com direito 
a mil e uma apelação e os pobres de-
sempregados por causa de ladrões de 
colarinho branco, cortando o leite dos 
fi lhos.

Quando o Jornalista afi rmou que 
não acreditava no STF o Ministro Mar-
co Aurélio fi cou parado. O rosto im-
passível. Parecia aquele rosto de uma 
senhora com a mão aberta no rosto, 
lábios ligeiramente abertos e com os 
olhos arregalados quando os alemães 
fi zeram o quinto gol na copa do mun-

do. Eu, também, pois deixar de acre-
ditar na justiça brasileira é o fi m do 
mundo.

O Ministro Teori Zavascki (Teo-
ri Albino Zavascki), preocupado com 
o cumprimento da lei, que é um mé-
rito, não gostou que fosse dado co-
nhecimento a determinados telefone-
mas gravados, pois a lei não permite. E 
roubar o País não é pior? Por que não 
julga os poderosos acusados no LAVA 
JATO? Não deveriam já se encontrar 
preso?

Gostaria de saber se os senhores 
ministros fossem roubados como foi 
o Brasil, se os ladrões que avançarem 
nos pertences de V. Ex. teriam direito 
ao tão falado segredo de Justiça?  

Ao terminar, gostaria que o meu 
STF fosse intocável e que a Justiça fos-
se para todos.

O ARTIGO 5º DA C F DIZ:
TODOS SÃO IGUAIS PERANTE A LEI.
GRUPO GUARARAPES
GEN TORRES DE MELO COORDENADOR
 
PERGUNTE AO GOOGLE QUEM É O MAIOR 
LADRÃO DO MUNDO
E TOME UM SUSTO

CARTA ABERTA AOS EX. SENHORES MINISTROS DO STF
por Torres de Melo

A foto que foi enviada por uma leitora nesta 
semana conforme a denunciante é por conta 
do corte de grama realizado pela equipe da 
prefeitura em São Miguel do Oeste, porém 
a recolha da grama não é feita. Segundo a 
denúncia o fato ocorreu por mais de uma vez e 
tem causado o entupimento de bocas de lobo 
em dia de chuva. Em contato com o secretário 
de Obras do município, Gelson Artifon, este 
mencionou que há um roteiro tanto para o corte 
da grama quanto para a recolha, que se não foi 
feito no momento seria feita a recolha em breve 
conforme o trabalho da equipe. 

O leitor reclama nesta semana de um problema 
na rua do Centro de Saúde, no Novo Bairro, em 
Maravilha. Segundo o morador, há um buraco no 
meio da rua que está causando transtornos. Os 
moradores colocaram um obstáculo para sinalizar 
o local e não causar problemas aos motoristas. O 
caso foi comunicado para o secretário de Obras, 
Neivo Sartori. Segundo ele, a caixa de saneamento 
está quebrada na rua. Ele afirmou que o 
conserto é de responsabilidade de uma empresa 
contratad a, que vai verificar a situação.
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por LUIS CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

DIMINUIRAM REGISTROS DE SPC NA REGIÃO
Esta informação foi repassada pelo pessoal da CDL de São 

Miguel do Oeste, informando que houve uma pequena redu-
ção de registros. Todavia, apenas para se ter uma idéia, apenas 
em São Miguel do Oeste o valor que está no patamar de 6 mi-
lhões de reais. Ou seja, se reduziu, não foi tanto. E sejamos realis-
tas que seis milhões nos cofres dos amigos do comércio seria um 
valor muito bem vindo nos dias de hoje, em momentos que tan-
to se fala em crise. Então, como evitar isso? É simples. Efetuando 
gastos controlados, compras racionais, orçamento rigorosamen-
te adequado a realidade de cada um e de cada família. Contu-
do, tem muita gente que não está “nem aí” para as contas. Gen-
te que está devendo no comércio e que de forma inescrupulosa, 
não se preocupa. São figurinhas “carimbadas” nos processos de 
juizados especiais, e mesmo assim continuam inadimplentes. 
Tudo bem que existam situações onde o cidadão possa ser pego 
de surpresa, e isto gere algum atraso em suas contas. Mas tem 
aqueles que reiteradamente ficam devendo no comércio, e ainda 
querem se achar no direito de ficarem chateados quando perce-
bem seus nomes nos registros do SERASA ou do SPC. Estes con-
tribuem para abarrotar o já abarrotado judiciário com processos 
de cobranças que poderiam muito bem ser evitados caso hou-
vesse bom senso dos caloteiros de plantão.

 
E A CLASSE POLÍTICA?
Há que se considerar, em um ano eleitoral, que estamos 

novamente na iminência de eleger nossos “representantes”, é 
preciso analisar com bom senso a ficha pessoal de cada um. 
E entendo que aquele que não regula suas contas de boa for-
ma, que também é caloteiro, devedor, inadimplente, qualquer 
que seja a alcunha, não deve merecer também a credibilida-
de e a confiança do eleitor. Como eleger alguém que passa por 
vários processos/ações de cobrança? Se fosse um caso isola-
do, até seria compreensível. Mas já vi político (e aqui de nos-
sa região) ter mais de DEZ ações de cobrança.  Como confiar 
em alguém que não paga as contas e que ainda coloca em si-
tuação delicada seus credores, e inclusive muitos destes seus 
amigos pessoais? Infelizmente, ser devedor ou “caloteiro” não 
gera “ficha suja”. Mas pode sim ser “ficha suja” na cabeça do 
eleitor, ao escolher pessoas confiáveis como seus representan-
tes. Para isto, o horário político também é importante. É uma 
verdadeira devassa na vida pessoal/privada do candidato. E é 
preciso que isto aconteça. Afinal, o político deve ter sim uma 
conduta ilibada. Se bem que se formos analisar por tal critério, 
não sei quantos sobram. 

O domingo (17) será um dia 
crucial para o governo da pre-
sidente Dilma Rousseff. Numa 
reunião com líderes dos partidos, 
o presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha, anunciou na terça-fei-
ra (12) que a votação do processo 
de impeachment da presiden-
te Dilma será neste domingo. Os 
debates no plenário começaram 
ainda na sexta-feira (15) quando 
defesa e acusação tiveram tempo 

para falar e dar explicações. Cada 
parte teve 25 minutos para expor 
sua defesa. 

Depois foi a vez dos partidos. 
Uma hora para cada um dos 25 
partidos com representação na 
Casa. A discussão será retomada 
neste sábado (16), às 11h, com 
deputados inscritos previamen-
te falando de maneira alternada 
contra e a favor do afastamen-
to da presidente. Cada fala terá 

três minutos.
Neste domingo, a sessão co-

meça às 14h. Os líderes dos parti-
dos vão orientar a votação, contra 
ou a favor. A votação será aberta, 
no microfone. Cada deputado vai 
declarar o seu voto. A previsão é 
que a sessão termine entre 20h 
e 21h. Se o relatório for rejeita-
do, o processo de impeachment 
da presidente Dilma será en-
cerrado. Se for aprovado, e para 

isso são necessários no mínimo 
342 votos, o parecer segue para 
o Senado.

IMPEACHMENT Se o relatório for rejeitado, o processo de impeachment da 
presidente será encerrado. Se for aprovado, o parecer segue para o Senado

Decisão sobre o futuro de 
Dilma sai neste domingo

PLACAR DO IMPEACHMENT - BANCADA CATARINENSE

 Favor CONTRA NÃO
RESPONDEU

CARMEN ZANOTTO
PPS SC

JOÃO PAULO 
KLEINÜBING PSD SC

JOÃO RODRIGUES 
PSD SC

JORGE BOEIRA 
PP SC

JORGINHO MELLO 
PR SC

MARCO TEBALDI 
PSDB SC

VALDIR COLATTO 
PMDB SC

DÉCIO LIMA
 PT SC

CELSO MALDANER 
PMDB SC

PEDRO UCZAI
 PT SC

MAURO MARIANI 
PMDB SC 

PENINHA 
PMDB SC

RONALDO BENEDETI 
PMDB SC

CÉSAR SOUZA 
PSD SC

ESPIRIDIÃO AMIN 
PP SC

GEOVANIA DE SÁ 
PSDB SC

As organizações populares 
e partidos políticos que compõe 
a Frente Brasil Popular da regio-
nal de São Miguel do Oeste reali-
zaram ao longo da semana uma 
série atividades. A intenção se-
gundo a coordenação da Frente 
é estabelecer uma unidade en-
tre as organizações contra o Im-
peachment da presidente Dilma 
Rousseff. Segundo um dos re-

presentantes da Frente Brasil Po-
pular, o vereador Juarez da Silva 
(PT), neste sábado (16) o coleti-
vo sindical fará a distribuição de 
panfletos no centro de São Mi-
guel do Oeste, entregando mate-
riais como o “Manifesto ao Povo 
Brasileiro” e esclarecendo dúvi-
das da população sobre a Frente 
Brasil Popular. 

Já no domingo (17) lideran-

ças regionais participarão de um 
grande ato em Brasília. Em São 
Miguel do Oeste a Frente Bra-
sil Popular também programa 
um ato contra o Impeachment, 
que deve contar com a partici-
pação de simpatizantes de toda 
a região. “Pelo não ao Impea-
chment da presidente Dilma e 
pela democracia, vamos rea-
lizar um grande ato no centro 

da cidade em que toda a região 
deverá participar. Vamos unir 
as forças de esquerda para que 
esse golpe não aconteça. Que-
remos ver o Brasil passado a 
limpo, mas que sejam respon-
sabilizados todos os envolvidos. 
Apenas um partido está sendo 
criminalizado e os demais não 
estão sendo penalizados”, argu-
menta Silva.

Neste domingo 
(17) a rádio 103Fm  
transmite a votação 
sobre o Impeachment 
da presidente Dilma 
Rousseff a partir das 
14h, em rede com a 
Gaúcha SAT.

CONTRA O IMPEACHMENT
Frente Brasil Popular programa manifestação para domingo em São Miguel
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Ordinários fascinantes

O humorista Millôr Fernandes, entre tantas frases famo-
sas, deixou uma que gosto de relembrar: “Quão maravilho-
sas são as pessoas que não conhecemos bem.” Ele se referia, 
obviamente, ao fato de imaginarmos alguém famoso, espe-
cial, forte, mas que, quando observado de perto, na intimi-
dade, não era tudo aquilo.

Peter Drucker, o inventor da administração moderna, 
sempre afirmou que nada era mais interessante do que as 
pessoas. Para ele, não importava se a pessoa aparentasse ser 
a mais sem graça ou ordinária: quando ela começava a falar 
sobre o que fazia, o que conhecia, o que gostava, ela se tor-
nava fascinante. Ele dizia que nunca conheceu sequer uma 
pessoa que não fosse interessante.

Vale esclarecer: Millôr sempre foi irônico, provocador. É 
admirado por isso. Mas hoje em dia, para mim, o assunto é 
muito sério, e por isso me identifico com a convicção de Pe-
ter Drucker. E aproveito esse espaço para refletir sobre ela.

Não sei o que pensa o leitor, mas tenho a impressão de 
que, quando ouvimos qualquer pessoa, com curiosidade e 
atenção, descobrimos muita coisa boa. O problema, no meu 
caso, é que as vezes esqueço disso. E prefiro ficar sozinho, 
pensando nas minhas coisas, resolvendo meus problemas, 
quando poderia estar interagindo, indagando, sendo mais 
atencioso.

O que facilita a interação, no meu caso, é o aprendiza-
do. Profissionalmente, preciso entender as pessoas (e pes-
soalmente também pretendo entende-las. Quem sabe um 
dia). Por isso, gosto de fazer perguntas que me direcionem 
a assuntos sobre experiências: aonde trabalhou, como era, 
o que fazia, quem conheceu. Sempre sai uma história boa, 
e ideias, e insights. 

O problema é que costumamos dizer coisas como “não 
sou de conversar”, ou “sou mais na minha, reservado”. São 
crenças que se transformam em desculpas para evitar o con-
tato. Também não prego aqui sobre transformar-se em um 
extrovertido, falador: falo sobre oportunidades que você ig-
nora ao ignorar as pessoas. Falo sobre tesouros escondidos. 
Alguns nascem mais curiosos, mais atenciosos, outros mais 
indiferentes. Para não depender da personalidade e do hu-
mor, é preciso haver um método, um hábito. Não sei qual é o 
seu, leitor. Mas esse interesse histórico orientado (inventei o 
nome agora) é o meu processo para conhecer o interlocutor 
que, por mais ordinário, vai se revelar fascinante.

ELEIÇÕES Redução no prazo de campanha traz expectativa de tranquilidade

Definida nova juíza da 58ª 
Zona Eleitoral de Maravilha
EDERSON ABI
DÉBORA CECCON

Natural de São Carlos, 
Heloisa Beirith Fernandes é 
titular da 2ª Vara do Fórum de 
Maravilha e já acumula a fun-
ção de juíza eleitoral desde o 
mês passado. Ela vai perma-
necer nessa função até mar-
ço de 2018. Heloisa atua em 
Maravilha desde novembro 
de 2014 nas áreas de crime e 
fazenda pública. A juíza assu-
me o trabalho que estava sen-
do desempenhado, também 
de forma cumulativa, pelo juiz 
da 1ª Vara, Solon Bittencourt 
de Paoli. A nova juíza eleito-
ral tem experiência na área 
e atuou em Pinhalzinho nas 
eleições de 2012 e 2014.

Com a redução nos pra-

zos para campanha, a juíza 
acredita que as eleições pos-
sam ser mais tranquilas neste 
ano na região. Segundo ela, as 
orientações repassadas com 
antecedência para os parti-
dos também devem contribuir 
para manter a tranquilidade 
no pleito. A juíza afirmou que 

a Justiça vai promover reuni-
ões com os partidos e repassar 
informações fundamentais da 
legislação eleitoral.

A 58ª Zona Eleitoral de 
Maravilha abrange os muni-
cípios de São Miguel da Boa 
Vista, Iraceminha, Tigrinhos e 
Flor do Sertão. 

Juíza é titular da 2ª Vara e vai acumular função nas eleições

Ederson Abi/O Líder

Juiz eleitoral 
em São Miguel 
Em São Miguel do Oeste 
quem assumiu como 
juiz eleitoral apenas este 
mês, durante período 
de férias do juiz titular, 
foi o juiz substituto, 
Sandro Pierri. Porém, 
para as eleições deste 
ano o juiz eleitoral 
titular que assumiu é 
Crystian Krautchychyn 
que responde pela 45ª 
Zona Eleitoral de São 
Miguel do Oeste, que 
hoje corresponde a oito 
municípios: São Miguel 
do Oeste, Descanso, 
Santa Helena, Tunápolis, 
Belmonte, Guaraciaba, 
Barra Bonita e Paraíso.

Vizinho Maravilha

Projeto quer integrar vizinhança
EDERSON ABI

A Secretaria de Indústria e 
Comércio e o Conselho de Se-
gurança apresentaram, nes-
ta semana, o projeto Vizinho 
Maravilha: Integração e Se-
gurança. O ato aconteceu na 
prefeitura com a participação 
de clubes de serviços e CDL/
Associação Empresarial. De 
acordo com o secretário de 
Indústria e Comércio, Gelson 
Rossetto, o objetivo é organi-
zar uma data para a integração 
entre vizinhos da mesma rua 
em Maravilha. Uma nova reu-
nião será realizada ainda nes-
te mês para debater novos de-
talhes da ideia. 

O secretário explicou que 
os grupos poderão se inscrever, 
fechar a quadra e promover 
uma confraternização. Com 
isso, o secretário afirmou que o 
ato vai fortalecer o vínculo en-

tre a própria comunidade. Para 
ele, quando a família vai viajar, 
por exemplo, o vizinho é a pes-
soa mais indicada para ajudar 
em caso de problemas na resi-
dência. Porém, quando não há 

amizade entre os grupos, isso 
fica praticamente impossível. 
Rossetto também lembrou que 
os vizinhos, em alguns casos, 
não se conhecem e o vínculo 
também se torna uma questão 
de segurança pública.

Para o secretário, o even-
to vai ajudar a estreitar as re-
lações entre as pessoas que 
moram no mesmo local e con-
tribuir com a segurança na co-
munidade. O grupo está traba-
lhando com a data do dia 26 
de maio para promover a ação 
nos bairros e no centro de Ma-
ravilha. Para isso, Rossetto afir-
mou que os moradores preci-
sam participar e se envolver 
com o projeto. 

Ederson Abi/O Líder

Primeira reunião discutiu ideias e teve boa aceitação
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Bastidores da política

Ela vai resistir?
Vou contar um fato. Fato que me irritou, mas eu já devia estar 

acostumado, afinal, conheço bem a “história” de Adão e Eva, foi lá 
que tudo começou. Afinal, homens idiotas não inventaram que o 
pecado foi culpa da Eva? Safados, cretinos misóginos.

Muitas mulheres ficam iradas quando ouvem o de que não 
gostam: críticas, avaliações às suas posturas. Mas não têm que fi-
car. Têm, isso sim que ir à luta. A estonteante maioria das mulhe-
res se acomoda à “posição de mulher”, à subalternidade diante dos 
homens, essas coisas que bem elas conhecem. A luta pelos direi-
tos iguais é, ou deve ser, a primeira causa das várias lutas. Aliás, 
não existe em nenhum lugar do mundo igualdade entre homens e 
mulheres, estou falando de posturas sociais, tudo por igual, tudo, 
isso não existe sobre a Terra. 

Faz tempo que venho pregando aqui pela revolução cultural 
das mulheres, a revolução dos costumes, da educação, uma revolu-
ção que só pode começar dentro das famílias e só dentro das famí-
lias. Nenhuma escola ou instituição têm poder para fazer o que não 
tenha sido feito antes pela família. Ou a família faz ou ninguém o fará.

O fato que me irritou, leitora, foi ler num site que a Munik, jo-
vem recém-vencedora do BBB, já foi convidada a posar pelada. 
Pelada é a palavra adequada, nua é palavra fina, elegante, não ser-
ve para o caso em discussão...

Por que posar pelada, o que a Munik tem de diferente das 
outras mulheres? Nada, absolutamente nada. Ah, Prates, mas na 
hora em que os homens decidem despi-las elas ficam um degrau 
abaixo deles, eles na verdade não as querem ver peladas, querem-
nas ver, isso sim, diminuídas!

E não me venha uma sirigaita qualquer dizer que tirar a roupa 
da mulher, num caso como esse, nada tem de indecente e de dimi-
nuição da mulher. Tem sim. Os homens sabem bem disso. E uma 
mulher que se despe por dinheiro não difere de nenhuma dessas 
pobres coitadas que para sobreviver andam vendendo o corpo 
pelas esquinas. Nenhuma diferença. Sei que neste momento es-
tou sendo mandado... longe... Paciência. A verdade é um remédio 
muito amargo mas é o único que nos confere saúde moral. 

Ah, até agora a Munik não aceitou os convites para satisfazer 
os homens. Torço por ti, Munik, mas... Tenho dúvidas sobre se vais 
resistir. Tomara que resistas. Tomara, mas...

SAFADOS
Converso muito com professoras e diretoras de escolas, isso 

me interessa como jornalista e palestrante. E ouço “histórias”. Uma 
delas, recorrente, é a dos pais que se atrasam ou “esquecem” de 
buscar os filhos na creche ou na escola. São safados que sabem o 
que estão fazendo, sabem também que as crianças na creche ou 
na escola estão cuidadas... E se escoram nisso as safadas e os pa-
tifes dos atrasos e dos “esquecimentos”. Que não se atrevam a co-
brar responsabilidade das escolas pelos atrasos ou “esquecimen-
tos”, ordinários, vocês bem sabem o que estão fazendo. Fazer os 
filhos souberam, e na hora certa... 

ELAS
Conheço histórias de cursinhos de inglês em Florianópolis 

onde as aulas, por exemplo, acabam às 5 da tarde para a criança, e 
a mãe só a vem pegar lá pelas 8 da noite, tudo gente fina... Por quê? 
Onde estava essa “mãe”, o que andava fazendo, hein? E o paspalho 
do marido, se ela tiver marido, o que faz? Sabe disso? Concorda?

FALTA DIZER
Você está procurando a felicidade? Está esperando por ela? E 

até agora nada, não é mesmo? Fácil de resolver o problema: crie a 
sua felicidade. Crie. Pode fazer isso agora. – Ah, vou pensar! Pen-
sar? Desista.

No domingo (17) a nação 
brasileira vivenciará mais 
uma etapa do pedido de im-
pedimento da presidente 
Dilma Rousseff, no Plená-
rio da Câmara dos Deputa-
dos. Os parlamentares serão 
submetidos a votação para 
autorizar ou negar a instau-
ração do processo contra a 
presidente da República, em 
caso de autorização caberá 
ao Senado processar e jul-
gar no prazo de até 180 dias, 
caso seja negado, o processo 
será arquivado.

O pedido de impedi-
mento da continuidade do 
mandato de Dilma Rousse-
ff, subscrito pelo procura-
dor de justiça aposentado 
Hélio Bicudo e pelos advo-
gados Miguel Reale Júnior 
e Janaina Paschoal, ao fun-
damento de que a presiden-
te da Republica, através da 
edição de atos administrati-
vos, teria desrespeitado a lei 
orçamentaria e a lei de im-
probidade administrativa, 
configurando assim crime 
de responsabilidade. Ele foi 
apresentado em 21 de ou-
tubro de 2015 e aceito pelo 
presidente da Câmara dos 
Deputados em 2 de dezem-
bro daquele ano.

Da apresentação do pe-
dido de impedimento ao dia 
em que o mesmo será sub-
metido ao Plenário da Câ-
mara dos Deputados, fatores 
de múltiplas naturezas mo-
tivaram o seu encaminha-
mento nos atuais termos, 
em destaque para os de or-
dem politica, jurídica e eco-
nômica, pressionados pelas 
mobilizações populares que 
se intensificam a cada nova 
revelação da operação lava 
jato que apura casos de cor-
rupção.

As diversas pesquisas 
de opinião indicam que a 
maioria da população é fa-
vorável ao impedimento da 
presidente Dilma Rousseff, 
com aumento significativo 
da adesão dos parlamenta-
res após a decisão da comis-
são especial do impeach-

ment que por 38 votos a 27 
aprovou o parecer do relator 
quanto a admissibilidade do 
pedido, sendo que na vota-
ção de domingo são neces-
sários 342 votos favoráveis 
dos 513 deputados.

Surge neste momento 
a indagação de como será 
o dia do dia seguinte ao da 
votação pelos deputados fe-
derais, se rejeitado o anda-
mento do processo de que 
modo se dará a continuida-
de do atual governo fede-
ral, se aprovado qual será o 
encaminhamento político e 
econômico até a decisão de-
finitiva do pedido de afas-
tamento da presidente da 
república pelo Senado Fe-
deral.

A resposta a essa inda-
gação por certo não contem-
plará em toda a sua extensão 
as expectativas populares, 
em especial se levado em 
conta que a motivação ini-
cial da pretensão popular 
de afastamento da presi-
dente, crime de responsabi-
lidade, ganhou novos ingre-
dientes em decorrência não 
apenas sob o enfoque polí-
tico, mas fortemente sob o 
aspecto de retração da eco-
nomia a que o país está sub-
metido e diretamente afeta 
a cada cidadão.

Seja qual for o resulta-
do da votação pelos deputa-
dos no domingo, a popula-
ção espera pelas mudanças 
políticas, governamentais e 
econômicas que tanto alme-
ja e pelas quais já demons-
tra não deseja esperar ain-
da mais. 

O dia seguinte promo-
verá mudanças nas postu-
ras e no sistema político atu-
al, desgastado de longa data 
por escândalos dos mais di-
versos pela ausência de re-
presentatividade popular? 

No dia seguinte será so-
lucionada a precariedade 
dos serviços públicos? A po-
pulação disporá de serviço 
de saúde digno e eficiente? 
Para o efetivo combate aos 
surtos de doenças e epide-

mias aportarão os necessá-
rios investimentos governa-
mentais?

No dia seguinte os apo-
sentados receberão o trata-
mento e o valor justo e me-
recido? A previdência social 
deixará de ser considerada 
pelos governantes como um 
problema não solucionável?

O dia seguinte oportuni-
zará a retomada do cresci-
mento econômico? O índice 
do desemprego será reduzi-
do a nível ao menos aceitá-
vel para o momento? O cida-
dão resolverá a questão do 
seu endividamento?

No dia seguinte os esta-
dos e os municípios sairão 
da quebradeira econômica 
para suas finanças em equi-
líbrio, com investimentos 
em obras e serviços?

O dia seguinte promove-
rá o apaziguamento entre os 
favoráveis e os contrários ao 
impedimento da presidente 
da República? 

Os sonhos e os anseios 
populares para o dia seguin-
te são de dias melhores em 
suas vidas, desejam que os 
serviços públicos funcionem 
e atendam as suas reais ne-
cessidades, que o emprego e 
a renda não lhe faltem, que 
o estudo e a formação pro-
fissional aos filhos sejam o 
maior patrimônio que lhes 
podem transferir, que os va-
lores morais prevaleçam.

O dia seguinte deve re-
presentar muito mais que 
um resultado de disputa po-
lítica e de poder, deve ser um 
verdadeiro sinal de transfor-
mação de um falido sistema 
político, corrompido pelo 
desejo de perpetuação no 
poder que vem se sustenta-
do em falcatruas e desman-
dos e que colocam o país em 
condições econômicas las-
timáveis, o que somente em 
médio prazo se estabilizará 
aos níveis de razoável acei-
tação.

No dia seguinte ao da vo-
tação de domingo, os cená-
rios seguem de acordo com 
o resultado, caso os deputa-

dos rejeitarem o pedido de 
impeachment, a ala gover-
nista tem aconselhado a pre-
sidente Dilma Rousseff em 
“refundar” o seu governo, 
com todos os seus atuais mi-
nistros apresentando o pedi-
do de demissão, para então, 
quem sabe, através de um 
grande pacto partidário se-
rem nomeados novos mem-
bros para os ministérios e se 
desenhar novas políticas ca-
pazes de reconquistar a cre-
dibilidade e dar sustentação 
para a governabilidade que 
parece não mais existir.

Em caso de afastamento 
da presidente, a equipe do 
vice-presidente Michel Te-
mer terá como meta o ree-
quilíbrio gradativo das con-
tas públicas, com a edição 
de políticas que gerem em-
pregos e renda, e pretende 
assegurar a governabilida-
de com a formação de um 
ministério de notáveis nas 
respectivas pastas, indica-
dos pelos partidos que inte-
graram o seu governo. Para 
os assessores de Temer, o 
projeto de governo busca-
rá atrair investimentos pri-
vados para a área de infraes-
trutura.

Para o dia seguinte a vo-
tação do impeachment da 
presidente Dilma Rousse-
ff as promessas de mudan-
ças aparecem de ambos os 
lados, reconhecem gover-
nistas e oposicionistas que 
o Brasil enfrenta grave cri-
se e, por isso, estabelecem 
como prioridade a retoma-
da do crescimento econômi-
co, cuja arrancada está na si-
nalização de confiança e de 
credibilidade na gestão go-
vernamental.

Que o Brasil do dia se-
guinte realmente traga a 
certeza de que tudo valeu a 
pena, e a garantia de que o 
crescimento e as mudan-
ças aconteçam na política, 
na economia, na moralidade 
no trato com a coisa pública, 
na representatividade popu-
lar e na condição de vida de 
cada um dos brasileiros.

O DIA DO DIA SEGUINTE
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

OCIOSIDADE, PREGUIÇA, 
FALTA DE ATENÇÃO 

NO AMBIENTE DE TRABALHO. 
CUIDADO, VOCÊ PODE SER 

DEMITIDO POR JUSTA CAUSA 

No ambiente de trabalho sempre nos deparamos 
com vários tipos de empregados, ou melhor, colegas 
de trabalho. Sempre tem aquele que adora uma fofoca, 
o anti- social,  o engraçadinho, entre outros, mas sem-
pre existe aquele que faz o “corpo mole”, o que “enrola 
para fazer as coisas” ou até mesmo que deixa de cum-
prir com suas obrigações  ou aquele que faz tudo com 
certo desleixo, muitas vezes porque dá prioridade para 
as questões particulares  em vez das profissionais. 

Se você se encaixa nesse último que menciona-
mos meu nobre leitor trago más noticias, você pode 
ser DEMITIDO POR JUSTA CAUSA. Em nossa CLT o 
termo utilizado para esse “corpo mole” ou outras de-
nominações acima citado é DESÍDIA, sendo elencado 
no artigo 482 do ordenamento jurídico já citado.  Para 
ser mais exato, em nosso dicionário, desídia significa: 
Tendência para se esquivar de qualquer esforço físico 
e moral. Ausência de atenção ou cuidado; negligência. 
Sinônimo de desídia: desleixo, imperícia, incúria, in-
dolência, negligência, ociosidade e preguiça. 

Mas em que situações podem caracterizar a desí-
dia e colocar o meu emprego em risco? Querem exem-
plos? Pouca produção, os atrasos frequentes, as faltas 
injustificadas ao serviço, a produção imperfeita inten-
cionalmente, abandono constantes do local de traba-
lho durante a sua jornada, entre outros. Vale lembrar 
que durante os acontecimentos, o empregador deve 
aplicar sanções puníveis de maneira gradativa, como 
exemplo: primeiro, advertências, seguidas de suspen-
sões, antes da aplicação da punição máxima, a justa 
causa. 

Para termos uma ideia da gravidade, o TRT da 3ª 
Região, em um caso julgado pelo juiz Marco Túlio Ma-
chado Santos, na 2ª Vara do Trabalho de Contagem, 
uma empresa dispensou um trabalhador por justa cau-
sa, sob a alegação de que ele foi desidioso no desem-
penho de suas tarefas, ao acumular reiteradas faltas 
ao trabalho sem justificativa. O ex-empregado ajuizou 
reclamação contra a empresa, pedindo a declaração 
de nulidade da dispensa por justa causa, alegando 
que sempre cumpriu com seus deveres de emprega-
do.  Mas as provas nos autos demonstraram que foram 
abonadas 14 faltas por apresentação de atestados mé-
dicos, existindo marcações de mais 32 faltas não abo-
nadas, ao longo de todo o contrato de trabalho. 

O Juiz  concluiu que o grande número de faltas 
do ex-empregado caracteriza desídia no desempe-
nho das funções, como previsto na letra e do arti-
go 482 da CLT. Diante dos fatos, o juiz sentencian-
te indeferiu o pedido de declaração de nulidade da 
dispensa por justa causa e julgou improcedentes os 
pedidos. O reclamante interpôs recurso ordinário, 
mas a sentença foi mantida no TRT-MG. (0003085-
12.2011.5.03.0030 RO)

Ilaine Rohden

Nesta semana duas se-
cretarias de Maravilha tive-
ram mudanças no seu co-
mando. A primeira delas foi 
a Administração e Fazen-
da, que era comandada por 
Sandro Donati e desde se-
gunda-feira (11) está sob a 
responsabilidade do novo 
secretário Cleiton Borga-
ro. Borgaro já trabalhava na 
administração no setor de 
compras e assumiu a vaga 
de Donati, que também é vi-
ce-prefeito, que se licenciou 
para concorrer a um cargo 
público nas próximas elei-
ções.

A segunda mudança 
ocorreu na pasta da Agricul-
tura, que por dez dias foi co-
mandada por Gilson Fari-
non, que havia assumido no 
lugar do ex-secretário Pe-
dro Gilberto Ioris, que tam-
bém se afastou cumprindo 

o prazo de desincompati-
bilização eleitoral. Porém 
na última semana Farinon o 
resultado de um pedido de 
auxílio doença, solicitado 
em razão da perda do olho 
esquerdo no ano passado. 

Com o resultado posi-
tivo, Farinon optou em se 
afastar do cargo público e 
assegurar o auxílio. “Quan-
do assumi sabia que isso 
poderia acontecer a qual-
quer hora, mas não imagi-
nei que fosse tão rápido. Foi 
uma decisão difícil, mas as-
sim como em toda minha 
vida acredito que tomei a 
decisão correta”, frisa. Des-
ta forma, na quinta-feira 
(14) Claudir Sansigolo, po-
pular Gringo, foi empos-
sado como novo secretá-
rio da Agricultura. Gringo 
é funcionário de carreira 
no município e atualmente 
já trabalha na Secretaria de 
Agricultura. 

Desincompatibilização Em Maravilha dois secretários foram 
substituídos nesta semana. Já os secretários regionais de Maravilha e 
São Miguel do Oeste falam sobre possível saída 

Secretariados sofrem 
mudanças na região 

Saída de secretário da ADR 
Maravilha não está definida 

Durante uma entrevis-
ta ao grupo WH Comunica-
ções nesta semana o secre-
tário-executivo da Agência 
de Desenvolvimento Regio-
nal de Maravilha, Valci Dal 
Maso, comentou que o seu 
partido, PMDB, de Iracemi-
nha está fazendo tratativas 
para as eleições deste ano, 
sendo que não há nada defi-
nido até o momento. “A prin-
cípio eu permaneço no car-
go de secretário. Nós temos 
outras pessoas que poderão 
assumir as eleições no meu 
município, até porque eu já 
fui bastante vezes e eu acho 

Secretário da ADR de São Miguel 
deixa cargo em maio

Camila Pompeo

Com foco nas eleições mu-
nicipais, o secretário executivo 
da Agência de Desenvolvimen-
to Regional, Wilson Trevisan 
(PSD), deixa o cargo no final do 
mês de maio. A confirmação 
veio em entrevista concedida na 
última semana. À reportagem 
do Jornal O Líder, Trevisan infor-
mou que a intenção do partido é 
liderar uma chapa nas eleições 
municipais de 2016. Os nomes 
serão definidos em convenções 
internas entre os filiados. “Vou 
ficar até o final de maio, mas 
o prazo é junho para se licen-
ciar. Tenho umas questões para 
concluir e depois disso vou me 
afastar e ficar a disposição para 
a próxima eleição. Sabendo os 
quadros de cada partido, vamos 
fazer a conversação para ver o 
que se alinha daqui pra frente. O 
partido tem a intenção de liderar 
uma chapa em São Miguel do 
Oeste, mas não definimos ainda 
qual seria o nome”, explica.

O secretário também ava-
lia a importância das coligações 
nesse contexto. De acordo com 
ele, as negociações com os par-
tidos devem iniciar o mais bre-
ve possível, visto que o período 
para filiações e desfiliações já foi 
finalizado. “Começamos agora a 

conversar com os partidos por-
que até o dia 2 de abril era o pra-
zo para mudança de sigla, agora 
isso se encerrou. Nenhum parti-
do hoje em São Miguel do Oes-
te vai sozinho para as próximas 
eleições. O que queremos fazer 
é reunir em nossa chapa aque-
les partidos que pensem iguais a 
nós”, declara.

Entre as ações de desta-
que desde que assumiu o car-
go, Trevisan destaca o proces-
so de definição do novo gestor 
do Hospital Regional Terezi-
nha Gaio Basso, além do pro-
jeto de ampliação e reforma 
do espaço para Oncologia em 
São Miguel do Oeste. “Só vou 
sair quando resolver a ques-
tão da Oncologia. Quero deixar 
os prazos definidos para refor-
ma e implantação até o final de 
maio”, finaliza.

que a renovação faz parte do 
processo político, mas ainda 
não existe uma palavra final, 
uma decisão”, ressalta. 

Valci Dal Maso destaca que não há 
nada definido sobre a sua candidatura 
em Iraceminha

Ilaine Rohden/O Líder

Secretário executivo da ADR de São 
Miguel do Oeste, Wilson Trevisan

Débora Ceccon/O Líder

Claudir Sansigolo é o novo secretário de Agricultura

Ilaine Rohden/O Líder

Cleiton Borgaro assumiu a Secretaria de Administração e Fazenda

Cleiton Ferrasso/WH comunicações
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER “O melhor uso do capital não é 

fazer dinheiro, mas sim fazer 
dinheiro para melhorar a vida.”

Henry Ford

raquel@jornalolider.com.br

A Secretaria da Receita Federal e a Procu-
radoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) 
publicaram no Diário Ofi cial da União (DOU) 
de terça-feira (12/04) portaria com os prazos 
e os procedimentos para os contribuintes 
que aderiram ao Refi s aberto em 2014 e agora 
desejam incluir débitos com contribuições 
sociais a serem pagos à vista ou parcelados. O 
processo de consolidação dos débitos deverá 
informar o número de prestações pretendidas 
e os prejuízos fi scais e de base de cálculo ne-
gativa da CSLL a serem utilizados para liqui-
dação de valores correspondentes às multas 
de mora ou de ofício e aos juros moratórios, 
exclusivamente no site da Receita ou da PGFN 
no período de 7 de junho a 24 de junho.

Famosa por sua linha de alfajores premium, a 
marca apostou em Balneário Camboriú como 
uma estratégia de ganhar mercado junto a um 
público que já é consumidor e fã da Havanna 
em outras partes do Brasil e do mundo. A 
primeira cidade a receber a operação foi 
Curitiba (PR).  Além dos produtos licenciados, 
o espaço servirá no Balneário Shopping cafés 
especiais, empanados argentinos e crepes. 

Uma pesquisa realizada pela Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio) de Santa 
Catarina apontou que um em cada cinco catarinenses 
têm contas em atraso. O levantamento foi baseado em 
entrevistas com cerca de 500 consumidores moradores 
dos municípios de Blumenau, Chapecó, Florianópo-
lis, Itajaí e Joinville, com idade superior a 18 anos. De 
acordo com a pesquisa, 53,2% dos catarinenses têm dí-
vidas por mais de um ano, que comprometem a renda 
familiar em mais de 30%. Conforme divulgado no G1, 
apontado como principal causador de dívidas, o cartão 
de crédito lidera com 50,8%. Em segundo aparece o fi -
nanciamento de carros, com 34%. O terceiro e quarto 
lugar são ocupados pelos carnês, com 32,0%, e o fi nan-
ciamento de casas, com 16,4%.

Um em cada cinco 
catarinenses tem 
contas em atraso

FMI prevê que Brasil só 
voltará a ter superávit 
primário em 2020
O Brasil só voltará a ter um superávit primário (econo-
mia que o governo precisa fazer para pagar os juros da dí-
vida pública) a partir de 2020. A previsão é do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI), divulgada no relatório “Fiscal 
Monitor” nesta quarta-feira (13). Em 2015, as contas pú-
blicas tiveram o pior défi cit primário da história. A econo-
mia brasileira deve ter o sexto pior desempenho do mun-
do em 2016, segundo relatório divulgado no dia 12 pelo 
FMI. A previsão de maior contração econômica é da Vene-
zuela, seguida da República do Sudão do Sul, Guiné Equa-
torial, Macau, Equador e Brasil, que teve sua projeção de 
queda do PIB piorada pela FMI para 3,8%, frente à esti-
mativa anterior de contração de 3,5%, feita em janeiro.

7,5 mil inadimplentes 
no comércio de São 
Miguel do Oeste
Os dados, registrados pela Câmara dos Dirigentes Lojis-
tas (CDL), revelam uma dívida de mais de R$ 6 milhões de 
inadimplência nos últimos cinco anos. De acordo com o 
advogado e diretor de serviços da entidade, Roberto Ris-
tow, “em São Miguel do Oeste hoje temos 15.526 regis-
tros, isso equivale a mais ou menos 7.526 pessoas, entre 
pessoas físicas e jurídicas, sendo que algumas pesso-
as têm mais de um registro”. No site do Grupo Wh Comu-
nicações, uma enquete mostra que os consumidores es-
tão mais cautelosos em relação aos gastos: 15,4% dos 
internautas disse que está endividado e não consegui-
rá pagar as dívidas em dia; 32,1% responderam que es-
tão endividados, mas conseguem honrar com seus com-
promissos; e 52,6% disse que não fi zeram dívidas. 

Governo estadual 
suspende novos 
reajustes aos servidores 
até o final de 2016
A medida foi anunciada pelo governador Raimun-
do Colombo (PSD) na manhã de terça-feira em reu-
nião com o secretariado e tem como objetivo enfrentar 
a queda na arrecadação. Colombo afi rmou aos secre-
tários que a medida visa impedir atraso em pagamen-
to de salários e estourar os limites da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. De acordo com o governo, reajustes 
já acertados ou garantidos por legislação serão man-
tidos, tais como os aumentos salariais defi nidos no fi -
nal do ano passado para o magistério — embuti-
dos no novo plano de carreira dos professores. 

O fi m da transmissão do sinal ana-
lógico de televisão pode deixar 15,1 
milhões de domicílios em todo o país 
sem acesso à programação televisiva. 
Esse é o total de residências perma-
nentes que ainda não possuem antena 
parabólica, televisão por assinatura ou 
recepção do sinal da televisão digital 
aberta, conforme dados do Suplemen-
to de Tecnologias de Informação e Co-
municação da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 2014, 

divulgados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). O Mi-
nistério das Comunicações (MC) pu-
blicou no início do ano um novo cro-
nograma de transição do sinal de TV 
analógico para o digital no Brasil. A 
portaria nº 378 estabeleceu que Brasí-
lia deve ser a única capital que migra-
ria totalmente para o sinal digital em 
2016. No decorrer de 2017, todas as ca-
pitais da Região Sudeste (São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Vitó-

ria), Goiânia, Salvador, Recife e Forta-
leza já teriam o sinal analógico extinto, 
assim como outras cidades do estado 
de São Paulo e do Nordeste. Em 2018, a 
transição para o sinal de TV digital in-
cluirá as capitais e principais cidades 
das Regiões Sul, Centro-Oeste e Norte, 
além de todo o interior dos estados do 
Rio de Janeiro e de São Paulo. O minis-
tério ainda publicará outras portarias 
com a relação dos demais municípios 
afetados pelo fi m do sinal analógico.

Fim do sinal analógico 
pode deixar 15 
milhões de lares 
brasileiros sem TV

Receita permite inclusão 
de novos débitos no Refis

Balneário Camboriú terá 
o primeiro Havanna Café 
de Santa Catarina
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

A espirometria é um exame realizado 
para medir o volume e a velocidade do ar 
que entra e sai dos pulmões. Também re-
cebe o nome de Prova Ventilatória ou de 
Prova de Função Pulmonar.

Este é um exame indolor e não inva-
sivo realizado para medir a velocidade e 
também o volume do ar que entra e sai 
dos pulmões. Através de uma série de in-
dicadores o médico avalia a condição dos 
pulmões do paciente de acordo com a 
idade, o sexo e altura, por exemplo.  É um 
exame que exige a participação do pa-
ciente e que deve ser analisado em con-
junto com outros fatores como dados ra-
diológicos e o histórico do paciente.

O exame procura medir, entre ou-
tras coisas, o consumo de oxigênio na 
respiração e, de acordo com os resulta-
dos, é possível o diagnóstico de diversas 
complicações médicas, tanto as ligadas 
ao sistema respiratório como as ligadas 
a outras partes do corpo humano e que 
também infl uenciam na boa respiração.

Quando é indicado?
O exame de espirometria é muito in-

dicado quando há a suspeita de alguma 
doença relacionada ao sistema respirató-
rio. Através deste procedimento é possí-
vel o diagnóstico e o acompanhamento 
de um tratamento de asma, por exemplo. 
A DPOC, ou Doença Pulmonar Obstru-
tiva Crônica, pode ser diagnosti-
cada até mesmo antes 
do surgimento dos 
sintomas duran-
te uma espi-

rometria. Além disto, o exame pode ser 
realizado periodicamente para acompa-
nhamento da evolução e do tratamento 
da doença.

Doenças respiratórias ocupacionais 
e doenças intersticiais pulmonares tam-
bém podem ser diagnosticadas quando 
ocorre a realização deste exame. Estas 
também podem ser avaliadas em inten-
sidade e monitoradas durante o trata-
mento. Outras complicações como do-
enças neuromusculares ou falta de ar, 
chiado no peito e tosse também ser ava-
liadas durante a espirometria. Este pro-
cedimento também é bastante indicado 
no pré-operatório de cirurgias como a 
de tórax, de abdômen e de pescoço. Des-
ta forma é possível se analisar distúrbios 
respiratórios e tomar cuidados especiais 
no uso de anestesias e outros medica-
mentos.

Como é o procedimento?
Antes da espirometria o paciente é 

medido e pesado. Após isto, um apare-
lho chamado de espirômetro é conecta-
do ao indivíduo através de um bocal. Um 
clipe de borracha é colocado no nariz do 
paciente. Este, sentado, é induzido a res-
pirar tranquilamente pela boca. O médi-
co irá solicitar diversos métodos de res-
piração como assoprar e encher o peito. 
O exame não dura muito tempo e o pa-

ciente deve evitar falar ou tossir. 
Através da análise da res-

piração é possível se 
detectar as com-

plicações men-

cionadas acima ou outras mais inco-
muns.

Quais são os preparativos?
Antes do início do exame deve ocor-

rer um repouso por cerca de 5 minutos. 
Durante este período o médico aprovei-
ta para realizar algumas perguntas sobre 
os sintomas e sobre outras complicações 
médicas que possam ter ocorrido.

Não é necessário que a pessoa reali-
ze jejum para fazer a espirometria. Entre-
tanto, fi ca proibido o consumo de chás, 
cafés ou bebidas alcoólicas cerca de 6 ho-
ras antes do início do exame, pois estas 
substâncias podem atrapalhar o resulta-
do do diagnóstico. Em alguns casos o mé-
dico também irá orientar para que haja a 
suspensão de medicamentos. Broncodi-
latadores de curta ação, por exemplo, de-
vem ser utilizados até 4 horas antes do 
exame. Já os broncodilatadores de ação 
prolongada devem ser utilizados até 12 
horas antes do exame. Após este perío-
do o uso do medicamento fi ca proibido.

Porém, consulte o seu pneumolo-
gista para receber as orientações ade-
quadas.  Cada caso é um caso e os me-
dicamentos nem sempre são vetados. É 
totalmente proibido fumar quando fal-
tar apenas 2 horas para o exame. Caso a 
pessoa esteja com algum tipo de gripe ou 
resfriado a espirometria deve ser poster-
gada até que ocorra a melhora da saúde.

Todas estas indicações devem ser le-
vadas em consideração para que o re-
sultado do exame seja o mais efi ciente 
possível. Caso você esteja sentindo al-
gum tipo de desconforto para respirar ou 
conviva com tosse e chiados frequentes, 
consulte imediatamente um médico es-
pecialista e agende um exame de espiro-
metria. Sua saúde deve estar sempre em 
primeiro lugar.

Fonte: www.saudemedicina.com 

O que é Espirometria?
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Pesquisador da Fundação Getúlio 
Vargas diz que a desigualdade no 
Brasil aumentou em relação 2001. 

A queda da renda e o alto índice 
de desemprego explicam este 

recuo social indesejado. Enquanto 
o mundo inteiro avança o nosso 

país patina e os brasileiros ficam 
mais pobres. Retrato dos 
governantes de plantão?

Queda da renda: 
o Brasil na contramão 

Sindicato dos Médicos do Estado de Santa Catarina. 
Médico filiado é Sindicato fortalecido.

O cálculo renal é uma das condições 
mais frequentes no consultório do Nefrolo-
gista, principalmente quando ocorre  a reci-
diva e as crises tornam-se mais frequentes. 
Obviamente é muito importante o tratamen-
to da crise e do cálculo, mas uma condição 
muito importante é a avaliação do porque 
ele está se formando, momento em que en-
tra a avaliação metabólica que será explica-
do neste texto. 

Como a formação dos cálculos renais se 
deve a uma disfunção metabólica do orga-
nismo, uma vez tido um cálculo renal, a pes-
soa sempre estará susceptível à formação de 
novos cálculos. A taxa de recorrência é de 
10% no primeiro ano, 35% nos 5 anos sub-
sequentes e 50 a 60% em 10 anos. Por isso se 
torna importante a avaliação desta disfun-
ção metabólica. 

Quais os exames devem ser solici-
tados para Avaliação Metabólica?
Para essa avaliação, que chamamos estudo 
metabólico, há a necessidade de realizar-
mos exames de sangue e urina de 24h com 
dosagem de uma série de substancias que 
podem estar envolvidas na formação do 
cálculo. A avaliação metabólica completa 
consiste em dosagem de sangue e urina, 
incluindo pelo menos duas coletas de 
urina de 24 horas com dosagem urinária de 
cálcio, ácido úrico, oxalato, fósforo, cistina, 
citrato, sódio e creatinina. A mensuração da 
excreção urinária de creatinina permite a 
avaliação da coleta correta da urina de 24h. 
Também deve ser realizada a determinação 
sérica de cálcio, fósforo, albumina, creatini-
na, bicarbonato e ácido úrico. Nos pacientes 
com cálcio urinário acima do valor normal 
ou próximo ao limite superior, recomen-
da-se a solicitação de paratormônio (PTH) 
para investigação de hiperparatireoidismo.

Quem deve fazer a 
Avaliação Matabólica?
A avaliação metabólica completa, somado 
aos testes laboratoriais básicos, está indi-
cada em todos os pacientes com múltiplos 
cálculos na primeira apresentação, em 
pacientes com história familiar fortemente 
positiva para litíase renal e em indivíduos 
com doença ativa, que é defi nida como for-
mação recorrente de cálculos, aumento do 
tamanho de cálculo pré-existente ou com 
passagem recorrente de cristais. A avaliação 
também está indicada em investigação de 
nefrolitíase em crianças ou adolescentes.

Você já apresentou cálculo renal em mais de uma ocasião? 
Então esta na hora de realizar sua Avaliação Metabólica

Avaliação Metabólica

CÁLCIO: Mais de oitenta por cento dos pacientes formam cálculos de 
cálcio. A maioria destes têm cálcio aumentado na urina (hipercalciúria) 
e/ou cálcio aumentado no sangue (hipercalcemia).

 
MAGNÉSIO: é um elemento que participa na urina como inibidor 
da cristalização. Por isso, quando se encontra o magnésio urinário 
inferior a 50 mg/24h (magnesiúria), a formação de cálculo poderá ser 
facilitada.

OXALATO: mesmo com o oxalato urinário normal, alguns cálculos de 
cálcio têm oxalato na sua constituição.

CISTINA como a cistina tem pouca solubilidade na urina, ela propicia a 
formação de cálculos por supersaturação.

ÁCIDO ÚRICO: os cálculos de ácido úrico puro ocorrem em cerca 
de 5% da população mundial, com exceção da zona mediterrânea 
e dos países árabes, onde as taxas podem atingir até 30%. Vinte e 
cinco por cento dos pacientes gotosos podem apresentar cálculos de 
ácido úrico. CITRATO: uma excreção diária menor do que 450 mg é 
considerada hipocitratúria. As crianças, mulheres e idosos excretam 
mais citrato. Hipocitratúria isolada, como agente formador de cálculo, 
ocorre em cerca de 5% das nefrolitíases, podendo ser esta a única 
alteração metabólica encontrada nestes pacientes.

Principais tipos e componentes 
dos cálculos renais:
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PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

Estado meu
A advocacia e o Ministério Público possuem direito a 

um quinto das vagas para desembargador de determina-
dos tribunais do país. Chamada de quinto constitucional, 
a abertura da vaga é importante porque naturalmente 
oxigena a composição das Cortes de Justiça, trazendo-
lhes a perspectiva de um olhar diferente, sob a mirada de 
quem, cada qual de um lado da trincheira, observa o sis-
tema judiciário a partir de um ângulo a rigor mais próxi-
mo de seu destinatário. 

Mas, no país que se desenvolveu a partir de uma di-
visão de capitanias hereditárias (nada mais do que terri-
tórios e domínios públicos transmitidos por herança), às 
vezes há certa dificuldade na composição dessas vagas à 
luz de critérios mais ou menos técnicos. Aconteceu isso 
no Rio de Janeiro, outrora uma dessas capitanias mais 
bem desenvolvidas do Brasil-colônia. 

Marianna Fux, filha do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal Luiz Fux, é pouco conhecida pela sua obra 
jurídica. Ingressou na advocacia em 2003, para exercer 
funções afeitas à consultoria e à assessoria jurídica no 
escritório de Sergio Bermudes, que tem como clientes fi-
guras como Eike Batista. Marianna, durante a carreira, 
subscreveu, se muito, pouco mais de dez ações em trâ-
mite perante o Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro e, 
também por isso, não conseguiu comprovar documental-
mente junto à OAB daquele estado a experiência jurídi-
ca necessária à indicação ao cargo. O prazo para atendi-
mento desse requisito foi prorrogado e a questão, enfim, 
superada: ela estava na disputa. Na fase da sabatina, ge-
ralmente exaustiva (de regra, dura horas), em que deve-
ria responder a questionamentos da mais alta indagação 
a respeito de um sem-número de problemas que afetam 
o sistema de Justiça, a candidata, inquirida numa única 
pergunta versada somente a respeito de quem deveria 
arcar com as despesas de manutenção das salas dos ad-
vogados nos tribunais, respondeu: “Pela primeira vez, 
a Constituição Brasileira destinou um capítulo próprio 
para a advocacia, considerando o advogado essencial à 
prestação jurisdicional. Sendo assim, entendo que cabe 
aos tribunais esse encargo”. E foi só. Alguns segundos de 
uma resposta vaga e a força de um sobrenome encarre-
gou-se do resto. Marianna Fux foi nomeada desembarga-
dora pelo governador do Rio poucas horas depois de seu 
nome ser o mais votado na história do Tribunal de Justi-
ça para um candidato ao cargo. 

É possível, a bem da dúvida, que Marianna tenha, 
como o pai, todos os predicados necessários ao exercício 
da magistratura e é possível que se torne, já juíza, a juris-
ta brilhante que, advogada, não foi. Mas esse episódio re-
vela muito sobre a conformação do Brasil enquanto Esta-
do e sobre como a nossa estrutura social está assentada 
numa premissa que desconhece – ou jeitosamente ignora 
– a natureza daquilo que é público, ou seja, daquilo que, 
pertencente a todos, não pertence a ninguém. Na edição 
do mês de abril da Revista Piauí, a jornalista Malu Gaspar 
informa que, nas conversas tiradas enquanto fazia cam-
panha para a filha, Fux teria dito, a mais de um interlo-
cutor, que o cargo era a “única coisa que poderia deixar 
a ela”. 

Cargos públicos, tal como capitanias, não deveriam 
ser transmissíveis por herança. 

Em entrevista no pro-
grama Atualidades da Lí-
der FM na quinta-feira (14) 
o secretário-executivo da 
Agência de Desenvolvi-
mento Regional de Maravi-
lha (ADR), Valci Dal Maso, 
falou sobre Segurança Pú-
blica, destacando que a 
maior dificuldade é de efe-
tivo da Polícia Militar e Ci-
vil. Segundo Dal Maso, no 
mesmo período que o go-
vernador Raimundo Co-
lombo estava chamando 
mil funcionários, o mes-
mo número de efetivo esta-
va se aposentando. “O go-

vernador tem assumido o 
compromisso que vai cha-
mar os aprovados no últi-
mo concurso”, comenta. 

O secretário disse ain-
da que ao transformar o 
Pelotão da PM em Com-
panhia, automaticamen-
te mais servidores vêm 
para a região. Outro bene-
fício que o secretário des-
tacou para fortalecer a se-
gurança é a instalação da 
Delegacia Regional. “Com a 
instalação da Delegacia Re-
gional, automaticamente 
aumenta o efetivo. Porém, 
o governo está retardan-

do um pouco porque não 
tem esse efetivo necessá-
rio neste momento. Daqui 
a pouco não adianta insta-
lar uma delegacia regional 
se não tem o efetivo profis-
sional para estar prestan-
do o serviço nela”, pontua.

Visita do
governador

Dal Maso também con-
firmou durante a entrevis-
ta que o governador Rai-
mundo Colombo estará na 
região no dia 13 de maio. 
Conforme o secretário, fa-
zem parte da pré-agen-

da da visita a inauguração 
da SC 161. “Era um pedi-
do antigo e agora vem aten-
der a região de Flor do Ser-
tão, Romelândia, Anchieta 
e arredores que utilizam o 
trecho”, destaca. Outra obra 
importante que será entre-
gue é a escola Jorge Lacerda 
de Flor do Sertão, que teve 
investimento de R$ 507,00 
mil. Segundo o secretário, 
na ocasião também será en-
tregue a ordem de serviço 
para a construção da subes-
tação da Celesc em Mara-
vilha. O valor do investi-
mento é de R$ 8 milhões. 

Secretário da ADR de Maravilha afirma que falta de 
efetivo é a maior dificuldade da Segurança Pública 

SITUAÇÃO CRÍTICA Falta de efetivo e grande demanda leva 
dificuldades para o trabalho na delegacia 

Delegado diz que número de 
efetivo é ridículo e polícia 
precisa de mais agentes 
em Maravilha
EDERSON ABI

Com quatro pessoas dis-
poníveis na estrutura, o de-
legado criticou a situação 
nesta semana e disse que a 
falta de efetivo na delegacia 
de Polícia Civil de Maravilha 
prejudica o trabalho junto à 
comunidade. João Luiz Miot-
to explicou que a demanda é 
muito grande e não há ex-
pectativa para resolução do 
problema tão cedo. “O efe-
tivo é ridículo. A gente não 
tem condições de investi-
gar todas as ocorrências que 
chegam até a delegacia, infe-
lizmente. A gente tem que fa-
zer uma seleção dos crimes 
mais graves porque o nú-
mero de ocorrência é infini-
tamente maior do que a ca-
pacidade de processas todas 
essas informações”, explicou 
Miotto.

A delegacia de Maravi-
lha tem dois escrivães, o de-
legado e uma agente de po-
lícia, mas ela cuida da parte 
de secretaria e escritório. Em 
razão do volume de ocor-
rências na cidade, o delega-

Comparativo 
em 2016

Dias: 107

Ocorrências: 1.000

Média diária: 9,34

Ilaine Rohden/O Líder

Delegado afirmou que Maravilha tem grande apoio de policiais de 
outros municípios da região

do disse que a delegacia só 
funciona porque alguns po-
liciais dos municípios da re-
gião ajudam em Maravilha, 
mas para isso precisam fe-
char o atendimento local.

Mais 
problemas

João Miotto revelou que 
a falta de pessoas e a alta de-
manda gera problemas com 
hora extra, já que os policiais 
fazem plantão para atender 
os casos que acontecem fora 
do expediente. Isso gera so-
brecarga e dificuldade, tam-
bém, de gestão. Ele disse 
que que a Polícia Civil de-
veria ser especializada, com 
policiais responsáveis pelos 
crimes contra vida e, outro 
grupo, apenas por situações 
tráfico de drogas, por exem-
plo. “Somos clínicos gerais”, 
comparou o delegado.

Ele disse que o governo 
de Santa Catarina é o res-
ponsável pelo reforço no 
efetivo da Polícia Civil. Há 
uma expectativa para no-
meação de novos policiais 
na metade do ano. No en-

tanto, o delegado lembrou 
que, antes disso, os agentes 
precisam passar pela acade-
mia de formação, participar 
da Operação Veraneio no li-
toral. Caso aconteça, novos 
policiais podem chegar ape-
nas em março de 2017. Po-
rém, Miotto confessou que 
essa é uma previsão bastan-
te otimista. 
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

A Gerência de Saúde de 
São Miguel do Oeste confir-
mou nesta semana, mais dois 
casos de gripe A, H1N1. Em 
2016 a gerência registrou três 
casos positivos da doença, 
dois de Paraíso e um de São 
Miguel do Oeste. 

De acordo com a médica 
infectologista, Priscila Garri-
do, no Hospital Regional Te-
rezinha Gaio Basso, em São 

Miguel do Oeste, nesta se-
mana duas pessoas estavam 
internadas na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) diag-
nosticados com a gripe H1N1, 
destas uma recebeu alta e a 
outra segue internada, porém 
na enfermaria. Mais dois pa-
cientes realizaram o exame, 
mas o resultado ainda não re-
tornou, um deles segue inter-
nado na enfermaria. 

Conseg Maravilha CREAS 
Nova diretoria será 
empossada nesta semana

Equipe da Secretaria de 
Assistência Social visita CASEP 

O Conselho Comunitário de Segurança de Maravilha (Con-
seg) realizará nesta quarta-feira (20) a posse da nova diretoria da 
entidade, no Restaurante Degusta. A eleição do Conseg ocorreu 
no dia 18 de fevereiro e reelegeu Jandrei Willinghoefer para presi-
dente, vice-presidente Gérris Roversi, primeira-secretária Mariste-
la Schomaedecke, segunda-secretária Sandra Malmann. Diretoria 
social: Gilnei Heller, Cláudia Guiland Regner, Humberto Carlos Or-
tolan, Celésio Colla, Olindo Tibola, Eneci Gruber, Valdemir Andret-
ta, Arcenio Allembrandt, Vanderlei Luiz Raupp e Divanês Buscatto.

Uma equipe de profissionais que atuam na Secretaria de Assistên-
cia Social de São Miguel do Oeste, na Gerencia de Proteção da Infância e 
Adolescência e acompanham o cumprimento das medidas socioeduca-
tivas no CREAS, realizaram uma visita, nesta semana, ao Centro de aten-
dimento Socioeducativo Provisório - CASEP de São Jose do Cedro.  Con-
forme a coordenadora do CREAS, Graciele Thiel, a preocupação principal 
está voltada a implementação do CASEP em São Miguel do Oeste, con-
siderando que das 10 vagas existentes em São Jose do Cedro, 07, atual-
mente, estão preenchidas por adolescentes de São Miguel do Oeste. 

SAÚDE Dos três casos diagnosticados, dois são de Paraíso e um de 
São Miguel do Oeste

Gerência confirma mais dois 
casos de H1N1 na região

No Estado
Ao todo, Santa Catarina 
tem 50 casos da chamada 
Síndrome Respiratória 
Aguda Grave, que inclui as 
gripes A, com os subtipos 
H1N1, H3N2, e B. Os 
dados são da Diretoria de 
Vigilância Epidemiológica 
(Dive) em boletim divulgado 
na semana passada. 
O estado também registra 

oito mortes. Desse total de 
50 casos, 41 são de gripe 
A H1N1, um é de gripe B e 
os outros oito são de gripe 
A, mas investigados para 
identificar o subtipo. Em 
relação às mortes, são seis 
por H1N1 e uma por gripe 
B. A outra, de Araranguá, 
no Sul do estado, é gripe 
A, mas ainda precisa da 
confirmação do subtipo.

O município de Bom Je-
sus do Oeste sediou na terça-
feira (12) o Seminário Regio-
nal sobre Sustentabilidade na 
Produção de Leite. A abertu-
ra do evento foi prestigiada 
por diversas lideranças, entre 
elas o secretário-executivo da 
Agência de Desenvolvimento 
Regional de Maravilha, Valci 
Dal Maso, agricultores da re-
gião; extensionistas da Epa-
gri; prefeitos; equipes das 
Secretarias de Agricultura; 
equipe da ADR Maravilha; 
além de autoridades locais. 

O evento, promovido 
pela Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária e Exten-
são Rural de Santa Catari-
na (Epagri) com apoio de 
Bom Jesus do Oeste, Salti-
nho, Serra Alta, Modelo e 
Sul Brasil teve como intui-
to apresentar novas técnicas 
na produção leiteira e ainda 
expor experiências de famí-
lias beneficiadas pelo pro-

Produção de leite
Bom Jesus do Oeste sedia Seminário Regional 
sobre sustentabilidade 

Seminário foi realizado na terça-feira (12) em Bom Jesus do Oeste

 Ascom ADR

grama do governo do Esta-
do, o SC Rural. 

O gerente regional da 
Epagri, Mircon Fruhau-
ff, destacou a parceria com 
os municípios na realização 
do encontro. Lembrou que 
a atividade leiteira na re-
gião tem grande relevância e 
que incentivar e apoiar a sua 
continuidade é fundamen-
tal. “Como todos sabemos a 
pecuária tem uma importân-
cia econômica muito grande 
em nossa região, é uma ativi-
dade que inclui as famílias e 
gera desenvolvimento para o 

Extremo-Oeste. Trouxemos 
aqui a oportunidade para a 
discussão de tecnologias e 
experiências com a produ-
ção de leite a base de pasto e 
o futuro da atividade leiteira, 
com palestras de profissio-
nais qualificados”, pontuou o 
gerente.

Para o secretário execu-
tivo da ADR Maravilha esta é 
uma iniciativa fundamental 
para desenvolver o setor lác-
teo que muito agrega à eco-
nomia regional e tem como 
protagonista o pequeno pro-
dutor rural. 

Palestras
A primeira palestra foi pro-

ferida pelo coordenador estadu-
al do Programa Pecuária, Carlos 
Otávio Mader Fernandes, que 
abordou o tema “Melhoramen-
to Genético do rebanho na pro-
posta da Epagri para a produ-
ção de leite em Santa Catarina”. 
Logo após, os presentes pude-
ram acompanhar depoimentos 
de famílias que desenvolveram 
projetos com recursos do pro-
grama SC Rural do Governo do 
Estado.

Os agricultores também pu-
deram acompanhar a palestra 
“Criação de Terneiras: A Vaca 
do Futuro” que foi proferida 
pelo engenheiro agrônomo res-
ponsável pelo Programa Pecu-
ária na região, Humberto Bicca 
Neto. Logo após foi apresentada 
a palestra “Manejo sanitário do 
rebanho bovino” pelo extensio-
nista rural e médico veterinário 
Jaime Alcir Vieira Prestes que 
fechou a programação.

Jeremías Gamboa

Concluí a leitura de Contar tudo, do peruano Je-
remías Gamboa. Uma leitura de um só fôlego, que se 
tornou um ritual, me impôs uma rotina e uma fun-
cionalidade impressionantes. Este livro me devol-
veu, de certa forma, uma espécie de prumo, de nor-
te, como se em algum passado remoto eu tivesse me 
perdido. 

Gabriel Lisboa, o narrador, é o próprio Jeremías 
Gamboa, e a história do livro é a história de um e 
também de outro. É a história do jovem pobre que 
vive na periferia com os tios, ingressa e se mantém 
na Universidade de Lima graças a uma bolsa de es-
tudos, cursa Comunicação Social, trabalha em con-
ceituados setores da imprensa, torna-se jornalista, 
tem amigos com quem cria o Conciliábulo, sonha em 
ser escritor, muda-se para Miraflores, apaixona-se, é 
traído, abandona o jornalismo, retorna a Santa Anita 
e se desespera diante da página em branco de um ar-
quivo de word que lateja.    

O livro é recheado de referências ao ambien-
te cultural de Lima dos anos noventa e do início do 
novo século, e também a escritores, músicos, artis-
tas. Mario Vargas Llosa, Alonso Cueto, Henry Miller, 
Jack Kerouac, Velvet Underground e Lou Reed, Neil 
Young, Caetano Veloso, a MPB de que Gamboa tan-
to gosta…estão todos lá, em citações, letras de músi-
ca, pedaços toscos de vida, ruas, parques, pontes, lu-
gares, destinos. 

Gamboa é Lisboa, e Lisboa é Gamboa: simples 
assim, e sem rodeios. Porque, sem conseguir tirar, 
do fundo de sua cachola, uma mirabolante e autên-
tica história para preencher de verdade e lançá-la ao 
mundo, e depois de ultrapassar os vinte e tantos anos 
e entrar na casa dos trinta, Lisboa e Gamboa, e tam-
bém Santiago, Bruno e Jorge, percebem o irremediá-
vel, o que acontece a todas as almas ordinárias des-
te mundo, dentre as quais me incluo: quem manda 
neste campinho de terra batida é a velha realidade.            

Desesperançado, condoído, traído, estropiado, 
fora de prumo, Lisboa apodera-se da magna da vida 
e percebe que a vida é o cimento da literatura. Ga-
briel se dá conta de que essa percepção o liberta do 
peso de criar a partir do nada, a partir de uma mera e 
efusiva imaginação, e que os problemas existenciais 
que o perturbam também perturbaram, em espiral, 
Vargas Llosa, Hemingway e Tolstói. 

Mas justamente por estar no mundo, e ser no 
mundo, é que ele pode escrever. O que lhe permite 
escrever é a vida, as relações humanas, as boas e más 
experiências. Escrever torna-se a construção de sen-
tidos a partir da experiência, por meio das palavras. 
Escrever, contar histórias, como disse Moacyr Scliar, 
é estabelecer laços entre as pessoas e criar beleza.           

Passei os olhos em algumas críticas dizendo que 
o livro teria sido elevado a um superlativo injusto, 
porque não haveria propriamente uma história, e 
sim uma sucessão desordenada de eventos auto-
biográficos, tipo de narrativa que teria perdido sua 
vez e seu tempo. Concordo com a primeira premis-
sa. Contar tudo não é exatamente uma história. É a 
própria vida.  
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

Concurso Agenda 2016 Redação
Aluna do AABB Comuni-
dade recebe premiação

Dipães e parceiros 
lançam Concurso 

A Secretaria de Educação de São Miguel do Oeste e a di-
reção do Programa AABB Comunidade efetuaram a entrega 
da premiação do Concurso Agenda 2016, categoria Redação, 
para a aluna Thaísa Ana Bacin. A estudante, que freqüenta-
va o programa no ano passado, participou do concurso, cujo 
tema proposta foi: “Rio 2016 – Jogos Olímpicos e Jogos Parao-
límpicos”, e se classificou entre as 12 melhores do país. Thaísa 
recebeu como prêmio um smartphone, medalha, duas agen-
das e cartão de felicitações pelo empenho e participação. 

A Dipães Indústria de Pães Ltda, com o apoio da Federação das In-
dústrias de Santa Catarina (Fiesc), Sicoob, Secretaria de Educação de Para-
íso e Agência IAF, realizou, na noite de quarta-feira (13), o lançamento da 
5ª edição do Concurso de Redação. O projeto tem como tema “A indústria 
contribuindo na educação do município de Paraíso”. Poderão participar 
do 5º Concurso de Redação todos os alunos matriculados no município 
de Paraíso, nas escolas do ensino fundamental e médio. No dia 22 de julho 
será divulgado o resultado e entregue as premiações, em um evento que 
deve envolver pelo menos 700 estudantes de Paraíso no Clube Cruzeiro. 

UMA BOA AÇÃO TRAZ, INFALIVELMENTE, 
UM BOM RESULTADO

A laranja não nasce numa macieira. A lei de causa e efei-
to também rege a vida do homem. Uma boa ou má ação de-
termina o bom ou mau resultado. A boa ação produz bom 
resultado; a má ação produz mau resultado. Não podemos 
prever quando surgirá o resultado, mas temos certeza de 
que a boa ação traz, infalivelmente, um bom resultado.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local 

de Maravilha/SC
Rua 27 de Julho, 2081

UM BOM PASSEIO
Saudações queridos leitores. Que tal levar seu ami-

go para dar uma voltinha? É claro que estamos falando 
do seu amigo de quatro patas. Passear com seu cachor-
ro é um hábito maravilhoso tanto para você quanto 
para ele. Estreita o relacionamento, além de manter a 
saúde em dia. Aqui vão algumas dicas para você apro-
veitar ainda mais esse momento.

DURAÇÃO
Cada caso é um caso. Os cães de maior porte preci-

sam de mais exercício e tempo de passeio do que os ca-
chorrinhos menores. Além disso, as peculiaridades de 
cada raça devem ser levadas em consideração. Um Be-
agle, que é uma raça que já foi utilizada como cão de 
caça, tem muito mais energia para gastar do que um 
Chow Chow, que eram usados como cães de guarda. 
Por isso, é preciso considerar a raça, o temperamento 
e o porte do cão.

IDADE
Se o seu cão é um filhote, é preciso tomar algu-

mas precauções. Antes de levá-lo para passear, rea-
lize alguns treinos, para que ele se acostume e saiba 
o que pode ou não fazer. Filhotes precisam de pas-
seios mais curtos no início e, gradativamente, vão se 
acostumando a passeios mais longos. Já os cães mais 
velhos não possuem tanto pique quando os filhotes, 
além da probabilidade de apresentarem problemas 
de saúde. Por isso, passeios mais curtos e tranquilos 
para senhorzinhos.

HORÁRIO
O horário do passeio varia de acordo com o dia 

a dia do tutor, mas é preciso ter algumas coisas em 
mente. Em dias quentes, o seu cão pode queimar as 
patas no asfalto, ficar desidratado, entre outros. Dê 
preferência aos horários em que o sol esteja mais 
ameno. Ter água fresca à mão para mantê-lo hidrata-
do é uma boa ideia.

REGRAS
O passeio é um momento de lazer, mas é preciso 

ensinar o seu bichinho que existem regras a serem se-
guidas. Antes de sair, acostume o cão a ser contido com 
a coleira e a caminhar ao seu lado o tempo todo, acom-
panhando o seu ritmo, para que ele entenda que você 
está no comando. Esse treinamento deve ser realizado 
dentro de casa, antes do passeio, assim o seu cachorro 
entenderá que não deve sair correndo por aí.

EQUIPAMENTO
É muito importante ter em mãos equipamentos 

confiáveis. Cuidado com guias ou coleiras que possam 
rasgar, pois o cão pode sair correndo e sofrer um aci-
dente. Para evitar isso, procure adquirir produtos de 
qualidade, que sejam seguros tanto para o cão, quan-
to para você. Agora é só curtir com o pet! Bom passeio!

EDERSON ABI

O secretário executivo da 
Agência de Desenvolvimen-
to Regional anunciou na sex-
ta-feira (15) recursos para 
melhorias nas rodovias esta-
duais nos 14 municípios que 
pertencem à ADR de Mara-
vilha. De acordo com Val-
ci Dal Maso, são R$ 490 mil 
para trabalhos de roçadas, 
conserto de buracos, drena-
gem pluvial e recomposição 
de um trecho de estrada de 
chão de responsabilidade do 
governo de Santa Catarina. 
Segundo ele, o trabalho deve 
começar o mais rápido pos-
sível, já que a região possui 
140 quilômetros de rodovias 
estaduais.

O secretário disse que 
um dos piores trechos, com 
prioridade para conserto, 
está na rodovia que liga Ma-
ravilha a Tigrinhos. Dal Maso 
explicou que duas empre-
sas vão fazer o serviço, mas 

ESTRADAS Secretário executivo disse que serão mais de R$ 400 mil 
para executar melhorias

ADR de Maravilha anuncia 
recuperação de rodovias 
estaduais 

a Maqter será responsável 
apenas pela conservação da 
estrada de terra entre Rome-
lândia e São Miguel da Boa 
Vista. Pelo contrato, a empre-
sa fará a conservação até o fi-
nal de 2016. Já a Construtora 
Oliveira vai executar o con-
serto na pavimentação asfál-

tica, roçadas e drenagem.
O gerente de Infraestru-

tura, Paulo Parzzianello, in-
formou que será realizada a 
conservação nos seguintes 
trechos: SC 492 de Maravi-
lha a Tigrinhos; Tigrinhos a 
Santa Terezinha do Progres-
so e Maravilha a São Miguel 

Vários buracos entre os municípios de Maravilha e Tigrinhos

Ederson Abi/O Líder

da Boa Vista; na SC 160 que 
engloba os municípios de 
Saudades, Pinhalzinho, Mo-
delo, Serra Alta e Saltinho; 
na SC 161 de Flor do Sertão a 
Romelândia, além dos aces-
sos aos municípios de Irace-
minha, Bom Jesus do Oeste e 
Sul Brasil.

Cabeceira do Iraceminha
Festa do Agricultor 
será em julho

De acordo com a presidente do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais na Agricultura Familiar (Sintraf ) de Maravi-
lha e região, Semeno Jomertz, a 19ª Festa do Agricultor será 
na comunidade da Cabeceira do Iraceminha, no dia 24 de ju-
lho. A comunidade da Linha Sanga Silva e Arabutã ajuda-
rão a organizar a festa neste ano e dividirão o lucro obtido e 
as tarefas no dia do evento. No ano passado a festa foi trans-
ferida devido a enchente que aconteceu em Maravilha.
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Uma mulher (Maria) e um homem (João) estão conversando; ou passe-
ando na rua; ou tomando café/sorvete/cerveja. 

Helena observa a cena: e pensa .. e comenta .. “é uma caso”! 
O que podemos deduzir/dizer sobre Helena? 
Ela viu nessas interações um caso: algo de sexual, algo de secreto, algo 

malicioso, tendencioso ou mentiroso. 
E comentando e espalhando torna essa visão instrumento de descredi-

to; carimbo de uma verdade relativa. 
Mas paramos e refletimos. 
Helena está, de fato, falando de quem? Descreditando quem, na 

verdade? 
Por acaso alguém outro vê nessas cenas, em si mesmas, cenas de casos? 
Algo sexual? 
Conforme ao principio da projeção, mecanismo psicológico bem bási-

co e simplista, não se pode ver nos outros o que não se tem dentro; tanto é 
que, a maioria das vezes, as pessoas atribuem, forçosamente, alguns aspec-
tos e traços de personalidade ás outras porque não aguentam admitir que 
essas caracteristicas “terríveis” estão nelas mesmas: e as marcam. 

Bom, Helena vê em uma conversa, em um passeio, em uma simples 
proximidade e encontro entre um homem e uma mulher um caso. 

Se não acredita nessa leitura, mas a divulga para destruir, tudo bem, é 
apenas uma malvada que quer machucar: algo banalmente comum. 

Mas se ela acredita no que comenta, o que é mais interessante, o que 
está dizendo de si mesma? 

Conforme ao mecanismo da projecção, ela está dizendo que o único 
valor que ela conhece, porque é o único que sabe reconhecer, sendo que o 
único que ela sente de ter, é o corpo. Que, consequentemente, a única forma 
de sobrevivência e afirmação que ela tem no mundo é usar o corpo. A única 
coisa que a torna interessante. 

Tanto é que a maioria das vezes, essas “Helenas”, são mulheres elegan-
tes, sempre arrumadas, que curam muito o corpo, indo na academia, no sa-
lão e da nutricionista, ou fazendo cirurgias; são mulheres bonitas, amáveis 
nas conversas, sempre prontas a oferecer chimarrão, porque, justamente, 
gostam de “estar dentro o corpo da sociedade”. 

Se conseguirem e tiverem possibilidade, são mulheres que gostam de 
ter pontos comerciais, assim de puder colocar o próprio corpo fisico no meio 
do corpo social, tendo aquela sensação de penetração existencial dentro a 
sociedade que culmina em um auge de poder e de prazer. Um clímax fisico 
onde espelhar-se e sentir-se: corpo individual dentro corpo social. 

Sim, porque qual é a mais fácil maneira de usar o corpo como instru-
mento de sobrevivência? Obviamente o sexo. 

E toda a industria da beleza e a industria cultural do entretenimento, 
nada são que dispositivos e cultos que fortalecem essa visão: que a mulher 
tem como valor e como recurso para sobreviver na sociedade e afirmar-se 
como pessoa, o corpo. 

E o clímax do corpo é o sexo. 
Beleza, o que de fato não deixa de ser, tristemente, também, uma 

verdade … 
Mas o que dizer de quem enxerga apenas este valor? Exclusivamente 

esse valor? Somente corpo em cada coisa? 
Sexo por trás de qualquer encontro, de qualquer conversa, de qual-

quer troca … 
Como psicólogo e antropólogo vejo como é duro para uma mulher evo-

luir em contextos de baixa densidade cultural. 
Como ser humano fico triste vendo como as mulheres conseguem boi-

cotar—se sozinhas. 
Todas as vezes que vejo mulheres interpretado, comentando e aceitan-

do essas leituras dos seres humanos, fico muito triste por elas. 
Os homens também pensam e comentam isso … mas eles porque te-

riam que mudar? Para os homens é confortável ter mulheres que se acham 
apenas corpo e se propõem dessa forma para eles. De que mundo o mundo 
a burrice gosta de si mesma; se basta; não tem ambição a suicidar-se procu-
rando inteligência. 

Quem tem que quebrar os paradigmas é quem sofre os paradigmas, 
não quem se beneficia desses. 

Então que cidade, comunidade, sociedade constrói Helena? Onde ela 
vive? Será que está entre nós?

Ao final, teriam que serem as mulheres a tomar posição perante as mes-
mas Helenas, para não sofrer mais por si mesmas.

HistÓria de ordinÁrio boicote 
feminino- Mitologia de Helena

Habitação De acordo com Assistência Social, serão R$ 4 mil a menos 
em aluguel, que poderão ser aplicados em políticas públicas

Obra do Cras está em fase 
de conclusão em Maravilha

A sede própria do Centro de 
Referência de Assistência Social 
(Cras) de Maravilha está pratica-
mente pronta. Conforme a secre-
tária de Assistência Social, Flá-
via Figueiredo, os trabalhadores 
estão terminando alguns acaba-
mentos na obra. O prazo de en-
trega terminou em março. Ago-
ra, segundo Flávia, a estimativa 
de entrega é fim de abril. 

Atualmente, o Cras possui 
um espaço alugado no Centro 
e, com a sede própria que está 
sendo construída na Rua Portu-
gal, Loteamento Nosso Sonho, 
os custos diminuirão. “Serão R$ 4 
mil a menos em aluguel, que po-
derão ser aplicados em políticas 
públicas”, explica a secretária. 

O valor da obra é de R$ 591 
mil. R$ 500 mil são recursos de 
emenda parlamentar do depu-
tado federal Celso Maldaner e o 
restante, R$ 91 mil, são a contra-
partida do município. A emenda 

foi indicada no Ministério do De-
senvolvimento Social e Comba-
te à Fome. A empresa vencedora 
da licitação foi a Kasa. Porém, de 
acordo com a secretária, o muni-
cípio teve de acrescentar um adi-

Creas
Flávia revelou também 
que a obra no Creas, 
próxima dali, foi 
retomada com previsão 
de entrega para fim 
de abril. Conforme ela, 
a obra é do governo 
do Estado e estava 
parada desde novembro 
passado.

tivo para terminar a obra. Então, 
foi encaminhado para a Câma-
ra de Vereadores, um projeto que 
a autoriza a abertura de crédi-
to adicional suplementar para a 
contrapartida e aditivos para exe-
cução da obra. O projeto está em 
análise na Casa legislativa.

Obra tem prazo de término para fim de abril

Cleiton Ferrasso/WH Comunicações

Trabalho voluntário

CãoCorrida será neste domingo
Voluntários promove-

rão o projeto corrida de rua 
CãoCorrida, com o intuito de 
conciliar uma atividade que 
envolva a comunidade de Ma-
ravilha e que auxilie financei-
ramente a ONG Ame Bicho. 

A organização do evento 
está a cargo do grupo de cor-
rida Só Corro, onde os inte-
grantes são acompanhados 
pelo educador físico e per-
sonal, Leandro Arent, com 
o apoio da diretoria e inte-
grantes da ONG Ame Bicho.

O evento acontecerá nes-
te domingo (17), no Espaço 
Criança Sorriso, a partir das 
8h30. O valor da inscrição será 
dois quilos de ração ou R$ 20. 
“Neste mesmo local, poderão 
ser realizadas as inscrições até 

10 minutos antes do horário de 
largada. O percurso será pre-
viamente demarcado pelo cen-
tro da cidade, pelas seguintes 
ruas: Avenida Araucária, Aveni-

da Sete de Setembro e Avenida 
Anita Garibaldi, com roteiro de 
5 km”, entendem os voluntários. 

A chegada será no Espa-
ço Criança Sorriso e, após a 

corrida, serão oferecidas fru-
tas e água para os competi-
dores. “Na ocasião, será feita 
a premiação dos cinco pri-
meiros ganhadores por ca-
tegoria. Após, será orientado 
o passeio de adultos e crian-
ças com seus animais de es-
timação, na Avenida Araucá-
ria”, ressaltam os voluntários.

Os objetivos do evento 
são promover a prática de ati-
vidade física e hábitos sau-
dáveis de vida na comuni-
dade de Maravilha e região; 
promoção de conscientiza-
ção sobre a importância de 
proteção e a defesa dos ani-
mais; realizar atividade bene-
ficente para angariar fundos 
e recursos a serem destina-
dos à ONG Ame Bicho.
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Débora Ceccon
Anderson Rodrigo 

Um problema já crônico 
em uma das ruas do centro de 
São Miguel do Oeste, esta se-
mana recebeu uma nova es-
perança de que agora o pro-
blema deve ser solucionado. A 
enorme cratera que interrom-
peu o trânsito no local e ainda 
trouxe prejuízo aos moradores 
da localidade, está passando 
por obras de melhorias desde 
2014 quando ocorreu o primei-
ro desmoronamento. Este ano 
após um novo desmoronamen-
to, uma equipe da Secretaria de 
Obras da prefeitura de São Mi-
guel do Oeste iniciou os servi-
ços para recuperação da Tra-
vessa Javari, uma importante 
via de ligação do centro da ci-
dade. A passagem de veículos 
e pedestres durante a obra deve 

Travessa Javari Causa do problema seria uma tubulação antiga que 
vem da Avenida Getúlio Vargas 

Secretaria de Obras trabalha 
para solucionar problema  

permanecer interditada. 
Conforme o secretário Gel-

son Artifon, já foi retirado todo 
o material do local para co-
nhecer o que causou a erosão 
e abertura de uma enorme cra-
tera na via. Segundo ele haviam 
tubos danificados, o que pre-
judicou o restante da estrutu-

ra. “Agora vamos consertar e fa-
zer uma estrutura com pedras 
para evitar futuros problemas, 
além de melhorar toda a parte 
de tubulação e prevenindo no-
vos danos na rua”, detalha.

O secretário menciona 
que o problema localizado foi 
em uma tubulação que vinha 

da Avenida Getúlio Vargas, 
segundo ele uma tubulação 
muito antiga sem ferragens e 
acabou cedendo causando ra-
chaduras e a água infiltrando. 
“Acredito que a partir de agora 
nunca mais ocorra esse proble-
ma. Vamos isolar a boca de lobo 
que existia antes e caia na gale-
ria. Até onde alcançamos, até 8 
metros estamos tirando os tu-
bos antigos e substituindo por 
novos. A gente trouxe mais de 40 
cargas de pedras para dar sus-
tentação e segurar o peso para 
não ter problemas”, explica. 

Os serviços devem prosse-
guir durante a próxima sema-
na com preenchimento e ca-
mada asfaltica. O secretário 
pede compreensão dos mo-
radores e enaltece o traba-
lho da equipe, que tem se de-
dicado para solucionar mais 
essa obra. 

O início da obra contou com a retirada de todo o material do local para conhecer o que 
causou a erosão e abertura de uma enorme cratera na via

Ascom Prefeitura de São Miguel

Articulações 

PR de Maravilha busca 
auxílio na capital 

O presidente da comissão 
executiva do Partido da Repúbli-
ca (PR) de Maravilha, que tam-
bém é servidor público e advoga-
do, Marcelo Luiz Schmitt, esteve 
em Florianópolis reunido com o 
presidente estadual do partido, 
deputado federal Jorginho Mello.  

A reunião tratou sobre o ce-
nário político, tanto nacional 
quanto para as eleições muni-
cipais. Para o próximo pleito, o 
PR catarinense pretende eleger 
300 vereadores e 20 prefeitos.

A agremiação municipal 
está caminhando junto neste 
projeto, já que cogita grande no-
minata de candidatos, com 12 

nomes para a disputa proporcio-
nal, assim como nomes para a 
chapa majoritária, os quais serão 
em breve divulgados. Na mesma 
oportunidade, foi entregue ao lí-
der político a solicitação de re-
cursos para a construção de um 
novo laboratório para o Hospi-
tal São José, cujo valor ultrapas-
sa o montante de R$ 340 mil.

Na avaliação de Schmitt “a 
reunião foi extremamente pro-
veitosa, uma grande troca de 
ideias e experiências, as quais 
agregarão em muito para o cres-
cimento não somente da si-
gla partidária, mas a sociedade 
maravilhense como um todo”. 

Schmitt entregou solicitação para o deputado federal Jorginho Mello

Divulgação

PREOCUPAÇÃO

Golpe no comércio de Maravilha 
deixa empresários em alerta
EDERSON ABI

A CDL/Associação Empre-
sarial recebeu, pelo menos, dez 
reclamações de um golpe que 
está sendo aplicado por uma 
mulher no comércio de Maravi-
lha. O problema já foi encami-
nhado para a polícia. Segundo o 
presidente da entidade, Jeovany 
Folle, trata-se de um “calote” nas 
empresas. 

Ele explicou que uma 
mulher solicita vários produtos 
em condicional, principalmente 
roupas. Na ação seguinte, a 
golpista repassa nomes falsos e 
não aceita assinar o documento 
de recebimento ou pagar pelos 
itens. Ela é procurada pela 

Mulher pede mercadorias em condicional e se recusa a pagar

Ederson Abi/O Líder

empresa após o problema e o 
golpe é percebido. Segundo o 
presidente, funcionários já foram 
agredidos pela mulher, que tem 
idade entre 30 e 35 anos.

Folle alertou e disse que os 

lojistas devem ficar alertas com o 
caso. Para o presidente, é melhor 
não vender do que vender mal e 
ter prejuízo. Ele disse que os em-
presários devem acionar a polícia 
em caso de nova situação.

Adelir e Rosimar Campana
Há momentos na vida em que nada é capaz de 
acalentar o nosso coração, mas saber que temos 
amigos e pessoas que nos amam, traz algum 
conforto. Agradecemos à todos que estiveram ao 
nosso lado neste momento tão difícil e as diversas 
manifestações de apoio e carinho. A família 
convida ainda para a missa de sétimo dia, que 
será realizada amanhã (17), às 9h, na Igreja Matriz 
São José Operário de Maravilha.

À pedido
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Camila Pompeo

A construção do novo Com-
plexo do Sesc em São Miguel do 
Oeste esteve em pauta na noite 
de terça-feira (12) durante ses-
são realizada pela Câmara Mu-
nicipal de Vereadores. Rosane 
Alves Antunes, uma das morado-
ras de terreno na Avenida Salga-
do Filho, apontado para a cons-
trução do complexo, falou sobre 
o impasse com a administração 
municipal no que diz respeito à 
desapropriação do terreno apon-
tado para a construção. “Recebe-
mos uma ordem de despejo em 
dezembro. Conseguimos uma li-
minar para permanecer no lo-
cal, então estamos querendo ver 
nossos direitos. Existem pessoas 
que tem crianças e pessoas ido-
sas. Todos que estão lá tem direi-

COMPLEXO SESC Tema foi discutido pelo Legislativo de São Miguel do Oeste 
com a presença dos moradores do terreno apontado como local para a construção

“A administração assumiu uma 
responsabilidade que não lhe 
pertencia”, diz vereador

Fotos: Camila Pompeo/O Líder

Rosane Alves Antunes, moradora do terreno 
falou em plenário na última terça (12)

O vereador da bancada do PT, Juarez 
da Silva

to de uso”, alegou a moradora.
O vereador da bancada do 

PT, Juarez da Silva, defendeu que 
não é contra a construção de es-
paço maior para o Sesc, porém, 
essa não seria uma responsabili-
dade da administração munici-
pal. Da Silva também salientou 
que algumas famílias residem no 
local há mais de 20 anos e agora 
são alvos de uma disputa judi-
cial.  “Alguns moram há 25 anos 
ou mais. Alguns têm contrato de 

compra e venda e além de pedir 
respeito pelo direito de moradia, 
há um litígio nessa questão. A ad-
ministração assumiu a responsa-
bilidade de algo que não lhe per-
tencia. Queremos o Sesc em São 
Miguel do Oeste, mas não a custa 
do erário público”, disse.

Claudio Barp, líder do PMDB 
na Câmara, disse que é a favor 
de um consenso entre as par-
tes envolvidas na questão. “Sou 
a favor de que façam um acordo 

justo e que saiam felizes. A inten-
ção é que seja um lugar melhor, 
mais agradável e seguro. Porque 
o Sesc não pode se instalar nos 
arredores da cidade? Acredito 
que os empresários tem que en-
contrar um local que não vá ge-
rar conflito, ou que faça uma ne-
gociação que ambas as partes 
saiam satisfeitas”, defende.

Segundo informações da as-
sessoria jurídica da Prefeitura de 
São Miguel do Oeste em entre-
vistas anteriores à sessão, as fa-
mílias que residem no terreno si-
tuado na Avenida Salgado Filho 
seriam transferidas para o Con-
junto Habitacional Vila Nova, 
onde receberiam um terreno, 
com água e luz disponível. No 
local, os próprios moradores se-
riam responsáveis por recons-
truir as casas. 

O Departamento de 
Cultura realizou, nesta se-
mana, uma conferência 
municipal e debateu as 18 
metas para o Plano Muni-
cipal de Cultura de Maravi-
lha. O encontro aconteceu 
na Câmara de Vereadores 
com a presença da prefei-

ta Rosimar Maldaner, se-
cretários e integrantes da 
administração. De acor-
do com diretora de Cultu-
ra, Rose Reichert, as 18 me-
tas são ações e melhorias 
que o próximo gestor vai 
colocar em prática e serão 
para os 10 anos seguintes.

10 ANOS
Conferência debate 
metas do Plano de 
Cultura em Maravilha

Ederson Abi/O Líder

Debate aconteceu na Câmara de Vereadores
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Recursos

Maravilha 

Município recebe 
equipamento para 
agricultura

TRE afasta 
condenação do 
PSDB por crimes 
eleitorais

A Prefeitura de Bom Jesus do Oeste recebeu na manhã de 
terça-feira (12) uma nova retroescavadeira, que vai ampliar 
o parque de máquinas do município, auxiliando na melho-
ria da infraestrutura rural. O equipamento foi adquirido com 
recursos de emenda parlamentar do deputado federal Cel-
so Maldaner (PMDB/SC), empenhada no Ministério da Agri-
cultura, no valor de R$ 250 mil. O município de Bom Jesus do 
Oeste licitou o equipamento, que foi adquirido no valor de R$ 
212 mil. O secretário de administração Walter Naujorks, res-
saltou que “do valor restante dos recursos da emenda, foi fei-
ta solicitação ao Ministério da Agricultura e Caixa Econômi-
ca Federal - órgão este repassador dos recursos, autorização 
para aquisição de mais um equipamento para a agricultura”.

No mês de junho Marcos 
Piangers, do Pretinho Básico, 
ministrará em Maravilha uma 
palestra sobre inovação, tec-
nologia e oportunidades di-
gitais e como a internet e os 
smartphones estão mudando 
todas as empresas, marcas e 
pessoas. Com o tema “Inova-
ção – Uma espiada no futu-
ro” a palestra está sendo pro-
movida pela CDL/Associação 
Empresarial de Maravilha, 
Núcleo do Jovem Empreen-
dedor, Universidade do Oes-
te de Santa Catarina (Unoesc), 
e o curso de Administração da 
Unoesc. 

Com mais de uma cen-
tena de apresentações para 

Inovação Palestra será em junho e ingressos já estão sendo 
comercializados com os nucleados do Núcleo do Jovem Empreendedor 

Marcos Piangers ministrará 
palestra em Maravilha

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 12/2016
Registro de Preços 

Objeto: Contratação de serviços de transporte de estudan-
tes de nível médio, superior e profissionalizante da rodoviá-
ria de São Miguel do Oeste até as respectivas instituições de 
ensino, ida e volta, com percurso diário de aproximadamen-
te 12km, conforme as especificações contidas no edital e em 
seus anexos. Recebimento dos envelopes de documentação 
e propostas até às 09:00 horas do dia 02/05/2016,  no Dpto.. 
de Licitações da Prefeitura Municipal, a Rua Engenheiro Fran-
cisco Passos, 133, iniciando a fase de lances às 09:00 horas do 
mesmo dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.

Belmonte/SC, 15 de abril de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal 

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 04/2016

Objeto: Contratação de empresa para execução de obra de 
construção de Ciclovia, infraestrutura, muro de concreto e pai-
sagismo, junto a lateral da SC 496, com extensão de 615,80 mts, 
conforme projeto, com recursos provenientes da Proposta de 
Transferência 16682/2016, celebrado com o Estado de Santa 
Catarina, através da Agencia de Desenvolvimento Regional de 
São Miguel do Oeste, conforme as especificações contidas no 
edital e em seus anexos. Recebimento dos envelopes de docu-
mentação e propostas até às 09:00 horas do dia 05/05/2016,  no 
Dpto. de Licitações da Prefeitura Municipal, a Rua Engenheiro 
Francisco Passos, 133, iniciando a fase de lances às 09:00 horas 
do mesmo dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.

Belmonte/SC, 15 de abril de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2016

Objeto: Contratação de empresa para execução de obra 
de construção de 12 casas populares de Interesse Social, 
no Loteamento Continente, conforme projeto, com recur-
sos do Convenio 2016TR000418, celebrado com o Estado de 
Santa Catarina, através da Agencia de Desenvolvimento Re-
gional de São Miguel do Oeste, conforme as especificações 
contidas no edital e em seus anexos. Recebimento dos enve-
lopes de documentação e propostas até às 09:00 horas do dia 
04/05/2016,  no Dpto. de Licitações da Prefeitura Municipal, 
a Rua Engenheiro Francisco Passos, 133, iniciando a fase de 
lances às 09:00 horas do mesmo dia. Informações pelo fone 
(049) 3625 0066.

Belmonte/SC, 15 de abril de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal

Programa de educação médica Horta Familiar 
Transfusão Sanguínea 
e Hemocomponentes 
é tema de aula do 
Hospital Regional

Kits de sementes 
são distribuídas 
na Regional de São 
Miguel do Oeste

Na noite de terça-feira, dia 12, aconteceu no anfiteatro 
do Hospital Regional Terezinha Gaio Basso, de São Miguel do 
Oeste, mais uma aula do programa Educação Médica Conti-
nuada. O assunto em pauta foi Protocolos de Transfusão San-
guínea e Hemocomponentes. O médico hematologista do He-
mosc de Chapecó, Felipe Peliser, explanou sobre o tema. A 
palestra chamou a atenção e reuniu médicos plantonistas, efe-
tivos e aspirantes do Corpo Clínico do Regional, médicos da 
Unidade de Pronto Atendimento 24h (UPA 24h), médicos que 
atuam nos municípios da Região, enfermeiros e colaborado-
res do laboratório de análises clínicas do Hospital Regional.

Os municípios pertencentes à região de abrangência da Agên-
cia de Desenvolvimento Regional de São Miguel do Oeste po-
dem retirar os seus kits de sementes do Programa Horta Familiar, 
da Secretaria de Estado da Agricultura e Pesca. A Gerência de Po-
lítica Sociais, Rurais e Urbanas organiza a distribuição. O Progra-
ma Horta Familiar, por meio da distribuição gratuita de semen-
tes, concede incentivo às famílias para que cultivem hortaliças em 
suas propriedades proporcionando alimentação saudável e di-
versidade de alimentos. Cada município recebe três caixas, cada 
uma com 20 coleções com kits de sementes de hortaliças variadas 
como pepino, beterraba, rabanete, rúcula, cenoura, entre outras.

grandes empresas, agências 
de publicidade, faculdades e 
eventos focados nas mais di-
versas áreas, Piangers fala so-
bre o futuro e as tendências 
com muito bom humor. O 
evento será realizado no Lar 

de Convivência e contará com 
o apoio da Prefeitura de Ma-
ravilha Sicoob Credial, Sicre-
di, Mhnet Telecomunicações, 
Floricultura Bem Me Quer e 
Buffalo Beer.

O coordenador do Nú-

cleo do Jovem Empreende-
dor, Julianderson Panegalli, 
frisa que “a palestra com Mar-
cos Piangers, é um amadure-
cimento do Núcleo do Jovem, 
que ao longo dos anos vem 
ganhando força, adquirin-
do experiência e agora chega 
o momento de realizar uma 
grande palestra, com uma 
pessoa incrível”.

Nucleados do Núcleo do 
Jovem Empreendedor e da 
CDL/Associação Empresarial 
de Maravilha já estão comer-
cializando os ingressos, aos 
associados o investimento é 
de R$ 30,00 e para não asso-
ciados R$ 35,00. Os ingressos 
são limitados. 

acontecendoaqui.com.br

O Partido da Social 
Democracia Brasilei-
ra (PSDB) de Maravilha 
foi condenado pela Justi-
ça Eleitoral de Maravilha 
pela prática de propagan-
da eleitoral antecipada e 
veiculação de propagan-
da eleitoral em bem de 
uso comum. Inconforma-
dos com a decisão, o par-
tido recorreu ao Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) 
de Santa Catarina que 
decidiu, por unanimida-
de, ainda no fim do mês 
de março, dar provimen-
to ao recurso afastando 
a condenação do partido 
bem como o pagamen-

to das multas aplicadas. 
O pedido de con-

denação pela prática 
de propaganda eleito-
ral antecipada e da vei-
culação de propagan-
da eleitoral em bem de 
uso comum foi requeri-
do pelo Ministério Públi-
co de Maravilha ainda no 
ano passado, em virtu-
de de matérias divulga-
das em janeiro de 2015, 
referentes a uma reu-
nião realizada pelo então 
filiado ao PSDB, Darci 
Furtado, na Igreja As-
sembleia de Deus de Ma-
ravilha, da qual também 
era o vice-presidente. 
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DÉBORA CECCON 

Hoje, nas grandes capitais bra-
sileiras e também em pequenas ci-
dades como as nossas da região, a 
Polícia Civil tem várias divisões e de-
partamentos especializados, já que 
os criminosos também se especia-
lizaram em seus crimes. Já parou 
para pensar quantas delegacias dife-
rentes tem em sua cidade? Criou-se, 
por exemplo, as delegacias de Polí-
cia de Delitos de Trânsito (DDT) ou 
da Criança, Adolescente, Mulher e 
Idoso (DPCAMI). Além disso, pode 
haver mais de um Delegado, profis-
sional que atua nessas diferentes de-
legacias e divisões conforme a abran-
gência da Comarca. 

Conforme o Delegado Regional 
de São Miguel do Oeste, Henrique 
Muxfeldt, pode haver mais de um 
Delegado nessa mesma área quando 
se tratar de grandes cidades. “Nes-
te caso haverá distritos policiais ou, 
ainda, delegacias especializadas, 
como em Santa Catarina há as Dele-
gacias de Polícia de Delitos de Trân-
sito (DDT) ou da Criança, Adolescen-
te, Mulher e Idoso (DPCAMI). Ainda 
sobre as especializadas, existe a Divi-
são de Investigação Criminal, cuja si-

gla é DIC”, lista ele. 
Muxfeldt menciona que a hierar-

quia na Polícia Civil segue a mesma 
lógica dos demais órgãos, pois isso 
é essencial ao bom andamento de 
suas funções tanto internas quanto 
aquelas destinadas ao público. “Nes-
se diapasão a Delegacia Geral da Po-
lícia Civil (DGPC) é o órgão máximo 
da Polícia Civil catarinense, repre-
sentada pelo Delegado Geral da Po-
lícia Civil. Abaixo da DGPC estão a 
Corregedoria, ACADEPOL, as Ge-
rências e Diretorias”, observa ele. Su-
bordinadas a algumas das Diretorias 
estão as Delegacias Regionais da Po-
lícia Civil, cuja sigla é DRP e, a se-
guir, as Delegacias de Polícia de Co-
marca e de Município, denominadas 
respectivamente de DPCo e DPMu, 
além das especializadas DPCAMI, 
DIC e DDT. 

O Delegado Regional mencio-

na que todas essas estruturas são ad-
ministradas por Delegados de Polí-
cia, exceto as Delegacias de Polícia 
de Município que possui agentes da 
autoridade policial designados para 
responder pelo expediente de cada 
uma delas e um Delegado de Polí-
cia responsável pela supervisão das 
atividades exercidas pelos agentes 
nas DPMus. “Portanto pode-se dizer 
que na estrutura da Polícia Civil ca-
tarinense há a divisão de atribuições 
nas cidades sedes de Delegacias Re-
gionais por especialidade de aten-
dimento. Assim, além da Delegacia 
Regional da Polícia Civil e da Dele-
gacia de Polícia da Comarca, existem 
as Delegacias de Polícia especializa-
das em delitos de trânsito (DDT), no 
atendimento a criança, adolescente, 
mulher e idoso (DPCAMI), e a Divi-
são de Investigação Criminal (DIC)”, 
detalha Muxfeldt.

Polícia Civil Atualmente, em São Miguel do Oeste estão instaladas a 13ª DRP/Fron, a DPCo/Fron, a DIC/Fron 
e a DPCAMI/Fron, as quais possuem a expressão "Fron" ao final por se tratar de região fronteiriça do Brasil

Conheça as diferentes Divisões e departamentos 
Atualmente, em São Miguel do Oeste estão 
instaladas a 13ª DRP/Fron, a DPCo/Fron, 
a DIC/Fron e a DPCAMI/Fron, as quais 
possuem a expressão “Fron” ao final por se 
tratar de região fronteiriça do Brasil com 
a Argentina.  A 13ª DRP/Fron tem como 
atividades a parte administrativa da Polícia 
Civil quanto ao recebimento, controle e 
expedição de documentação institucional. 
Além disso, fiscalização dos alvarás 
mensais e anuais para estabelecimentos 
comerciais ou de alvará diário para 
eventos públicos em São Miguel do Oeste 
abrangidos pela legislação específica 
e, ainda, os serviços de trânsito através 
da 13ª CIRETRAN tais como expedição 
de documentos de veículos e de CNHs, 
julgamento e aplicação das penalidades de 
trânsito e fiscalização do transporte escolar 
na 13ª Região Policial.
Já a DIC/Fron realiza investigações de 
crimes mais complexos e tem abrangência 
de atuação nos 27 municípios integrantes 
da 13ª Região Policial. Já a DPCAMI/
Fron atua, por exemplo, nas infrações 
penais que envolvam mulher, criança, 
adolescente e idoso como vítimas ou 
quando o adolescente seja o autor de 
ato infracional, além outras situações 
previstas em Resolução publicada pela 
DGPC para regulamentar as atribuições 
das DPCAMIs. “Sua área de ação é restrita 
a Comarca de São Miguel do Oeste, porém 
pode eventualmente prestar auxílio as 
outras Delegacias de Polícia da 13ª Região 
Policial que não possuam essa unidade 
especializada”, frisa Muxfeldt.
A DPCo/Fron de São Miguel do Oeste tem 
atribuição nas demais infrações penais que 
ocorrerem no município e que não estejam 

abarcadas pelas Delegacias de Polícia 
especializadas acima citadas, destacando 
que os crimes de trânsito são de atribuição 
desta unidade policial.
O Delegado observa que a importância 
em expor as funções da Polícia civil é 
demonstrada, a título de exemplo, quanto 
a confecção e expedição das carteiras 
de identidade. Anteriormente elas eram 
providenciadas e entregues na 13ª 
Delegacia Regional da Polícia Civil, pois o 
Instituto de Identificação do Instituto Geral 
de Perícias (IGP) possuía uma sala na 13ª 
Delegacia Regional. Contudo, ao final de 
2014, o IGP disponibilizou um novo local 
na cidade de São Miguel do Oeste para 
o Instituto de Identificação. No entanto, 
conforme ele, algumas pessoas ainda se 
dirigem ou telefonam para a 13ª Delegacia 
Regional, a fim de solicitar a primeira ou 
segunda via da carteira de identidade, 
onde são informadas desse novo endereço 
do IGP. “Por esses motivos, a informação 
ao cidadão é fundamental para o pleno 
exercício da cidadania”, finaliza.

Em São Miguel do Oeste

Delegado 
Regional de 
São Miguel 
do Oeste, 
Henrique 
Muxfeldt

CAMILA POMPEO

Os índices são alarman-
tes quando o assunto é o 
número de acidentes em ro-
dovias catarinenses. O en-
volvimento de ônibus nesse 
tipo de ocorrência é bastante 
comum e, no caso dos aci-
dentes mais graves, os dados 
são preocupantes também 
quando ao número de mor-
tos. Mesmo assim, o Estado de 
Santa Catarina não dispunha 
de mecanismos que possibil-
itassem simples controle ou 
a emissão de uma lista com o 
nome dos passageiros de um 
determinado ônibus.

Mas essa realidade ten-
de a mudar com a aprovação, 
em fevereiro deste ano, na 

Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina, do projeto 
de lei 20/2015 de autoria do 
deputado Ismael dos San-
tos (PSD). A proposta obriga 
a identificação do passage-
iro quando em viagens in-
termunicipais com percur-
so igual ou superior a 100 
quilômetros. “A total ausên-
cia no controle de passagei-
ros contribui para incerteza 
e angústia de familiares das 
vítimas de acidentes, que ne-
cessitam muitas vezes aguar-
dar o trabalho do IGP para 
ter ciência da presença do 
passageiro dentro do ônibus”, 
justifica Santos.

Em São Miguel do Oeste, 
uma das empresas de trans-
porte mais conhecidas in-

formou que só exige a doc-
umentação em viagens 
interestaduais. De acordo 
com a atendente, em linhas 
entre municípios é de praxe 
identificar apenas idosos e 
pessoas com necessidades 
especiais. “A empresa só re-
aliza identificação em linhas 
fora do Estado e até o mo-
mento não recebemos nen-
huma orientação quanto a 
essa lei. Nas passagens para 
fora no Estado já vem um 
campo onde é colocado o 
nome e identidade do pas-
sageiro. Para dentro do Esta-
do não temos esse controle 
dos passageiros, nesse caso, 
fazemos apenas a identifi-
cação dos idosos e dos defi-
cientes físicos”, informou.

O chefe de comunicação 
do 11º Batalhão da Polí-
cia Militar de São Miguel do 
Oeste, major Marcelo de Wal-
lau considera a medida pos-
itiva porque vai possibilitar 
um controle com relação às 
pessoas que utilizam o trans-
porte público. “A ideia da lei é 
bastante interessante do pon-
to de vista da segurança pú-
blica. Os dados da pessoa pas-
sarão a fazer parte do bilhete 
de passagem e, numa abord-
agem, ela poderá ser identifi-
cada no mínimo pelos dados 
do bilhete. Para a polícia, isso 
facilita bastante a questão da 
identificação”, avalia. 

Ainda de acordo com 
Wallau, a Lei prevê que as 
empresas arquivem os bil-

hetes por um prazo espe-
cífico. A medida, para ele, 
também vai facilitar o tra-
balho de investigação de 
crimes pela polícia. “Já tive-
mos situações em que se fez 
necessário identificar al-
guém que esteve em um ôni-
bus e, até a entrada em vig-

or dessa lei, não tínhamos 
como fazer esse rastreamen-
to. Como passa a ter obriga-
toriedade, facilita o trabalho 
de investigação”, finaliza. 
Desde a aprovação, as em-
presas de transporte coletivo 
tem um prazo de 90 dias para 
adequação.

SANTA CATARINA

Identificação de passageiros será 
obrigatória em viagens intermunicipais
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Experiência
LEO Clube participa de 
momento de integração

No último domingo (10), 
integrantes do LEO Clube de 
Maravilha estiveram presen-
tes no 17º Encontro de Re-
gião A, do Distrito LEO LD-
8, realizado no município de 
Saudades. Durante a progra-
mação, os clubes tiveram es-
paço para apresentar suas 
atividades e votar as mo-
ções do Gabinete Distrital.

Além disso, ocorreu a in-
tegração dos clubes por meio 
dos concursos, que segui-
ram o tema “A fantástica fábri-
ca de lideranças”. O LEO Clu-
be de Maravilha ficou com o 
primeiro lugar na Poesia LEO, 
apresentada pelo companhei-
ro Eder Moraes, e no concur-
so Do Contra, com a partici-
pação dos companheiros Eder 
Moraes e Pâmela Sangalli.

No Show LEO, o clube le-

vou a segunda colocação ao 
apresentar um teatro desta-
cando as características de 
grandes líderes da história. Os 
campeões dos concursos es-
tão selecionados para a pró-
xima fase, que ocorre em ju-
nho, na cidade de Campos 
Novos, durante a Conferên-
cia do Distrito LEO LD-8. 

A presidente do LEO Clu-
be de Maravilha, Taiânia 
Pressoto, destaca a expres-
siva participação do clube 
no evento: “Tivemos a ins-
crição de 20 companheiros 
LEO e mais três companhei-
ros dos Lions. Além de in-
centivar o desenvolvimento 
cultural e artístico dos com-
panheiros, oportunidades 
como esta possibilitam a in-
tegração com os clubes de 
outras cidades da região”.

Divulgação

LEO participou de concursos para integrar os clubes

Assistência Social
Plano de Capacitação 
promove formação 

A Secretaria de Assistência Social de São Miguel do Oeste está exe-
cutando durante este mês de abril, o Plano de Capacitação Perma-
nente dos Trabalhadores do SUAS, a fim de possibilitar a formação 
continuada dos profissionais e aperfeiçoar o atendimento aos usuá-
rios. Estão sendo capacitados os profissionais que atuam nos CRAS, 
com ênfase no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Víncu-
los de 06 a 15 anos, e os profissionais do Abrigo Institucional Canti-
nho Acolhedor. Para este ano ainda estão previstas cinco etapas, en-
volvendo todos os trabalhadores da Secretaria, além do Conselho 
Tutelar e conselheiros e usuários da Política de Assistência Social.

Tigrinhos 
Segundo Casamento 
Coletivo está sendo 
organizado

A Secretaria de Assistência Social do município de Tigrinhos, 
em parceria com o Centro de Referência e Assistência Social 
(Cras) e Centro de Referência Especializado em Assistência Social 
(Creas) estão organizando o II Casamento Coletivo. De acordo 
com os responsáveis o cadastramento está aberto para a pré-
inscrição. Os interessados deverão comparecer no Cras, até o dia 
30 de abril com a seguinte documentação: certidão de nascimento 
dos noivos; RG e CPF dos noivos; e comprovante de residência.

Ponto Facultativo 
Dia 22 repartições 
públicas estarão fechadas 

Na próxima sexta-feira, dia 22, será ponto facultativo na estru-
tura da administração municipal de São Miguel do Oeste. A prefei-
tura vai manter os serviços de urgência e emergência da UPA 24H 
– Unidade de Pronto Atendimento – e o atendimento do SAMU 
– Serviço de Atendimento Móvel de Urgência. Também não ha-
verá aulas na Rede Municipal de Ensino. A decisão em realizar o 
ponto facultativo está embasada no Decreto 8.606, consideran-
do que na quinta-feira, dia 21, é Feriado de Tiradentes. A muni-
cipalidade informa que todos os serviços e atendimentos são re-
tomados nos horários normais a partir da segunda-feira, dia 25. 

Silvana Ruschel

Santa Catarina tem 41 mu-
nicípios considerados infestados 
pelo mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, febre de 
chikungunya e zika vírus, segun-
do o boletim da Diretoria de Vi-
gilância Epidemiológica (Dive) 
divulgado na última terça-feira 
(12). O estado tem 2.884 casos 

confirmados de dengue. O nú-
mero de casos de febre de Chi-
kungunya segue em 35. Há ou-
tros 23 de zika vírus.

Em São Miguel do Oes-
te, a situação da dengue está 
quase controlada. De acordo 
com a responsável pelo se-
tor, Rafaela Perondi, nos úl-
timos dias foram registrados 
alguns casos isolados da doen-

ça no município. Até o momen-
to são 27 casos, destes 20 foram 
contraídos dentro do município 
e sete são importados.

Quanto ao número de fo-
cos, São Miguel do Oeste é sem-
pre destaque. Rafaela enfatiza 
que o município tem infestação 
do mosquito. Em 2016 já foram 
encontrados mais de 250 focos. 
“É um número elevado e repre-

senta risco. Não estamos livres 
de uma epidemia. O alerta sem-
pre fica e os cuidados devem ser 
constantes para que não tenha-
mos uma epidemia”, destaca. O 
trabalho da equipe de Comba-
te à Dengue, segundo Rafaela, 
deve voltar agora à sua rotina 
com visitas domiciliares, depois 
ter sido realizado dois mutirões 
no início do ano.

ALERTA São Miguel do Oeste registra 27 casos, Descanso tem 
95 e Guaraciaba registrou primeiro caso nesta semana

Sobe o número de casos 
de Dengue na região

Descanso tem 
95 casos
A Secretaria de Saúde 
de Descanso confirmou 
na quinta-feira (14), que 
o município já registra 
95 casos de Dengue. 
De acordo com Edilene 
Lorenski, responsável 
pela sala de situação, as 
notificações e confirmações 
de casos estão chegando 
gradativamente.
Na última terça-feira (12) 
foi realizada mais uma 
aplicação do chamado 
fumacê nas proximidades 

da garagem da prefeitura. 
Edilene alerta para 
os cuidados com os 
possíveis criadouros, 
pois semanalmente são 
encontrados focos do 
mosquito Aedes Aegypti.

Guaraciaba 
confirma 
primeiro caso
A Secretaria de Saúde de 
Guaraciaba confirmou 
nesta segunda-feira (11) o 
primeiro caso de Dengue 
no município. O exame foi 
coletado ainda na semana 

passada e, de acordo 
com a secretária Daiane 
Dorigon, o paciente está 
bem. No final da tarde de 
segunda-feira foi realizado 
um fumacê em nove 
quarteirões da cidade em 
combate ao mosquito 
Aedes Aegypti.

Sobe para seis 
número de 
pessoas com 
Dengue em 
Maravilha
A Secretaria de Saúde 
contabiliza mais uma 

pessoa com Dengue no 
município de Maravilha. 
O caso foi confirmado 
na quinta-feira (14) e a 
paciente é uma mulher do 
Bairro Bela Vista. De acordo 
com o coordenador da 
Sala de Situação, Francys 
Balestreri, ela visitou 
familiares no Paraguai 
e uma semana depois 
sentiu os sintomas. Agora, 
Maravilha contabiliza dois 
casos importados, quatro 
adquiridos dentro do 
município e uma pessoa 
que teve Zika neste ano.
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Em meio a tantos questio-
namentos o assessor jurídi-
co Alessandro Tiesca voltou a 
se manifestar na última sema-
na, em entrevista concedida ao 
Jornal O Líder. Tiesca informou 
que o projeto da mobilidade ur-
bana foi finalizado e a licitação 
para contratação de empresa 
que executará os trabalhos já foi 
lançada. “Tinha que haver uma 
reformulação do sistema central 
de trânsito com implantação de 
mão única por uma questão de 
mobilidade. Finalizamos o pro-
jeto, o orçamento e memorial 
descritivo e nessa semana lan-

çamos a licitação para a sinali-
zação e mudança na estrutura 
das vias que vão compor o esta-
cionamento rotativo. É um pro-
cesso burocrático que deman-
dou estudo”, explica.

Tiesta esclarece que o rotati-
vo sozinho não resolveria o pro-
blema do afogamento do trân-
sito e que, por isso, precisaria 
de uma mudança no direcio-
namento das vias. Para isso, um 
estudo técnico apontou quais 
seriam os gargalos em relação 
ao trânsito de São Miguel do 
Oeste. “Esse projeto foi encami-
nhado para o setor de engenha-

ria para orçamentação. O orça-
mento foi finalizado no final do 
mês passado e nos foi entregue, 
providenciei junto do setor de 
licitações a elaboração do edital 
e nesta semana lançamos o edi-
tal para contratação da empresa 
que fará a parte da sinalização. 
Pretendemos, em 40 dias, fazer 
a parte de reformulação da si-
nalização e estrutura do centro, 
já implantando as mãos únicas”, 
declara.

O assessor jurídico infor-
mou ainda que outro passo im-
portante é elaborar um decreto 
para regulamentar a lei do ro-

tativo e, em seguida, providen-
ciar o edital de concorrência e 
lançar para contratar a empresa 
que vai gerir o sistema mediante 
concorrência pública. “Estamos 
com um tempo bem delineado 
e se tudo ocorrer bem com re-
lação à mudança de sinalização, 
logo faremos a concorrência pú-
blica para contratação da con-
cessionária. A demanda é gran-
de, então não podemos cobrar e 
achar que só o rotativo é priori-
dade. A duras penas nós vamos 
implantar o rotativo e tenho fé 
de que isso aconteça ainda an-
tes da eleição”, finaliza.

ESTACIONAMENTO ROTATIVO Expectativa era de que as mudanças na mobilidade urbana em 
São Miguel do Oeste ocorressem ainda em janeiro deste ano, mas ainda não passaram de licitação

Comércio cobra e administração 
garante efetivação em 2016
CAMILA POMPEO

T
rânsito com mais 
fluidez e rotati-
vidade nas va-
gas para estacio-
nar no centro do 

município, esse é o grande an-
seio dos motoristas miguel-o-
estinos que trafegam todos os 
dias pelas vias centrais do mu-
nicípio. A lotação das vagas 
de estacionamento tem tirado 
a paciência não só dos moto-
ristas da cidade, mas também 
dos consumidores de municí-
pios vizinhos que vem até São 
Miguel do Oeste para realizar 
compras no comércio do mu-
nicípio. 

Toda essa problemática 
tem tirado também o sono da 
maioria dos lojistas miguel-o-
estinos que amargam preju-
ízos nas vendas, uma vez que 
muitos consumidores acabam 
desistindo das compras por 
não encontrarem vagas de es-
tacionamento disponíveis. 
Por todos esses motivos é que 
se discute já há bastante tem-
po, a implantação do Estacio-
namento Rotativo em São Mi-
guel do Oeste. São pelo menos 
três anos entre estudos, proje-
tos, apreciações, vetos e san-
ções, até que o projeto do Es-
tacionamento Rotativo virasse 

lei e começasse a sair do papel. 
No final do ano passado, 

o então secretário do Desen-
volvimento Urbano, Cássio da 
Silva confirmou em entrevista 
ao Jornal O Líder que a inten-
ção da administração munici-
pal era a efetivação do proje-
to ainda no primeiro semestre 
de 2016. Da Silva também ale-
gou que o prazo para licitar as 
mudanças na mobilidade era o 
início deste ano. “Já temos de-
finido então para janeiro a li-
citação das vias de mão única, 
implanta-las e já regulamentar 
o estacionamento rotativo”, in-
formou o secretário.

O problema é que 2016 
chegou e quase quatro me-
ses já se passaram, sem que a 
palavra do secretário se efe-
tivasse. Na última semana, a 
presidente da Câmara dos Di-
rigentes Lojistas (CDL) e em-
presária de São Miguel do 
Oeste, Lizete Lang, cobrou agi-
lidade nas definições para im-
plantação da rotatividade. Em 
entrevista, Lizete disse que os 
empresários estão apreensivos 
já que nada de concreto quan-
do ao estacionamento rotativo 
pode ser visto até então. 

“O comércio e a CDL estão 
pedindo um retorno, um po-
sicionamento de como está o 
rotativo e as vias únicas. Não 

conseguimos visualizar o que 
está sendo feito. Foi nos dito 
que até o aniversário do muni-
cípio (dia 15 de fevereiro) se-
ria feita a licitação, mas, não 
ouvimos falar mais nada. Nos-
sa preocupação é que fique 
tudo morno. Faz seis anos que 
está sendo discutido e o que 
tinha para discutir já foi discu-
tido”, argumenta Lizete.

Ainda na primeira quin-
zena de fevereiro deste ano, 
uma reunião entre membros 
do Conselho Municipal de De-
senvolvimento (COMDES), 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL), Fiesc e assessoria jurí-
dica discutiu o estudo técnico 
do projeto de mobilidade ur-
bana que prevê vias de mão 
única, desenvolvido por uma 
empresa de Joinville, vence-
dora da licitação. Na opor-
tunidade, o assessor jurídico 
da administração municipal, 
Alessandro Tiesca alegou 
que a intenção era de que até 
o mês de agosto o estaciona-
mento estivesse implantado, 
pelo menos em caráter expe-
rimental. “Temos uma expec-
tativa a otimista de que até 
o mês de agosto tenhamos 
o rotativo implantado, nem 
que seja num momento teste 
que será necessário para que 
a população se adapte à esse 

momento novo”, disse.

“Caiu no 
esquecimento” 
diz vereador 

O tema foi reascendido tam-
bém durante a sessão do Le-
gislativo desta quarta (13) a 
partir de um requerimento de 

informação de autoria do vere-
ador Idemar Guaresi (PR) que 
solicitou documentos sobre o 
estacionamento rotativo, que 
servem de garantias para que 
os vereadores possam fisca-
lizar o cumprimento da lei e 
para que esta possa ser colo-
cada em prática o mais rápido 
possível. “A páscoa já foi, dias 

das mães está chegando e não 
sei se vão conseguir implantar 
até o natal. Nós cumprimos a 
nossa parte, o que a mesa di-
retora prometeu, cumpriu e 
agora a população e os comer-
ciantes estão nos cobrando. O 
comércio esperava isso com 
muita ansiedade e caiu no es-
quecimento”, argumentou.

Sinalização e vias de mão única vão anteceder rotativo em São Miguel do Oeste

PRAZOS PARA IMPLANTAÇÃO

O que diz a assessoria jurídica
Silvana Toldo Rushel/WH Comunicações

Alessandro Tiesca, assessor jurídico da Prefeitura de São Miguel do Oeste
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AmpliaçãoSÃO MIGUEL DO OESTE ONCOLOGIA UNIMED 
Governo Municipal 
entrega ordem de serviço

Legislativo vai “analisar 
melhor” projeto que cede 
imóvel para a ACREDH

Palestras superam 
expectativas

A prefeitura de São Miguel do Oeste, juntamente com a Se-
cretaria de Educação, repassou na segunda-feira (11), a ordem 
de serviço para início das obras de ampliação do CEI – Centro 
de Educação Infantil Mundo Mágico, do bairro São Gotardo. A 
empresa Paloma Construções Eireli foi a vencedora da licita-
ção. O novo espaço será de 332,39 metros quadrados, incluin-
do área coberta e duas novas salas de aula com banheiros para 
portadores de necessidades especiais. As obras devem iniciar 
nos próximos dias e devem oportunizar a abertura de 30 no-
vas matrículas. Os investimentos totalizam R$ 334.782,30.

Em menção ao Dia Mundial da Saúde, celebrado na última quin-
ta-feira, dia 07, e também em comemoração aos três anos de história 
do Centro de Oncologia, a Unimed Extremo Oeste Catarinense rea-
lizou no Auditório Chateaubriand F. Neme, palestras multiprofissio-
nais focadas em Oncologia (tratamento contra o câncer). As palestras, 
foram proferidas por profissionais que atuam na própria Operadora: 
psicólogas, enfermeiras, farmacêutica, fisioterapeuta e nutricionista. 
Participaram mais de 70 pessoas, entre pacientes e cuidadores vindos 
de várias cidades da região. Durante a palestra, a equipe de profissio-
nais do Centro Oncológico recebeu uma homenagem do público. 

Camila PompeO

Em meio aos temas abor-
dados pelo Legislativo na úl-
tima quarta (13), o que mais 
gerou discussão foi o Proje-
to de Lei que autoriza o Po-
der Executivo a firmar contra-
to de cessão de imóvel com a 
Associação Cidadã de Resga-
te e Efetivação dos Direitos Hu-
manos – ACREDH. A associa-
ção com sede em São Miguel 
do Oeste realiza a ressocializa-
ção de egressos do sistema pri-
sional.  “Nós desenvolvemos 
atividades sem recursos, com 
recursos próprios. O que pedi-
mos é um espaço onde possa-
mos receber o egresso do siste-
ma prisional, não queremos a 
impunidade, queremos a recu-
peração”, explicou o presidente 
da ACREDH, Luiz Schoengele.

Em sessão na noite se-
guinte, os vereadores coloca-
ram o tema em discussão. A 
vereadora Maria Tereza Ca-
pra argumentou que a expli-
cação do presidente da Asso-
ciação, a deixou preocupada 
já que este havia exposto que a 
ACREDH se mantem com re-
cursos próprios, enquanto que 
nas imagens expostas no telão 
havia indícios de que a Secre-
taria de Assistência Social au-
xilia nos trabalhos. “É impor-
tante o trabalho que realizam, 
mas é preciso que se tenham as 
mesmas exigências que se tem 
em outros níveis da adminis-
tração pública”, argumentou.

Diante das colocações da 

Camila Pompeo/O Líder

O presidente da ACREDH, Luiz 
Schoengele falou sobre o trabalho da 
Associação em sessão de terça-feira

companheira de bancada, o ve-
reador Juarez da Silva, destacou 
que as evidências revelam que 
a associação não está de acor-
do com a legalidade. “Não me 
resta outra alternativa senão vo-
tar contrário a esse projeto. Me 
parece que a entidade não é 
tão idônea assim como colo-
ca nos documentos”, justifica.

Outro vereador a se pro-
nunciar foi Valnir Scharnoski 
que defendeu a importân-
cia dos trabalhos da Associa-
ção com as famílias dos apena-
dos, bem como dos egressos. 
“A ideia desta associação é tam-
bém trabalhar com os fami-
liares porque o apenado é vis-
to pela sociedade com outros 
olhos. É louvável a atitude, as 
pessoas merecem uma oportu-
nidade”, menciona Scharnoski.

Em meio às dúvidas com 
relação ao projeto, os verea-
dores pediram vistas ao pro-
jeto para que possam anali-
sar melhor a matéria e votar em 
uma próxima oportunidade.

Débora Ceccon

Em decisão liminar divulga-
da nesta semana, no dia 12, o Juiz 
de Direito, Marcus Alexsander 
Dexheimer da comarca de Des-
canso acolheu o pedido caute-
lar formulado pelo autor da ação 
(MPSC), de ordem do Promotor 
de Justiça Pablo Inglêz Sinhori, 
para que o Estado de Santa Catari-
na e o Gerente Regional de Educa-
ção, Moacir Gervásio Martelo or-
ganizem para o ano letivo de 2016, 
turma de terceiro ano do ensino 
médio, em turno noturno, na Es-
cola de Educação Básica Everardo 
Backheuser de Descanso. 

Conforme decisão liminar, a 
abertura de nova turma deve ser 

divulgada e reaberta para matrí-
culas dos alunos interessados, no 
prazo de dez dias corridos a contar 
da citação/intimação, sob pena de 
multa diária na pessoa do Gerente 
Regional de Educação de São Mi-
guel do Oeste, a partir do décimo - 
primeiro dia, no valor de R$ 150,00 
por dia, em favor do Fundo para a 
Infância e Adolescência (FIA) do 
Município de Descanso.

Pedido dos alunos 
A ação civil pública instau-

rou-se a partir de um abaixo as-
sinado entregue por 15 alunos à 
promotoria solicitando a abertu-
ra de aulas no período noturno 
na Escola em questão apara ter-
ceiro ano do Ensino Médio. Os 

estudantes alegaram seus direi-
tos e justificações para que o edu-
candário dispusesse da aula no 
período noturno. Dentre as razões 
expostas, grifaram a participação 
em programa menor aprendiz, a 
necessidade de cuidar de filhos 
que demandam de assistência 
permanente, a inserção no mer-
cado de trabalho e a prestação de 
serviço militar obrigatório. 

No processo consta que o 
Diretor do educandário na épo-
ca informou que não dispunha 
de turma do terceiro ano do en-
sino médio no período noturno, 
bem como que, em dezembro de 
2015, enviaram ofício à GERED 
solicitando a abertura de turma, 
o qual foi indeferido. Em feverei-

ro de 2016, reenviaram o ofício, 
porém, não obtiveram respos-
ta positiva. No mês de março de 
2016, novamente em contato com 
a Gerência Regional de Educação, 
foram informados de que havia 
sido feito o pedido para liberação 
de turma, razão pela qual estavam 
no aguardo de orientações. Fo-
ram solicitados documentos pela 
GERED, enviados inclusive no úl-
timo dia 21 de março, porém por 
conta da demora da resolução os 
alunos precisaram recorrer ao 
Ministério Público. 

Em contato com o gerente re-
gional da Educação de São Miguel 
do Oeste, Moacir Gervásio Martelo, 
este mencionou que ainda não ha-
via sido intimado sobre a decisão. 

Decisão Liminar Ação civil pública foi encaminhada por 
meio do Ministério Público de Santa Catarina contendo abaixo 
assinado de alunos que pediam aulas noturnas em escola 

Justiça determina abertura 
de turma no período noturno 
em escola de Descanso
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CAMILA POMPEO

“Galinha Pintadinha, Pa-
tati Patatá, fraldas, roupas, 
passeio, mamá, farmácia, cre-
che, mercado. Ufa! Tanta coi-
sa pra pensar (e nem tudo 
está listado aí) e muitas dúvi-
das a cabeça. Junta a isso um 
pai solteiro criando o filho de 
dois anos e morando em uma 
cidade há pouco mais de oito 
meses, onde tudo é pratica-
mente novo e desconhecido. 
Bem-vindo ao meu mundo! 
Bem-vindo ao mundo do Pai 
do Pedro!”

O trecho que você acabou 
de ler faz parte do primei-
ro texto do blog “Pai do Pe-
dro – O diário de um pai em 
construção”, de autoria do jor-
nalista Júlio Tiezerini de São 
Miguel do Oeste. Muito se 
fala sobre mães que se des-
dobram para educar, sozi-
nhas, os filhos. Mas e quando 
os papéis se invertem? Como 
os papais solteiros se viram 
para cuidar das crianças e su-
prir a falta da figura materna? 
Esse é o desafio que Júlio está 
enfrentando desde janeiro de 
2016.  “Só posso dizer que me 
tornei uma pessoa muito me-
lhor desde que ele veio morar 
comigo. Passei a me preocu-
par com a alimentação, pas-
samos a comer coisas mais 
saudáveis, fazer atividades”, 
revela o pai.

O personagem principal 
da história é o pequeno Pe-

dro, de dois aninhos de ida-
de. O loirinho do olho verde/
cor de mel é fruto de um rela-
cionamento de cerca de oito 
anos. O casal morava no Es-
tado do Paraná, mas após a 
separação, a mãe foi embora 
para o Rio Grande do Norte e 
levou Pedro junto. Foi então 
que ele Júlio tentou colocar 
em prática um desejo antigo: 
fazer um blog para falar sobre 
a relação de pai e filho à dis-
tância. Mas a ideia, amadure-
ceu mais tarde. 

“Logo depois de o Pedro 
completar um ano, me sepa-
rei da mãe dele. A vontade 
de criar o blog voltou, e que-
ria falar sobre como era esse 
relacionamento à distância. 
Mas achei que ia faltar assun-
to, ia chegar num limite que ia 
parecer mais um lugar de de-
sabafo do que realmente um 
lugar para trocar ideias. No fi-
nal do ano passado, a mãe do 
Pedro me comunicou que es-
taria voltando a morar no Pa-
raná. Pra mim isso signifi-
cou uma aproximação maior 
do meu filho. Passados al-
guns dias, ela me mandou 
um e-mail informando que 
me passaria a guarda dele. De 
imediato aceitei. Nos dias se-
guintes ela decidiu retornar 
ao Rio Grande do Norte e des-
de o início de janeiro o Pedro 
mora comigo”, recorda.

Foi então que Júlio deci-
diu: esse é o momento de criar 
um espaço na internet para 

contar as experiências de um 
pai solteiro, que precisa se di-
vidir entre o trabalho e os de-
safios de ser pai e mãe. “No dia 
a dia com o Pedro, começaram 
a aparecer muitas dúvidas e 
novidades, coisas que eu não 
tinha vivido. Ao mesmo tem-
po que comecei a conversar 
com pessoas próximas pedin-
do conselhos, passei a buscar 
na internet as informações. Aí 
que veio a ideia que eu preci-
sava para fazer o blog”, explica.

A rotina dos dois homens 
da casa é corrida, afinal o pa-
pai Júlio precisa trabalhar e 
também levar o Pedro até a 
babá, tudo de ônibus em uma 
cidade relativamente grande 
como é Cascavel (PR). À noi-
te é o momento que pai e fi-
lho têm para serem crian-
ças juntos. É nesse momento 
que entra em cena a Galinha 
Pintadinha e aquela turma 
toda das animações infan-
tis. “De manhã deixo ele com 
uma babá (nas creches pú-
blicas só consigo vaga para o 
ano que vem e as particula-
res são extremamente caras) 
e vou para o trabalho em uma 
agência de publicidade. Vol-
to apenas no final da tarde 
para casa, quando pego o Pe-
dro na babá. Uma coisa é você 
se preocupar, tentar estar pre-
sente, outra é você ser o agen-
te principal. Tudo o que o Pe-
dro necessita acaba comigo, 
não tenho muito a quem re-
correr”, argumenta.

Longe da família e com 
apenas alguns bons amigos 
para contar, Júlio e Pedro tem 
feito novas descobertas nesse 
mundo quase que totalmen-
te dominado pelas mulheres. 
Mesmo com o acompanha-
mento da mãe, há vários qui-
lômetros de distância, é o pai 
que precisado aguçar tam-
bém os sentidos de proteção 
maternos. “Não tenho ne-
nhum familiar perto, apenas 
poucos amigos que se torna-
ram uma espécie de segunda 
família. Os parentes mais pró-
ximos estão em São Miguel, 
mas as visitas não são tão fre-
quentes como eu gostaria, en-
tão me viro sozinho. Apesar 
de a mãe do Pedro estar sem-
pre em contato, na prática eu 
sou o pai e mãe ao mesmo 
tempo. Então também estou 
tendo que desenvolver alguns 
sentidos, algumas habilida-
des que sim, são exclusivas de 
mãe, quem nunca ouviu falar 
em sexto sentido?”, reflete.

E como o mundo de pai 
solteiro deve ser tanto ou mais 
cheio de desafios do que o das 
mamães, o blog “Pai do Pe-
dro” cai como uma luva. Esse 
é o canal por meio do qual o 
papai Júlio vai contar as pe-
ripécias do pequeno e ainda 
relatar as dificuldades enfren-
tadas por um pai em constru-
ção. “Há um tempo eu estava 
em um restaurante e pensei: 
se eu precisar trocar o Pedro, 
vou onde? O trocador estava 

no banheiro feminino. Como 
eu faria? O mundo infantil é 
feito exclusivamente para as 
mães. E o blog é feito para co-
locar esses assuntos em dis-
cussão. O objetivo é discutir, 
trocar ideias, conselhos, ex-
periências e mostrar que sim, 
o homem pode e deve ajudar 
na criação dos filhos. E, ain-
da, quebrar esse tabu de que, 
na separação do casal, o filho 
deve ficar com a mãe”, destaca.

Hoje, após três meses 
de convivência diária, Júlio 
só tem uma certeza: a jun-

ção das cuecas e das cuequi-
nhas resulta em uma parceria 
ainda mais fortalecida. “Foi a 
melhor decisão que tomei na 
minha vida quando aceitei fi-
car com a guarda dele. Isso 
mudou meu jeito de ver as 
coisas. Saber que ele depende 
muito de mim e que, ao mes-
mo tempo, muito mais me en-
sina do que aprende. Passei a 
viver por ele e cada coisa que 
faço é pensando nele e no fu-
turo dele. E não me arrepen-
do nem um pouco de ter feito 
essa escolha”, finaliza.

ENTRE CUECAS E CUEQUINHAS
Conheça a história do papai Júlio e do pequeno 
Pedro, uma duplinha que tem mostrado com 
bom humor que a paternidade pode ser mais 
cheia de desafios do que se imagina

As experiências e 
desafios de um pai “pra toda obra”
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Arthur Felipe Scapin de 1 aninho filho de Zenir e Junior

Laís Quadros Klein de 7 meses filha 
de Elizandra e Eliseu

Eloisa Vitória registrando seu primeiro mês com a Criativa.

Os papais 
Vande e Fabiula 
e o mano Vitor 
contando os 
dias para a 
chegada de 
Cícero.

Guilherme 
Felipe 
registrando 
seu segundo 
mês com a 
Criativa.

Rafael Bernardo Schwerz com 7 meses, filho de Josiele e Jackson Raul Lorenzo Fleck Pereira comemorou no dia 10 
de abril seu primeiro aninho junto dos pais Claudia e 
Nederson e da mana Carolina

Sofia Simioni Cantú comemorou 1 aninho 
no dia 6 de abril, filha de Sabrina e Robson

Jhennifer Fruwauf Varella de 10 meses filha de Deisy e Dilceu

Toda simpatia do pequeno Arthur Inácio!

Ninja Suschi começou nesta semana 
o atendimento em Maravilha. Fica na 7 
de Setembro, em frente ao CRM
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Formatura do Curso de Manicure/Pedicure e Maquiagem 
realizado pela Atualizar na quarta-feira (13) . 
Parabéns, vocês serão destaque no mercado de trabalho.Parabéns a todos os formandos da turma de educação física da Horus de 

Pinhalzinho. Sucesso a todos nessa nova etapa. 

Erick Sebastian Gorges com 6 dias é a alegria dos pais Patricia e Anderson e da Mana Elen

Leonardo Baldin de 11 anos 
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

No último sábado, dia 9 
de abril, foi realizado o 

lançamento da Coleção 
Outono/Inverno 2016 na 
Duetto Modas.  O evento 

recebeu a presença de 
diversos clientes e amigos 
que puderam conhecer de 

perto as novidades da nova 
estação. A equipe Duetto 

Modas agradece de forma 
carinhosa a todos (as) que 

compareceram em mais 
um evento de sucesso!

Rita, que o brilho de 
tua vida busque no céu 
a essência da luz da 
vitória para espalhar 
em teu caminho 
otimismo, esperança, 
compreensão, 
coragem e que tenha 
determinação para 
continuar a vencer. 
Parabéns pelo 
aniversário dia 13!

Jeferson, Paola e Jessica Tebaldi, curtindo o show do 
Coldplay, no último domingo (10), no Rio de Janeiro. 

Marcia, parabéns pelo aniversário 
ontem(15)! Que você possa ter 
muitos anos de vida, abençoados, 
felizes, e que estes dias futuros 
sejam todos de harmonia, paz e 
desejos realizados. 

Tania, que Deus coloque em sua 
vida grandes bênçãos, saúde 
e muita paz. Parabéns pelo 
aniversário comemorado dia 13. 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Convidar amigos para um 
chá é uma forma sofisticada 
e agradável de se receber. 
Pode-se convidar para um chá 
durante a semana. Trata-se 
de uma refeição prática e leve. 
Geralmente, são reuniões 
femininas. 
- Ao sábado e domingo, podem-
se convidar casais. O chá é 
muito usual para receber as 
amigas e, também, uma maneira 
de comemorar aniversários.

- O chá deve ser servido com 
certa sofisticação, mesmo que 
seja em casa com amigas. 
Requer uma dose de cerimônia, 
que está ao alcance de qualquer 
anfitrião de bom gosto, sem 
esquecer que o propósito é de 
se passar uma tarde agradável e 
informal.

- A anfitriã pode preparar dois 
ou três tipos de chás distintos, 
sempre lembrando que sejam 
de boa qualidade. O importante 
não é a variedade em si, mas a 
qualidade do chá a ser servido.

- É indispensável um belo serviço 
de chá, que poderá ser de prata, 
porcelana ou louça. Todos estes 
itens serão colocados numa 
bandeja bem arrumada com 
uma toalha branca.

- A toalha poderá ser a mesma 
que se usa num jantar para 
servir o café, ou uma menos 
requintada. Deve estar limpa e de 
cor neutra, preferentemente em 
tom pastel. A toalha, dependendo 
da formalidade e da elegância 
que pretendemos dar ao chá, 
poderá ser de organza bordada 
delicadamente.

- A mesa deverá estar arrumada 
com todos os elementos: 
xícaras, pratinhos de torta, facas 
e garfos pequenos, guardanapos, 
copos para água ou suco, sem 
esquecer das flores, muito 
apropriadas para reunião de 
amigas.

- Se for um grupo pequeno, 
coloca-se na mesa a bandeja 
com o bule, o açucareiro, a 
leiteira, e um pratinho com fatias 
de limão bem finas sem a casca. 

- Também recomenda-se colocar 
outro bule com café, pois 
existem pessoas que preferem 
café com leite ao chá. Neste 
caso, é a anfitriã quem serve o 
chá ou o café aos convidados. 

- Os doces e salgados deverão 
estar distribuídos na mesa, cada 
qual dispostos em recipientes 
coordenados com as xícaras, 
para que cada convidada se sirva.

- O carrinho de chá é a maneira 
mais prática de servir na 
sala-de-estar e deverá estar 
arrumado com todo cuidado. 
Nele colocamos tudo que 
iremos servir. Tratando-se de 
um chá para muitas pessoas, 
recomenda-se arrumar em várias 
mesas, incluindo os pratinhos de 
doces e salgados.

- Neste caso, aconselha-se 
contratar um profissional, que 
encarregar-se-á de servir o chá 
ou café aos convidados.

- Outra maneira é organizar um 
buffet, onde colocamos tudo a 
ser servido, e cada convidado 
servir-se-á à vontade, tendo 
cuidado de deixar previamente 
os bolos e tortas fatiados. 
Lembre-se que os doces e 
salgados deverão ser pequenos, 
para que as pessoas possam 
usar os dedos para degustá-los.

- O chá serve de ótimo pretexto 
para receber amigos e reviver 
um hábito cada vez mais difícil 
na vida moderna: a arte da 
conversação descomprometida 
e espontânea!

Espero que tenham gostado 
das dicas que como servir um 
delicioso chá...

Dicas de como preparar 
uma tarde agradável...

Excelente fim de semana a todos...
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" O trabalho me distrai. Na minha idade a 
gente não pode fi car desocupado, que só 
pensa em besteira." - Oscar Niemeyer MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* Hoje à noite a festa acontece no Ruds Pub a partir das 23 h, com 
o 16o Embalos de Sábado a Noite. Pra quem curte músicas dos 
anos 70 e 80, o sábado promete. Vamos lá, participe! 

* A New Image Cabeleireiros de São Miguel do Oeste completa um ano de atividades neste mês 
de abril. Para comemorar, está com várias promoções durante todo o mês e no dia 30 de abril 
será sorteado UM DIA DE BELEZA. Para concorrer é só agendar um serviço acima de R$ 40,00, 
comparecer no horário agendado e preencher seu cupom. Na foto os profissionais da New Image 
Juliano Nepomoceno, Sandra de Ré e Flavia Três.

* Com a casa cheia! Assim aconteceu, na última terça-feira, 12.04, no salão de atos do Colégio La 
Salle Peperi, o Stand Up ministrado pela psicológa Rosalia Schwark sobre o funcionamento do 
cérebro e como atrair aquilo que se deseja para a vida. O evento foi uma promoção da Câmara 
Júnior. Parabéns aos integrantes! 

* O destaque da 
coluna vip desta 
semana vai para 
a bela e ótima 
profissional, a 
personal trainer 
Cristiane Trevisan. 

Os Forasteiros, cada vez mais faraway, foram até 
Wanda, na Argentina, para ser a atração internacional 
no encontro organizado pelo Jeep Club La Chucara.
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MODA & ESTILO

LIVROS

TEMPOS MODERNOS, 
HOMENS MODERNOS

por Susane Zanin BEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

As últimas temporadas de moda masculi-
na nos trazem uma certeza: é a vez dos homens 
mostrarem os tornozelos!

A tendência não é mais novidade no he-
misfério norte. Lá os homens são muito ligados 
à moda e aqueles que usam a calças curtas ou 
dobradas são os mais estilosos.

Para quem quer experimentar a nova 
moda, a dica é começar dobrando duas ou três 

vezes sua calça. Escolha um modelo justo ao 
corpo, mas não colado demais. A altura da cal-
ça deve sempre mostrar os ossinhos do torno-
zelo. Outra dica é escolher com cuidado o sa-
pato, já que eles fi cam em destaque em looks 
assim. Ah, e não esqueça de dispensar as meias 
ou escolha aquelas bem curtinhas que não 
aparecem. Aqui o destaque é para o tornoze-
lo mesmo!

Tornozelos de fora

É inegável que nossos dias estão cada 
vez mais estressantes. O homem moderno 
enfrenta o trânsito, o tempo, o trabalho, o 
acúmulo de atividades – enfrenta, regular-
mente, a própria modernidade. Também 
é comum que nosso corpo sinalize seu li-
mite de estresse: doenças, baixa imunida-
de, dores e desconfortos são cada vez mais 
normais. Mas, em meio ao caos desse tem-
po, a massagem masculina pode trazer um 
grande alívio ao homem de hoje. 

O número de homens que recorrem 
aos benefícios da massagem aumenta dia 
após dia. Em se tratando de benefícios, 
aliás, a massagem masculina possui mui-
tos. A saber: ela benefi cia o relaxamento 
da musculatura, alivia dores localizadas e 
tensões, estimula a circulação e o sistema 
linfático, fomenta a boa prática de exercí-
cios físicos, ajuda a combater a insônia e 
a eliminar toxinas do organismo. É possí-
vel classifi cá-la em dois tipos: a relaxante 
e a modeladora. 

A massagem relaxante possui como 

benefício principal, além dos supracita-
dos, o combate ao estresse. Já a massagem 
modeladora – cuja procura é crescente – 
melhora o contorno das formas e modela 
a silhueta masculina. Seja por vaidade, por 
estética, prazer ou bem-estar, este último 
tipo de massagem é amplamente indicado 
para todos aqueles que freqüentam acade-
mia e desejam manter o efeito das formas 
adquiridas ou melhorá-lo.  

A massagem, seja ela relaxante ou 
modeladora, só não é indicada para o ho-
mem que possuir inflamações, ter algum 
tipo de anemia ou mesmo osteoporose. 
Aos demais, orienta-se procurar um mé-
dico para avaliação e conseqüente enca-
minhamento. 

Assim, seja para combater o estresse 
do dia a dia ou para deixar o corpo mais 
torneado, a massagem masculina pode 
ajudar o homem a vencer os desconfortos 
da modernidade. Então, homem moder-
no, nossa dica é: procure um(a) profi ssio-
nal da área e tome este tempo para você! 

Leia histórias exclusivas de todos 
os seus personagens preferidos 
e descubra como são suas vidas 
em casa! Um novo capítulo está 
prestes a se iniciar em "Ever After 
High", e todos os alunos estão se 
preparando para o início do Ano 
do Legado. Em apenas algumas 
semanas, eles estarão prestes a 
assinar o Livro das Lendas no Dia 
do Legado e se comprometer a 
viver seus destinos de contos de 
fadas, reproduzindo as histórias 
clássicas dos pais. 

Júlia não tem tempo para distrações. 
Ela é brilhante e sempre se esforça 
para ser a melhor naquilo que faz; 
por essa razão, sua vida pessoal 
acabou ficando de lado. Algo que 
sempre preocupou sua tia Berenice. 
Gravemente doente, a mulher teme 
que Júlia acabe completamente 
sozinha quando ela se for. Júlia 
faria qualquer coisa qualquer coisa 
mesmo! por tia Berê e, em seu 
desespero para agradar a única mãe 
que já conheceu, inventa um noivo 
enquanto torce por um milagre... 
 

Gideon Cross. A coisa mais fácil 
que já fiz foi me apaixonar por ele. 
Aconteceu instantaneamente, de 
forma completa e irrevogável. Casar 
com ele foi um sonho realizado. 
Continuar casada com ele é a maior 
batalha da minha vida. O amor 
transforma, e o nosso é um refúgio 
e também a pior tempestade. 
Duas almas danificadas que se 
entrelaçaram. Nossos votos foram 
apenas o começo. 



 16 DE abril DE 201630  16 DE ABRIL DE 201630

GAMES
por Henrique Hübner

RECEITA
CINEMA EM CASA

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 8

CCOF
SHAKESPEARE

ANSTAIPIM
ENCONTROOB

FERRAMENTA
RROESTL
AENCANTADA
DAVIUDG

CURIOSIDADE
RADUIOM
AGENTEOBRA

ETCASAV
HOMEMARANHA

BÃIHC
FOZDOIGUAÇU

ENEMSOBRIO

Corte em
forma de

semi-
círculo

"A (?) e o
Vento", fil-
me de Wal-
ter Lima Jr.

Drama-
turgo de

"Hamlet" e
"Otelo"

Vegetal
básico à
culinária
indígena

O "outro
lado" do
disco de

vinil

Terra (?),
parque ca-
rioca fecha-
do em 2012

"Alea jacta
(?)", frase
de César

(Hist.)

Forma do 
movimento
do cavalo
no xadrez

(?) de 
cabeça, 

sintoma da
ressaca

Prazer do
caridoso

Causa de 
transtornos

em vias
públicas

José (?),
médium

brasileiro

Letra-
símbolo do

Partido
Verde

A Terra
das

Cataratas
(PR)

A pessoa
calma por
natureza

(pop.)

Decímetro
(símbolo)

Ismael
Silva,

sambista 
fluminense

Usain Bolt,
fenômeno

do
atletismo

100, em 
algarismos
romanos

Prova que
avalia o

Ensino Mé-
dio (BR)

Como o
membro

do AA quer
se manter

Invólucro que aumen-
ta a conservação de
alimentos, evitando o
contato com o oxigênio

Oeste
(abrev.)

Dedicada 
à escola

"Betty, a 
(?)", novela
Indicada 

com o dedo

Lar
Formato
humano 

de cursor

Trópico de (?): parale-
lo acima do equador

(Geog.)Metal pre-
sente na água mineral

Óbvio;
claro

Brisa

Conterrânea do fu-
tebolista Ibrahimovic

Escultura
de Miche-
langelo,
exposta

em
Florença
(Itália)

Instrumen-
to que dá
o tom na
orquestra

Identidade
secreta de

Peter
Parker
(HQ)

"A (?)
matou o

gato" (dito)
(?) 007:
James
Bond 
(Lit.)

Mergulhar
(em água)

"Procurando (?)", 
filme de animação

Kiko, em 
KLB (Mús.)

Nem, 
em inglês

Dígrafo de
"urro"

A tesoura,
para o ca-
beleireiro

(?) das
águas,

atração do
Amazonas

3/est — nor. 4/oboé. 9/estrôncio. 11/chanfradura — shakespeare.

Uncharted 4: A Th ief's End é um vi-
deojogo de ação-aventura produzido 
pela Naughty Dog. Originalmente pla-
neado para 2015, será lançado a 10 de 
Maio de 2016 pela Sony Computer En-
tertainment para PlayStation 4.  Un-
charted 4: A Th ief's End é o quarto e úl-
timo capitulo da série Uncharted com o 
personagem Nathan Drake, assim como 
o último da série produzido pela Nau-
ghty Dog. 

Três anos depois dos eventos ocor-
ridos em Uncharted 3: Drake's Decep-
tion, Nathan "Nate" Drake  desistiu de 
ser um caçador de tesouros e tem uma 
vida normal com Elena Fisher .A sua 
rot3

a é interrompida quando Samuel 
"Sam" Drake, o seu irmão mais velho 
que supostamente estaria morto, entra 

na sua vida. Sam diz-lhe que precisa da 
ajuda de Drake para encontrar um arte-
fato muito antigo relacionado com o te-
souro do pirata Henry Avery; a sua vida 
depende disso. Drake já o tinha tentado 
encontrar no passado, mas nunca che-
gou a qualquer conclusão, e assim é for-
çado a entrar de novo no mundo dos la-
drões, com promessa de aventuras e a 
oportunidade de ajudar um familiar.  
Assim os dois irmãos com a ajuda de 
Victor "Sully" Sullivan , partem numa 
viagem em redor do mundo na bus-
ca do mítico tesouro, ao mesmo tem-
po que tentam desvendar a conspiração 
por detrás de Libertatia, a utopia pira-
ta, dentro das fl orestas de Madagáscar. 
Dois rivais, Rafe Adler e Nadine Ross , 
querem encontrar o tesouro primeiro, e 
irão fazer a vida difícil aos dois heróis.

ESCONDIDINHO 
DE CARNE MOÍDA

INGREDIENTES
1 kg de batata
500 g de carne moída
200 g de queijo mussarela
azeite
1 cebola
1 dente de alho amassado
sal a gosto
pimenta branca a gosto
cheiro-verde a gosto
1/2 copo de leite
2 colheres de manteiga

MODO DE PREPARO
Descasque as batatas, corte ao meio e cozinhe com água e sal
Depois de cozidas, amasse as batatas, adicione o leite e a 
manteiga, mexa bem até formar um purê e reserve
Em uma panela, adicione 1 fio de azeite, a cebola, o alho e 
refogue a carne moída
Tempere com sal, pimenta branca, cheiro-verde e cozinhe até 
secar a água que se formar na panela
Forre um refratário com a metade do purê de batatas
Acrescente uma camada de queijo e uma camada de carne 
moída
Repita o processo e finalize com queijo ralado por cima
Leve ao forno por 40 minutos

OS 33
Capiapó, Chile. Um 
desmoronamento 
faz com que a única 
entrada e saída 
de uma mina seja 
lacrada, prendendo 33 
mineradores a mais 
de 700 metros abaixo 
do nível do mar. Eles 
ficam em um lugar 
chamado refúgio e, 
liderados por Mario 
Sepúlveda (Antonio 
Banderas), precisam 
racionar o alimento 
disponível. Paralelamente, o Ministro da Energia Laurence 
Golborne (Rodrigo Santoro) faz o possível para conseguir 
que os mineiros sejam resgatados, enfrentando dificuldades 
técnicas e o próprio tempo.

SICARIO 
TERRA DE 
NINGUÉM
A CIA está preparando 
uma audaciosa 
operação para deter 
o grande líder de 
um cartel de drogas 
mexicano. Kate Macy 
(Emily Blunt), policial do 
FBI, decide participar 
da ação, mas logo 
descobre que terá de 
testar todos os seus 
limites morais e éticos nesta missão.
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.comDESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

ADAGIOS 
GAÚCHESCOS 

Abichornado como 
viúvo que se deu 
bem em casado.
Abichornado que nem 
urubú em tronqueira.
Afiado como navalha de 
barbeiro caprichoso.
Agarrado como carrapa-
to em culhão de touro.
Alegre como lambari de sanga.
Alegre que nem paisano à meia guampa (paisano é 
expressão correntina e quer dizer patrício, amigo, 
camarada. Meia-guampa é expressão gauchesca, 
que significa ébrio).
Amarga como erva caúna (a palavra caúna é tupi e 
significa amarga; expressão de quem está 
desabafando suas dores).
Apertado como queijo em cincha.
Apertado como rato em guampa.
Babava como boi com aftosa.
Baixo como barriga de sapo.
Baixo como tamborete de china.
Baixo como umbigo de cobra.
Baixo como vôo de marreca choca.
Bater mais que brigadiano na mulher.
Bonita que nem laranja de amostra.
Botar mais coisa na boca (de alguém) que água 
em pirão de quartel.
Brilhar como ouro de libra.
Bueno como dinheiro achado.
Bueno como faca achada.
Bueno como namoro no começo.
Buliçoso que nem mico de viúva.
Cair bem como chuva em roça de milho.
Cara amarrada como pacote de despacho.
Causar alvoroço que nem mata-mosquito em 
convento.
Charlar que nem china da fronteira.
Chato como chinelo de gordo.
Chato que nem gilete caída em chão de banheiro.
Cheio como barril de chopp em festa de crente.
Cheio como bolsa de china.
Cheio como corvo em carniça de vaca atolada.
Cheio como penico em dia de baile.
Cheirando bem como cogote de noiva.
Chiar como uma locomotiva no cio.
Cobiçada como anca de viúva nova e bonita.
Dá mais que pereba em moleque.
Dar mais volta que bolacha em boca de velha.
De bago inchado como touro apartado do rodeio 
de vacas.
De boca aberta que nem burro que comeu urtiga.
Desconfiado como cego que tem amante.
Devagar como enterro de a pé.
Dinheiro na mão de pobre, é como cuspe em ferro
quente.
Doído como guasqueaço em testa de negro em 
comércio de carreira.
Dorme atirado que nem lagarto (desta expressão 
surgiu o termo lagartear; deitar-se ao sol; Diz-se do 
sujeito que não tem cerimônia, se atira em qualquer 
lugar, de qualquer jeito).
Dormir que nem sapo morto estirado nos arreios.
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FISCALIZAÇÃO REFORÇADA
Desde o último fi nal de semana, fi scais de São 
Miguel do Oeste iniciaram sistema de plantão para 
garantir reforço da fi scalização dos ambulantes. 
Já em Maravilha, um Decreto regulamenta o 
trabalho destas pessoas desde o início do ano

Fiscais estão 
“de olho” nos 
vendedores ambulantes
CAMILA POMPEO 
ILAINE ROHDEN

C
hapéus, re-

lógios, redes 

e até mesmo 

abacaxis. Esses 

são alguns dos 

itens que os vendedores am-

bulantes disponibilizam em 

“bancas” improvisadas nas 

ruas de São Miguel do Oeste. 

O problema é que, muitas ve-

zes, esses trabalhadores não 

possuem alvará para vender 

as mercadorias. A legislação 

para vendedores ambulantes 

é normatizada por um Códi-

go de Posturas municipal que 

prevê uma taxa para libera-

ção de alvará que autoriza a 

comercialização.

De acordo com a secretá-

ria do Planejamento de São 

Miguel do Oeste, Marli da 

Rosa, a administração mu-

nicipal vai reforçar a fi scali-

zação para garantir que es-

tes trabalhadores respeitem 

a legislação vigente. A secre-

tária justifi ca que a adminis-

tração não é contra o trabalho 

dos ambulantes, mas é preci-

so seguir as normas para não 

criar problemas e nem preju-

ízos aos comerciantes do mu-

nicípio. “A administração não 

é contra os vendedores am-

bulantes. Os empresários pa-

gam aluguel, impostos e salá-

rios e nessa conjuntura atual 

da economia a situação está 

complicada, então precisa-

mos que os ambulantes res-

peitem a legislação que exis-

te”, argumenta.

Para garantir que isso 

ocorra, a Prefeitura de São Mi-

guel do Oeste vai fi car de olho 

nos vendedores ambulantes, 

até mesmo nos fi nais de se-

mana. Desde o último fi nal de 

semana, os fi scais de postura 

deram início a um sistema de 

plantão para fi scalizar a atu-

ação dos vendedores ambu-

lantes na cidade. A secretária 

Marli da Rosa explica que to-

dos os trabalhadores da cate-

goria devem ter em mãos o al-

vará expedido pela prefeitura 

para não terem as mercado-

rias recolhidas. 

“O vendedor ambulan-

te sempre dependerá de uma 

licença especial do municí-

pio, vai pagar uma taxa e vai 

ter um alvará. Quando ele for 

para a rua, tem que levar o al-

vará junto porque ele pode 

ser abordado por um fi scal e 

se não tiver o alvará, vai estar 

sujeito à multa e apreensão 

da mercadoria. Por isso, es-

tamos pedindo para que eles 

passem na prefeitura e pa-

guem a taxa para evitar trans-

tornos. Os nossos fi scais estão 

saindo para a rua e nos fi ns de 

semana também estarão na 

rua”, alerta.

A população, segundo 

Marli, pode colaborar com o 

trabalho dos fi scais de pos-

turas. Para isso, podem ligar 

para um telefone que fi cará 

com o plantonista e que re-

ceberá informações sobre os 

vendedores ambulantes. “A 

atuação dos fi scais de pos-

tura está embasada no Có-

digo Tributário e nas Leis 

Complementares 005/2011 

e 033/2013. A intenção é que 

os fi cais, ao verifi car situa-

ções irregulares, notifi quem 

os responsáveis e até mesmo 

apreendam a mercadoria. Há 

um telefone de plantão que 

a pessoa pode ligar. Para as 

denúncias o telefone é 8815 

6828”, declara.

Uma interativa no site do 

Grupo WH Comunicações 

questionou os internautas so-

bre a preferência no momen-

to de realizar uma compra. 

58,2% dos votantes disse que 

dá preferência aos estabele-

cimentos comerciais do mu-

nicípio, enquanto que 41,8% 

disse que prefere comprar 

dos vendedores ambulantes.

Para a secretária do Pla-

nejamento, Marli da Rosa, 

não há problemas quando à 

venda de produtos pelos am-

bulantes, com tanto que estes 

honrem com a taxa exigida. 

Marli argumenta ainda que os 

comerciantes de São Miguel 

do Oeste pagam impostos, sa-

lários e aluguéis, por isso, não 

é aceita uma concorrência in-

justa. 

“As vendas dos ambulan-

tes acontece principalmente 

no sábado de manhã, mas o 

plantão vai ser durante todo o 

fi nal de semana. Os ambulan-

tes procuram fi car próximos 

aos mercados, próximo às fei-

ras onde a clientela vai buscar 

aquele produto. É um pouco 

injusto ele fi car próximo do 

estabelecimento onde o em-

presário está pagando impos-

tos”, revela.

Secretária do Planejamento de São 
Miguel do Oeste, Marli da Rosa

Alvará para ambulantes 
do município (sem carro): 

Alvará para ambulantes 
do município (com carro utilitário):

Alvará para ambulantes 
de fora do município 
(com ou sem carro): 

Diário: R$ 22,95      
Mensal: R$ 91,78     
Anual: R$ 1032,62

Diário: R$ 34,42     
Mensal: R$ 137,67     
Anual: R$ 869,52

Diário: R$ 344,20   
Mensal: R$ 721,02   
Anual: R$ 10.326,15

SÃO MIGUEL DO OESTE

Alvará para ambulantes 

SÃO MIGUEL DO OESTE
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para vendedores ambulantes 
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prevê uma taxa para libera-

ção de alvará que autoriza a 
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De acordo com a secretá-

ria do Planejamento de São 

Miguel do Oeste, Marli da 

Rosa, a administração mu-

nicipal vai reforçar a fi scali-

zação para garantir que es-

tes trabalhadores respeitem 

a legislação vigente. A secre-
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tração não é contra o trabalho 
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Para garantir que isso 
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até mesmo nos fi nais de se-

mana. Desde o último fi nal de 

semana, os fi scais de postura 

deram início a um sistema de 

plantão para fi scalizar a atu-

ação dos vendedores ambu-

lantes na cidade. A secretária 

Marli da Rosa explica que to-

dos os trabalhadores da cate-

goria devem ter em mãos o al-

vará expedido pela prefeitura 

para não terem as mercado-

rias recolhidas. 

“O vendedor ambulan-

te sempre dependerá de uma 

licença especial do municí-

pio, vai pagar uma taxa e vai 

ter um alvará. Quando ele for 

para a rua, tem que levar o al-

vará junto porque ele pode 

ser abordado por um fi scal e 

se não tiver o alvará, vai estar 

sujeito à multa e apreensão 

da mercadoria. Por isso, es-

tamos pedindo para que eles 

passem na prefeitura e pa-

guem a taxa para evitar trans-

tornos. Os nossos fi scais estão 

saindo para a rua e nos fi ns de 

semana também estarão na 

rua”, alerta.

A população, segundo 

Marli, pode colaborar com o 

trabalho dos fi scais de pos-

turas. Para isso, podem ligar 

para um telefone que fi cará 

com o plantonista e que re-

ceberá informações sobre os 

vendedores ambulantes. “A 

atuação dos fi scais de pos-

tura está embasada no Có-

digo Tributário e nas Leis 

Complementares 005/2011 

e 033/2013. A intenção é que 

os fi cais, ao verifi car situa-

ções irregulares, notifi quem 

os responsáveis e até mesmo 

apreendam a mercadoria. Há 

um telefone de plantão que 

a pessoa pode ligar. Para as 

denúncias o telefone é 8815 

6828”, declara.

Uma interativa no site do 
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questionou os internautas so-
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to de realizar uma compra. 

58,2% dos votantes disse que 

dá preferência aos estabele-

cimentos comerciais do mu-

nicípio, enquanto que 41,8% 

disse que prefere comprar 

dos vendedores ambulantes.

Para a secretária do Pla-

nejamento, Marli da Rosa, 

não há problemas quando à 

venda de produtos pelos am-

bulantes, com tanto que estes 

honrem com a taxa exigida. 

Marli argumenta ainda que os 

comerciantes de São Miguel 

do Oeste pagam impostos, sa-

lários e aluguéis, por isso, não 

é aceita uma concorrência in-

justa. 

“As vendas dos ambulan-

tes acontece principalmente 

no sábado de manhã, mas o 

plantão vai ser durante todo o 

fi nal de semana. Os ambulan-

tes procuram fi car próximos 

aos mercados, próximo às fei-

ras onde a clientela vai buscar 

aquele produto. É um pouco 

injusto ele fi car próximo do 

estabelecimento onde o em-

presário está pagando impos-
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SÃO MIGUEL DO OESTE

Alvará para ambulantes 

SÃO MIGUEL DO OESTE
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I – R$ 179,76 por dia de comércio ambulante, 
sem a utilização de veículo automotor;

II – R$ 359,55 por dia de comércio ambulante, 
com a utilização de veículo automotor com 
capacidade de carga de até duas toneladas;

Alvará para ambulantes 
do município (sem carro): 

Taxas de alvará para comércio ambulante em Maravilha

MARAVILHA

Vendedor ambulante precisa pagar taxa em Maravilha
Em 8 de dezembro de 

2015 foi aprovado o Decre-
to 281, que rege o trabalho do 
vendedor ambulante em Ma-
ravilha. O decreto foi elabo-
rado pela administração em 
parceria com a CDL/Associa-
ção Empresarial e entrou em 
vigor no dia 1º deste ano. 

De acordo com o presi-
dente da CDL/Associação Em-
presarial de Maravilha, Jeo-
vany Folle, com a criação do 
decreto as vendas ambulan-
tes foram separadas em qua-
tro categorias, para organizar 
a cobrança de taxas de ser-
viço. Além disso, ele destaca 

que nas três principais entra-
das da cidade, Avenida Ma-
ravilha, trevo secundário e na 
saída para Tigrinhos, tem pla-
cas informando os vendedores 
ambulantes que há taxas para 
recolher no município. “A situ-
ação ideal é ir até o setor de tri-
butação, fazer o recolhimento 
da taxa e aí sair vender o seu 
produto. O que a gente sabe é 
que muitas vezes o ambulante 
espera ser notifi cado, ser abor-
dado pela fi scalização do mu-
nicípio para dai então fazer o 
recolhimento da taxa. Ele joga 
com a sorte”, frisa. 

Folle ressalta a importân-

cia de todas as pessoas co-
laborarem e denunciarem, 
mesmo não sendo do mesmo 
setor de comércio, pois a fi s-
calização depende da denún-
cia. “É importante as pessoas 
avisarem, pois muitas vezes a 
pessoa usa o artifício de estar 
vendendo alguma coisa para 
verifi car a casa, a questão da 
segurança, para verifi car um 
potencial para quem sabe um 
assalto”, justifi ca, ressaltando 
que nem todos os vendedores 
ambulantes são assim, e que 
tem muitas pessoas sérias tra-
balhando desta forma.

Conforme Folle, quando 

o vendedor ambulante é rein-
cidente ou é fl agrado no mes-
mo dia continuando a venda 
sem o pagamento da taxa, é 
feito o recolhimento da mer-
cadoria. “Mas isso gera outro 
problema para o município, 
pois o município não tem lu-
gar adequado para acondicio-
nar estes produtos”, comenta. 

“O município tem um sis-
tema de plantão, e esta pes-
soa quem está legalizado, e 
poderá informar se o vende-
dor está em dia ou então fazer 
a abordagem”, comenta Folle. 
O telefone do plantão é 8832 
3530.

Feiras itinerantes 

O município de Maravilha con-
ta desde abril de 2014 com uma lei 
que regulariza a realização de fei-
ras itinerantes, a Lei nº 017/2014. 
Conforme o presidente da CDL/
Associação Empresarial, além do 
pagamento de uma taxa, os res-
ponsáveis pela feira precisam dei-
xar um ponto de toca fi co no mu-
nicípio pelo período de 90 dias. “O 
ponto de troca requerer uma pes-
soa, um endereço, um ponto de 
referência, produtos para efetiva-
mente serem trocados, e isso tem 
inibido a vinda de feiras para Mara-
vilha. O que não acontece nos mu-
nicípios que não tem lei que regu-

larize estas vendas”, pontua. 
Para Folle estas leis servem 

para defender o comércio local, 
pois são vários fatores que preci-
sam ser analisados, além da troca 
de mercadorias. “Nós podemos en-
cerrar isso tanto como uma troca 
econômica, quanto social. Fazen-
do isso nós blindamos de certa for-
ma o nosso comércio, ao menos o 
de Maravilha, favorece a manuten-
ção do emprego, porque se não ti-
ver venda não há a necessidade do 
vendedor, então entra a questão 
social também, e a própria questão 
da valorização local”, salienta. 

O presidente ainda comentou a 

questão das formas de pagamento, 
quando no comércio local as pes-
soas tem a oportunidade e muitas 
vezes fazem o pagamento no pra-
zo, em parcelas, mas quando tem 
estas feiras pagam à vista, e nem 
sempre o valor é tão diferenciado. 
“Por que o cliente não negocia com 
a loja? Valoriza o comércio local”, 
comenta. 

Sobre o fato do comércio local 
não realizar uma feira com valores 
mais baixos, Folle ressalta que há 
fatores que precisam sem levados 
em consideração, como o valor de 
locação, gastos com funcionários, 
entre outros. 

Folle destacou a importância das denúncias para regularizar 
atividades dos vendedores ambulantes

III – R$ 549,66 por dia de comércio ambulante, 
com a utilização de veículo automotor com 
capacidade de carga acima de duas toneladas;

IV – R$ 573,66 por dia de comércio eventual, 
ou feirante, por banca de venda. (Ex.: stand 
de carros, exposição de concessionária). 



 16 DE abril DE 201634  16 DE ABRIL DE 201634

ROSIMAR MALDANER, Prefeita do Município de Maravilha, Estado de Santa Catarina, 
no uso de suas atribuições legais, com amparo no art. 37 da Constituição Federal, na 
Lei Orgânica Municipal e na Lei Municipal nº 3.694/2013, TORNA PÚBLICO a realização 
de Processo Seletivo Simplificado de Títulos, para admissão em caráter temporário de 
servidor para ocupar o cargo de Monitor de Oficina de Artesanato, que será regido pela 
legislação em vigor e normas estabelecidas por este edital. 
ABRE INSCRIÇÕES E BAIXA NORMAS PARA O PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO 
DE TÍTULOS, VISANDO A SELEÇÃO E CONTRATAÇÃO EM CARÁTER TEMPORÁRIO DE 
EXCEPCIONAL INTERESSE PÚBLICO, PARA O CARGO DE MONITOR DE OFICINA DE 
ARTESANATO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
1.1. Do cargo/função, vaga, carga horária, turno, habilitação e vencimento:

Cargo Vagas Carga horaria 
semanal Turno Habilitação Vencimento

Monitor de 
Ofi cina de 
Artesanato

01 20 horas Diurno Ensino Médio com curso 
na área específi ca      749,45

1. 2. São atribuições do cargo realizar trabalhos, artesanais/manuais com grupos 
sociais. 
2. DAS INSCRIÇÕES, LOCAL, PERÍODO, HORÁRIO E DISPOSIÇÕES GERAIS 
2.1. DAS INSCRIÇÕES
2.1.1. As inscrições estarão abertas no período das 08h30min às 11 horas e das 
13h30min às 17 horas do dia 18 ao dia 27 de abril de 2016.
2.1.2. Local: As inscrições deverão ser realizadas na Secretaria Municipal de 
Assistência Social do Município de Maravilha- SC, na Avenida presidente Kennedy.
2.1.3. A inscrição no processo seletivo implicará, desde logo, no conhecimento e 
aceitação pelo candidato das condições estabelecidas neste Edital. 
2.1.4. São requisitos para a inscrição:
I)Ser brasileiro nato ou naturalizado,
II)Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos completo até o dia da contratação, se 
classificado;
III)Estar em dia com o serviço militar (sexo masculino);
IV)Estar quite com as obrigações eleitorais;
V)Ter sanidade mental e capacidade física;
VI)Ter a habilitação indicada no item 1.1 deste Edital
VII)Encontrar-se em pleno exercício dos direitos políticos, nos termos da CF/88;
VIII)Apresentar original e cópia dos documentos necessários a inscrição;
IX)Cumprir as determinações deste Edital.
 2.1.5. No ato da inscrição, o (a) candidato (a) deverá apresentar os documentos 
(original para conferência e cópia para ser entregue), além do preenchimento da ficha 
de inscrição, modelo Anexo I deste Edital.                                 
I)Documento de identidade; 
II)C.P.F.(Cadastro de Pessoa Física)                                  
III)Certidão de casamento ou nascimento;
IV)Certidão de nascimento dos filhos, quando for o caso;
V)Prova de quitação com o serviço Militar quando do sexo masculino;
VI)Comprovante de quitação eleitoral – Título de Eleitor e comprovante da ultima 
votação;
VII)Declaração compatibilidade com o serviço público;
VIII)Títulos que deseja sejam pontuados: curso na área de artesanato acima de 20 
horas
IX)Certidão de Tempo de Serviço na área pública
2.1.6. Será admitida a inscrição por terceiros mediante procuração com firma 
reconhecida, acompanhada dos documentos necessários à inscrição.
2.1.7. Será fornecido protocolo depois de efetuada a inscrição.
 2.1.8. O candidato inscrito por procuração assume total responsabilidade pelas 
informações prestadas por seu procurador, assumindo as consequências de eventuais 
erros de seu representante no preenchimento da ficha de inscrição e em sua entrega. 
2.1.9. As informações na ficha de inscrição serão de inteira responsabilidade do 
candidato.
2.1.10. É vedada a inscrição condicional e/ou extemporânea, por qualquer motivo.
2.1.11. Verificada, a qualquer tempo, inexatidão nas informações, irregularidade, 
inidoneidade ou falta de documentos exigíveis, proceder-se-á a eliminação do 
candidato(a), anulando-se todos os atos decorrentes das inscrições. 
2.1.12. Não serão aceitas inscrições via fax, sedex, postal, internet e/ou correio 
eletrônico.
2.1.13. As inscrições serão analisadas pela comissão especial e, a homologação das 
inscrições serão divulgadas nas datas e local estabelecidos neste edital. 
2.1.14. Os candidatos que tiverem suas inscrições indeferidas (não homologadas), 
terão prazo, caso queiram, de interpor recursos a ser protocolado conforme disposto 
neste edital.                                   
3. DA PONTUAÇÃO DOS TÍTULOS E TEMPO DE SERVIÇO E CLASSIFICAÇÃO
 3.1. Serão Considerados títulos: 
a) Cursos e treinamentos específicos na área de artesanato, até 20 horas.
3.2. Será considerado tempo de serviço:
a) Tempo de Serviço na área pública.

3.3. Valor dos títulos:
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Com o objetivo de ho-
menagear a passagem 
dos Dias as Mães, o Nú-
cleo da Mulher Empre-
sária, ligado a CDL/As-
sociação Empresarial de 
Maravilha, promoverá no 
dia 10 de maio uma pales-
tra com o tema “De mu-
lher para mulher”. A pa-
lestra terá início às 19h, 
no auditório da entidade, 
sendo que as vagas são li-
mitadas e a inscrição é 
um livro em bom esta-
do, que será destinado ao 
projeto “Geladeiroteca”.

A palestra será minis-
trada por Michele Fer-
nandes Bonilla, que é pa-
lestrante motivacional 
e comportamental. “O 
tema é aberto às mulhe-
res de todas as idades. Ex-

tensivo às que trabalham 
fora e as que administram 
seus lares em tempo inte-
gral. Convidamos as filhas 
e mães para um encontro 
exclusivamente feminino, 
onde abordaremos assun-
tos vivenciados por nós, 
mulheres do século XXI 
que, nascidas no século 
passado, encontram-se na 
busca pelo equilíbrio en-
tre o que sonhamos fazer, 
o que a família espera que 
façamos e dos papéis que 
a sociedade moderna exi-
ge que executemos. Uma 
conversa de resgate do po-
der feminino, muitas ve-
zes perdido na busca pelo 
empoderamento e igual-
dade dos sexos. Teremos 
um encontro inesquecí-
vel” destaca a palestrante.

Maravilha

Núcleo da Mulher 
Empresária organiza 
palestra para 
Dia das Mães

Camila Pompeo

A Fazenda Volta Gran-
de, em Linha Avante no mu-
nicípio de Iraceminha, se 
prepara para realizar mais 
um grande evento. De 20 a 
24 de abril será realizada a 
2ª Festa Campeira. O even-
to reúne uma programa-
ção extensa que contempla 
shows, gineteadas, pro-
vas de laço individual, en-
tre outras atividades. A pro-
moção é uma parceria com 
o prefeitura de Iracemi-
nha. De acordo com o co-
ordenador do evento, Ade-
lar Schneider, o Magrão, 
este ano a festa será maior 
e estará preparada em caso 
de mau tempo. “Surpreen-
deu a quantidade de pesso-
as que vem para essa festa, 

IRACEMINHA Evento que reúne shows, provas de laço e gineteadas será 
realizado de 20 a 24 de abril

Fazenda Volta Grande prepara 
2ª Festa Campeira

Arquivo/O Líder/Inácio Rohden

vai ser maior que a primei-
ra. Como todos os anos cho-
ve, esse ano nos prepara-
mos para isso. Cascalhamos 
todo o acesso, o local do 
show está todo britado, está 
tudo pronto”, disse.

A programação inicia 
na quarta-feira (20) com re-
cepção dos CTGs, Piquetes 
e Laçadores. Na quinta-fei-
ra (21), iniciam as provas 

de laço individual, Impe-
rador do Laço Juvenil, Im-
peratriz Juvenil, Imperatriz 
do Laço, Laço Dupla do Mi-
lhão e Imperador do Laço. 
As premiações para os ven-
cedores em cada categoria 
variam entre R$ 200 e R$ 10 
mil, além de sacas de milho 
e uma motocicleta YBR 125.

Na sexta-feira (22) a 
programação contempla 

provas de laço e a 1ª Gine-
teada Internacional. Sex-
ta também é dia de show 
com a dupla Bruno e Barre-
to, intérpretes do hit “Far-
ra, pinga e foguete”. Já no 
sábado (23) ocorre, além 
das provas de laço e gine-
teadas, um dos momentos 
mais aguardados do even-
to: a Oração da Ave Maria, 
com chegada da imagem 
de Nossa Senhora Apare-
cida de paraquedas, com 
a equipe Aerobú.  No do-
mingo (24) serão realizadas 
provas de Laço e Gineteada 
e, ao meio-dia, será comer-
cializado almoço para os vi-
sitantes. O cardápio é nada 
mais, nada menos do que 
aquele que mais combina 
com o ambiente campeiro, 
o popular churrasco. 
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“Eu cheguei a falar que queria ser 
internada em um hospital psiquiátrico”

Jovem relata sua luta 
contra a Síndrome do 

Pânico e psiquiatra 
explica quais os sintomas 

e tratamentos para 
controlar o transtorno de 

ansiedade

DÉBORA CECCON

“Começou em outubro, 
quando eu e meu marido es-
távamos em um restaurante e 
eu senti uma sensação muito, 
muito ruim, profundamente 
de que eu ia passar mal acom-
panhado de uma sensação de 
morte. Foi a primeira vez que 
eu senti isso. Saí correndo para 
o banheiro onde me senti con-
fortável. Voltei para mesa, co-
mida, muita gente e local fe-
chado, tudo começou a voltar”, 
esse é o relato de uma empre-
sária de São Miguel do Oeste 
de 28 anos que recentemente 
descobriu que sofre da síndro-
me do pânico. Para contar a 
história dela que prefere não 
revelar seu nome, vamos cha-
má-la de Franciele. 

A personagem desta narra-
tiva real foi quem nos procurou 
para contar sua história, jus-
tamente por que segundo ela 
gostaria de ter descoberto an-
tes do que se tratavam seus sin-
tomas e buscar logo auxílio, já 
que da primeira crise até o dia 
em que buscou ajuda se passa-
ram cinco meses. “Se essa ma-
téria cair nas mãos de quem 
tem algo parecido e ela se iden-
tifi car, ela vai buscar apoio, é 
para ajudar”, afi rma ela. 

Depois daquele primeiro 
episódio sofrido por Francie-
le em outubro do ano passado, 
vieram outras crises. “Em lugar 
que eu me sentia confortável, 

principalmente um banheiro, 
não me acontecia isso. Todo o 
restaurante que eu entrava eu 
tinha essa sensação que eu iria 
vomitar e não sabia o que fa-
zer. Depois começou a aconte-
cer em mercados, padaria e na 
igreja”, relata ela. Em uma ten-
tativa de enfrentar seu medo, 
ela e seu marido resolveram 
programar um jantar com ami-
gos em casa, porém, a crise no-
vamente surgiu.

Passados alguns meses a 
síndrome do pânico e a ansie-
dade no caso de Franciele co-
meçaram a evoluir e outros 
pensamentos ruins como ela 
classifi ca passaram a surgir e a 
atormentar ainda mais. Até en-
tão não fazia idéia que se tra-
tava da síndrome do pânico. 
“Qualquer coisa ruim que eu 
via tinha a idéia de que aqui-
lo ia acontecer comigo. Eu gos-
to muito de cozinhar, se eu ia 
cozinhar eu pegava uma faca e 
só via a morte. Como moro em 
apartamento se eu fosse para a 
sacada tinha a impressão que 
iria me jogar da sacada”, relata. 

No começo Franciele pen-
sou que era normal e que 
aqueles pensamentos eram 
coisas banais, “coisas da cabe-
ça”. Porém com o passar dos 
meses ela começou a desen-
volver um quadro depressivo e 
acordava todos os dias choran-
do por não querer ir ao traba-
lho que até então era uma de 
suas paixões. “Um dia eu falei 

com meu marido e minha mãe, 
alguma coisa está acontecendo 
comigo, estou pensando muita 
coisa ruim e eu tinha medo do 
que eu pensava. Tinha medo 
de fi car sozinha por poder me 
machucar”, lembra. No dia em 
que falou para seus familiares 
a mãe de Franciele fi cou assus-
tada, mas o apoio deles, prin-
cipalmente de seu marido foi 
crucial para buscar uma ajuda. 

O primeiro passo para en-
frentar seu maior obstácu-
lo diário foi buscar ajuda com 
um psiquiatra. Porém, ha-
via vaga apenas para 40 dias. 
A ansiedade em esperar pelo 
dia da consulta agravou ain-
da mais o quadro, quando ela 
chegou a perder 10 quilos e a 
espera pela consulta fez com 
que as crises fossem mais fre-
qüentes. Franciele precisou 
ir dias antes para o consultó-
rio do psiquiatra. “Eu pensa-
va que eu era uma novidade 
para a ciência, e o médico me 
disse 80% das pessoas que ele 
atende sofrem de pânico, an-
siedade e depressão. E eu que-
ria saber por que eu tinha isso 
e ele me explicou que era por 
sofrimento por antecipação, 
pressões no dia a dia e a cri-
se atual que não está fácil para 
ninguém”, detalha ela. Mesmo 
com o diagnóstico ela passou 
por vários exames, porém ne-
nhum trouxe alguma patolo-
gia, confirmando que o pro-
blema estava no psicológico. 

Aos poucos 
ela começou a 
voltar a viver e 
freqüentar os 
locais que lhe 
desencadeavam 
crises e sabe que 
90% da melhora 
depende apenas 
dela
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MUDANÇAS 
NOS HÁBITOS
 
A indicação do 
psiquiatra foi 
medicamentosa, mas, 
além disso, indicação 
de atividades físicas e 
novos hábitos. Antes 
Franciele levava uma 
vida agitada chegando 
sempre muito cedo ao 
trabalho, mesmo em 
finais de semana não 
deixava de pensar no 
trabalho, e por muitas 
vezes levava afazeres 
para casa. Após 
iniciado o tratamento 
psiquiátrico mudou 
seus hábitos, passou 
a fazer atividades 
físicas, ioga, meditação 
e acupuntura. Todas 
as manhãs faz 
caminhadas e chega 
até mais tarde ao 
trabalho, e mesmo 
assim, segundo ela, 
tem rendido muito mais 
às atividades laborais 
já que chega mais 
tranqüila e focada. 
Aos poucos ela 
começou a voltar a viver 
e freqüentar os locais 
que lhe desencadeavam 
crises. Voltou a ir 
ao mercado, e sabe 
que 90% da melhora 
depende apenas dela. 
“Eu cheguei a falar que 
queria ser internada em 
um hospital psiquiátrico, 
isso não tem nem 
cabimento. A gente 
tem que se enfrentar, 
o pânico é nada mais 
nada menos que o 
medo. Isso faz parte 
de mim, de alguma 
maneira tive que 
acolher e vou levar a 
vida inteira lidando com 
isso”, declara. Segundo 
ela percebeu assim 
o quanto a mente é 
forte, pois por meio dos 
pensamentos estava 
criando sintomas e 
dores no corpo que até 
então não tinha. No 
final de semana que 
passou, após cinco 
meses, foi a primeira 
vez que ela voltou a ir a 
uma pizzaria com seu 
marido. A crise tentou 
atrapalhar o jantar, mas 
ela não deixou, e com o 
que aprendeu pensou 
que estava bem e 
afastou o pensamento. 

SÍNDROME DO PÂNICO Psiquiatra explica quais os sintomas e qual o tratamento 
ideal para quem sofre desse transtorno que causa medo e desespero 

“A sensação é mesmo de morte” 

A 
síndrome do pâni-

co, na linguagem 

psiquiátrica chama-

da de transtorno do 

pânico, é uma en-

fermidade que se caracteriza por 

crises absolutamente inesperadas 

de medo e desespero. A pessoa 

tem a impressão de que vai mor-

rer naquele momento de um ata-

que cardíaco, porque o coração 

dispara, sente falta de ar e tem su-

dorese abundante. Quem padece 

de síndrome do pânico sofre du-

rante as crises e ainda mais nos 

intervalos entre uma e outra, pois 

não faz a menor ideia de quando 

elas ocorrerão novamente, se dali 

a cinco minutos, cinco dias ou cin-

co meses. Isso traz tamanha inse-

gurança que a qualidade de vida 

do paciente fi ca seriamente com-

prometida.

O Psiquiatra de São Miguel 

do Oeste, Jason Silva explica que 

a Ansiedade e a Síndrome do Pâ-

nico são confundidas por muitas 

vezes, porém há diferenças entre 

elas. “Muitas pessoas que tem a 

síndrome do pânico simulam até 

outras doenças e pensam até que 

vão morrer, a sensação é mesmo 

de morte”, alerta o psiquiatra. Se-

gundo ele um paciente com sín-

drome do pânico que não bus-

ca tratamento pode ter uma baixa 

qualidade de vida e buscar até ou-

tras especialidades médicas pro-

curando alguma outra doença que 

possa estar causando os sintomas 

que sente. 

Silva menciona ainda que 

muitos procuram fazer diversos 

exames para diagnosticar o que 

sente e na maioria deles os resul-

tados não apontam nenhuma pa-

tologia. “Eventualmente fi cam até 

ansiosos porque os exames não 

dão nada”, menciona ele. Sobre o 

tratamento o psiquiatra salienta 

que existem várias modalidades 

de tratamento, a própria psicote-

rapia, a terapia comportamental e 

medicamentosa que é instantânea 

e rápida. Porém segundo ele é um 

conjunto e todas são importantes. 

A não procura de uma ajuda, 

o psiquiatra alerta que pode so-

brecarregar todo o sistema que é o 

corpo humano. “Manter essa situ-

ação de ansiedade faz com que a 

pessoa faça uso errôneo dessa ma-

quina maravilhosa que é o corpo 

humano. Uma pessoa com ansie-

dade sobrecarrega todo o sistema, 

entre coração pulmão, glândulas 

endócrinas”, lista ele. O tratamento 

conforme o psiquiatra para a sín-

drome do pânico é para sempre, 

não há cura. Pode-se suspender a 

medicação com o passar do tem-

po e evitar situações que desenca-

deiam o pânico, como por exem-

plo, elevadores, aviões. “Cada um 

vai descobrindo o que lhe causa 

essa ansiedade ele deve ir evitan-

do e aos poucos ir se expondo a 

elas”, orienta. 

A psicoterapia indica além do 

tratamento medicamentoso que 

com o tempo pode ser suspendi-

do, as atividades físicas que sem-

pre auxiliam no tratamento. Indi-

cações de ioga e medicação são 

fundamentais para evitar mais si-

tuações e crises de pânico. Além 

disso, o psiquiatra menciona a im-

portância do apoio do familiares, 

já que na maioria das vezes pelos 

exames serem normais não com-

preendem a patologia do famí-

lias que sofre de síndrome do pâ-

nico. “O preconceito ainda existe, 

o paciente quer algum exame que 

mostre algo palpável que diga o 

que elas tem”, observa.

Jason Silva menciona que a 

sensação de morte que um pacien-

te com síndrome do pânico sente é 

horrível e por conta disso, procu-

ra muitos profi ssionais, como car-

diologista, gastroenterologista até 

que chega ao psiquiatra até por in-

dicação de outros profi ssionais da 

medicina para tratar os sintomas. 

“O paciente sofre, tem sintomas de 

todas as doenças, mas na verdade 

ele sofre da síndrome do pânico e 

o transtorno de ansiedade gene-

ralizada”, frisa o psiquiatra. Ele re-

força ainda que essas patologias a 

grande difi culdade está inclusive 

que ela culmina com muitas ou-

tras patologias. 

  Sensação 
de perigo
 iminente

•Sudorese

•Ondas 
de calor

•Náusea
•Dor de 
cabeça

•Dificuldade para respirar, 
falta de ar e sufocamento

Tontura

•Desmaio

•Sentimentos 
de indiferença
•Dormência e 
formigamento 
nas mãos, nos 
pés ou no rosto

•Palpitações, ritmo 
cardíaco acelerado 
e taquicardia

•Tremores

•Hiperventilação

•Calafrios

•Dores no peito e 
desconforto

•Sensação de estar fora da realidade

•Dores
 abdominais

•Sensação de estar 
com a garganta 
fechando
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Cleiton Ferrasso

Já pensou poder come-
morar um século de vida? 
Caso raro, mas real. Vicen-
tina Gomes completou 102 
anos na segunda-feira (11) 
em Cunha Porã/SC. Na-
quele dia, a Casa de Re-
pouso da terceira idade 
onde ela mora, fez festa 
para comemorar mais um 
ano de vida junto com os 
21 membros do Lar. A filha 

centenária Conheça a história da senhora que já viveu um século

Mulher completa 102 anos em Cunha Porã 
dela, Lucí Zata Galiazzi, 49 
anos, Vicentina nasceu em 
Pinhalzinho/RS em 11 de 
abril de 1914. Para ela, não 
existe palavras para des-
crever o que sente chegar 
nessa idade e ter uma mãe 
de 102 anos. “Meu Deus! É 
muito emocionante, por-
que pessoas com 30, 40 
anos estão morrendo e ver 
a mãe viva com 102 anos, é 
muito importante”, excla-
ma Lucí. 

Mãe de 10 filhos, sendo 
quatro homens e seis mu-
lheres. Vicentina e seu fa-
lecido marido Alfonso Zata 
mudaram-se para Nova Ita-
beraba/SC. Lucí conta que 
mais tarde foram morar no 
interior de Pinhalzinho/SC, 
e depois de aposentados, o 
casal foi para Chapecó/SC. 

Durante essa longa his-
tória que Vicentina alcan-
çou, a vida nem sempre foi 
fácil. “Meu pai trabalha-

O Lar
Vicentina Gomes está 
na Casa de Repouso 
há aproximadamente 
um ano. Conforme 
a proprietária, Loní 
Birck, 58, o lugar conta 
com 13 funcionários e 
possui nutricionistas 
e técnico em 
enfermagem. Ela 
tem duas casas de 
idosos no município. 
Segundo Loní, são 
nove idosos numa 
casa e 21 em outra. 
De acordo com a 
proprietária, devido a 
idade, Vicentina não 
consegue pronunciar 
muito bem as palavras 
e precisa de cuidados 
para caminhar. Mesmo 
assim, ela garante 
que Vicentina não tem 
problema de saúde. 

va com fumo. Com a idade 
mais avançada, eles vende-
ram tudo e foram para Cha-
pecó. Mas sempre foi uma 
vida sofrida, não tinha mui-
ta coisa, família humilde. E 
sempre minha mãe foi ba-
talhadora, ajudava em casa, 
trabalhava em outras ca-

sas, fazia faxinas para aju-
dar sustentar a casa”, des-
creve Lucí. 

Em Chapecó/SC, o casal 
viveu durante certo tempo 
onde Alfonso Zata faleceu 
aos 84 anos. Segundo Lucí, 
Vicentina, já aos 80 anos, 
encontrou um companhei-

ro para seguir a vida. Po-
rém, a família percebeu 
que a idosa estava sen-
do maltratada. “Nós vimos 
que a mãe estava ficando 
debilitada. Então resolve-
mos levá-la para a Casa  de 
Repouso de Cunha Porã/
SC”, explica Lucí. 

Fotos: Cleiton Ferrasso/WH Comunicações
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CONSCIÊNCIA NEGRA Rua do Lazer São Miguel do Oeste 
Projeto que altera 
programação é rejeitado 

Atividades serão hoje 
na Linha Barro Preto 

Secretário da Educação 
visita Regional 

O projeto que trata sobre a Semana da Consciência Negra, e que ge-
rou polêmica na semana passada em Sessão do Legislativo de São Mi-
guel do Oeste, voltou a ser discutida nesta semana.  Segundo a matéria, a 
homenagem passaria a ser celebrada em apenas um dia de cada ano, ou 
seja, não seria mais dedicada uma semana inteira para a celebração da 
data. O projeto foi rejeitado por unanimidade dos presentes em segunda 
votação e a Afrodesmo se manifestou por meio de nota sobre o assunto. 
“A Semana da Consciência Negra é uma conquista do movimento negro. 
Não aceitaremos sermos jogados às margens da sociedade”, escreveram.

A Prefeitura de Maravilha, por meio da Secretaria de Assis-
tência Social realizará hoje (16) a Rua do Lazer na Linha Bar-
ro Preto. As atividades serão desenvolvidas a partir das 14h, 
quando as crianças terão à disposição brinquedos infláveis, 
piscina de bolinhas, pintura facial e atividades recreativas. Já 
para os pais ou responsáveis haverá mateada e entrega de mu-
das de árvores, que será feita pela Secretaria de Agricultura. 
De acordo com a equipe da Assistência Social caso chover as 
atividade serão realizadas dentro do salão da comunidade. 

Camila Pompeo

O último domingo (10) foi 
de adrenalina no trecho entre 
San Pedro, na Província de Mis-
siones na Argentina e São Mi-
guel do Oeste, no Extremo-oeste 
catarinense. O trecho de 105km 
marcou a segunda edição do Ul-
tra MTB Pepiri, competição de 
montain bike realizada em uma 
parceria entre os dois governos 
municipais. A prova que teve 
sua primeira edição no ano pas-
sado, com apenas 80 participan-
tes, mais que dobrou o número 
de competidores em 2016. Este 
ano, foram 250 ciclistas brasilei-

ciclismo Huandel Alborguini foi o primeiro ciclista a cruzar a linha de chegada da 2ª edição da prova

Catarinense de Joaçaba é o grande 
campeão do Ultra MTB Pepiri

Fotos: Camila Pompeo/O Líder

ros, paraguaios, argentinos e uru-
guaios disputando o 1º Lugar da 
competição.

Ao contrário do calor que 
era previsto para o domingo, foi a 
chuva que roubou a cena e che-
gou para pegar os competidores 
de surpresa. No meio do traje-
to, a lama prejudicou a agilidade 
dos ciclistas que tiveram de per-
correr trechos a pé, carregando 
as bicicletas nas costas. A 2ª Edi-
ção do Ultra MTB Pepiri iniciou 
por volta das 9h em solo argenti-
no, e terminou no lado brasileiro. 
A expectativa era de que os pri-
meiros competidores completas-
sem o percurso a partir das 14h, 

chegando na Praça Walnir Botta-
ro Daniel. E foi exatamente o que 
aconteceu.

O brasileiro Huandel Albor-
guini, de Joaçaba/SC, foi o pri-
meiro ciclista a cruzar a linha de 
chegada da 2ª edição da prova. 
Alborguini sagrou-se campeão 
geral da competição e 1º lu-
gar na categoria Máster. O tem-
po de prova do brasileiro foi de 
4h53, quase meia hora antes da 
chegada do segundo colocado, 
o também brasileiro Ronaldo 
Martins, de Chapecó. Martins 
também sagrou-se campeão de 
sua categoria, sendo o 1º colo-
cado Sênior, com um tempo de 

5h27 de prova.
O terceiro competidor a 

completar a prova também é atle-
ta de Chapecó. Marcio Antônio 
Morona completou o percurso 
com 5h35 de prova, sendo além 
do 3º lugar geral na competição, 
o 2º colocado na categoria Más-
ter. Menos de 20 minutos depois, 
foi a vez de Fernando Cleiton Lira, 
também de Chapecó, cruzar a li-
nha de chegada. Com um tempo 
de 5h51 de prova, ele foi o 4º colo-
cado na categoria geral e 2º lugar 
na categoria Sênior.

A 5ª colocação da categoria 
geral foi conquistada por mais 
um competidor da cidade de 

Chapecó, é Eduardo Paulo Kie-
chler, com 5h52 de percurso. O 
brasileiro foi também o tercei-
ro colocado da categoria Sênior. 
O 6º lugar foi conquistado pelo 
argentino Luis Suarez, primei-

ro ciclista do país vizinho a cru-
zar a linha de chegada. O argen-
tino chegou ao final da prova de 
mãos dadas com o miguel-oesti-
no Robson de Lima, que garantiu 
o 7º lugar na competição.

Com o objetivo de conversar com os diretores das escolas e pro-
fissionais da educação das Gerências de Educação, o secretário de Es-
tado da Educação, Eduardo Deschamps, realiza visitas a todas as Re-
gionais do Estado. Na segunda-feira, 18, o secretário estará em São 
Miguel do Oeste e vai reunir profissionais da educação das Regio-
nais de São Miguel do Oeste, Itapiranga e Dionísio Cerqueira e Mara-
vilha. O encontro será no Auditório da Unoesc, a partir das 15h. Entre 
os assuntos abordados nos encontros estão: (PENOA); Programa En-
sino Médio Inovador; Ações de Infraestrutura Escolar; Gestão Escolar. 
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Companhia comemora 
20 anos de instalação e 
evolução em Maravilha

Conheça um pouco mais dessa história com o depoimento de pessoas que 
acompanharam a trajetória e o crescimento da estrutura e dos profissionais

ILAINE ROHDEN
EDERSON ABI

U
m grupo doou 
tijolos, alguns 
e m p r e s á r i o s 
mandaram ci-
mento e uma 

outra equipe ajudou a traba-
lhar. Foi assim que começou 
a construção da estrutura fí-
sica do Corpo de Bombei-
ros em Maravilha. O bombei-
ro aposentado e com mais de 
30 anos de experiência, Al-
cimar Antônio Lauer, de 30 
anos, viu de perto a transfor-
mação de um sonho em rea-
lidade. Ele conta que já traba-
lhava em Chapecó, ajudou na 
instalação dos bombeiros em 
Pinhalzinho e chegou para 
coordenar o trabalho em Ma-
ravilha no ano de 1995.

Lauer conta que a comu-
nidade foi determinante para 
construir a estrutura, já que 
todos ajudaram e repassaram 
os materiais para a edifi ca-
ção. “Tudo pela comunidade. 
Algumas empresas ajudaram 
mais, outras menos, o gover-
no do estado, a prefeitura. 
Foi juntado um caminhão ve-
lho, transformado para cami-
nhão de combate a incêndio. 

Uma ambulância capotada da 
prefeitura foi reformada e fei-
ta ambulância do bombeiro”, 
lembra.

DA IDEIA À CONSTRUÇÃO
Diversos incêndios, que 

destruíram residências e cau-
saram horror nas pessoas, foi 
o impulso inicial para a ins-
talação de uma corporação 
de bombeiros na Cidade das 
Crianças no ano de 1979. Pro-
visoriamente foi criada uma 
associação e bombeiros vo-
luntários, que teve como pri-
meiro presidente Alsir Lu-
nelli. 

Essa associação fi cou ati-
va até meados de 1985, quan-
do praticamente foi esqueci-
da por falta de recursos para 
se estruturar. Dez anos depois 
a entidade foi reativada, e en-
tão assumia a primeira dire-
toria efetiva presidida por Ra-
massés Mascarello. No dia da 
posse da diretoria foi arre-
cadado o valor de R$ 20 mil, 
sendo que um pré-levanta-
mento indicava que seria ne-
cessário o montante de R$ 67 
mil para a reativação e pleno 
funcionamento. 

Após buscas e esforço co-
mum da diretoria, com co-

laboração de Prefeitura, em-
presários e comunidade 
maravilhense, no dia 20 de 
abril de 1996 foi inaugurada a 
Estação do Corpo de Bombei-
ros Voluntários de Maravilha. 
A sede construída era moder-
na e equipada com o máximo 
das disponibilidades ao al-
cance, sendo que na ocasião 
também foram apresentadas 
as primeiras viaturas. 

Essa foi a data que marcou 
a reativação efetiva dos bom-
beiros, que na época formou 
a primeira turma de soldados 
de fogo, com 35 homens. Atu-
almente a 3ª Companhia de 
Bombeiros Militar de Maravi-
lha conta com 14 bombeiros 
militares, seis civis e 40 vo-
luntários. 

A guarnição de Maravilha 
possui hoje dois caminhões, 
duas ambulâncias, três viatu-
ras administrativas, uma ca-
mionete 4x4 e duas embarca-
ções. A 3ª Companhia atende 
os municípios de Romelân-
dia, Flor do Sertão, Iracemi-
nha, Tigrinhos, São Miguel da 
Boa Vista e Santa Terezinha 
do Progresso, além do muni-
cípio sede. São subordinados 
ao quartel dos bombeiros de 
Maravilha as guarnições de 

Cunha Porã e Anchieta. 
As atividades do Corpo de 

Bombeiros Comunitários de 
Maravilha são mantidas pelo 
Fundo de Reequipamento do 
Corpo de Bombeiros (Funre-
bom). 

Um motivo de comemo-
ração para os bombeiros de 
Maravilha é a construção da 
nova sede da guarnição, que 
será instalada na Avenida Or-
lando Valério Zawadzki, pró-
ximo a Universidade do Oeste 
Catarinense (Unoesc). O ter-
reno da nova sede terá 1.500 
m², sendo 1.300 m² de área 
construída. 

COMANDANTE
O tenente João Emiliano de Moura Silva Miranda assumiu o 
comando da 3ª Companhia do Corpo de Bombeiros no início de 
2013 em Maravilha. Segundo ele, muitas pessoas fazem parte 
da bonita história da corporação no município. Ele disse que 
a cidade tem uma peculiaridade, que é o grande envolvimento 
na evolução do quartel. Além disso, Moura afirmou que é um 
privilégio contar com os bombeiros voluntários, com treinamento 
qualificado para contribuir com o trabalho.  O comandante 
disse que muitas vidas foram salvas ao longo dos últimos 20 
anos e patrimônios preservados com a ação dos profissionais. 
Ele fez referência ao comprometimento da comunidade com 
os bombeiros e disse que, por isso, a 3ª Companhia está 
comemorando essa história. Um grande evento está sendo 
organizado para festejar a data. O encontro será no dia 23 de abril 
no Lar de Convivência de Idosos, no centro de Maravilha.

Alcimar 
Antônio Lauer 
coordenou a 
instalação em 
Maravilha
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O Corpo de Bombeiros trabalha de forma 
intensa e tem grande foco nas ações 
de prevenção na região de Maravilha. 
Segundo o comandante, tenente Moura, 
foram 721 projetos preventivos de 
edificação aprovados em 2015. Além 
disso, a equipe realizou 10.776 vistorias 
de funcionamento no comércio e 
similares fez a liberação de Habite-se 
para 537 espaços. 
O tenente Moura destaca que os três 
cursos de capacitação para brigadista 
voluntário de empresas demonstra 
o papel importante do Corpo de 
Bombeiros e a preocupação de proteger 
a comunidade de Maravilha. 

Comunidade auxiliou na construção do quartel

Primeiros integrantes fazem treinamento contra incêndio

Bombeiros tinham estrutura reduzida no início

Bombeiros usam mesma sede há 20 anos

Bombeiros presente em desfile de 7 de Setembro

Evento de Inauguração em 1996

20 anos de farda
Valdecir Sartori, de 43 anos, 

presenciou todas as transforma-
ções do Corpo de Bombeiros. Ele 
entrou na primeira turma como 
o único bombeiro civil profi ssio-
nal e ainda está na atividade. Sar-
tori conta com emoção a história 
de lutas e conquistas e afi rma que 
não tem como explicar 20 anos de 
história. Segundo ele, foram situ-
ações boas, mas também presen-
ciou desastres. No entanto, ele diz 

que é uma realização pessoal e um 
prazer trabalhar na corporação. Se-
gundo o bombeiro, o início foi di-
fícil, mas o quartel se tornou uma 
referência regional e hoje tem boa 
estrutura. 

Após 20 anos de trabalho, o 
profi ssional comenta que o objeti-
vo é permanecer por muito tempo 
vendo as coisas boas da região. Po-
rém, ele diz que também existem 
coisas ruins que precisam ser aten-

didas, como acidentes, mas esse é 
o trabalho do Corpo de Bombeiros.

Entre todos os fatos marcan-
tes, Sartori lembrou a ajuda que os 
bombeiros prestam todos os dias 
para a população e a tragédia de 
2007, na BR 282 de Descanso, onde 
o bombeiro militar Evandro Daltoé 
perdeu a vida. Também morreram 
um policial militar e um integrante 
do SAMU de Maravilha, o que en-
tristeceu todo o grupo. 

NOVA SEDE
Investimento R$ 1,2 milhão
Terreno: 1.500 metros quadrados
Edificação: Três pavimentos
Área: 1.300 metros quadrados
Instalação: Corpo de Bombeiros, 
Samu e Defesa Civil Municipal

PREVISÕES
Licitação: Segundo Semestre de 2016
Início da obra: Ainda neste ano

O Corpo de Bombeiros trabalha de forma 
intensa e tem grande foco nas ações 
de prevenção na região de Maravilha. 

Ederson Abi/Jornal O Líder
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Aniversário Para comemorar a data, será promovida uma 
solenidade neste sábado (16)

Corpo de Bombeiros comemora 
nove anos de instalação 
em Guaraciaba

O Corpo de Bombeiros 
de Guaraciaba comemo-
ra em 2016, 09 de instala-
ção e atividades no municí-
pio. Para comemorar a data, 
será promovida uma soleni-
dade neste sábado (16), com 
início às 19h, no quartel da 
unidade. Também fará par-
te do evento, a promoção de 
Bombeiros Comunitários, 
formatura do Curso Avança-
do de Atendimento a Emer-
gências e entrega do Título 
Honorífico Amigo do Cor-
po de Bombeiros Militar ao 
prefeito de Guaraciaba, Ro-
que Luiz Meneghini.

História
Em 16 de março de 2007 

que iniciou efetivamente o 
serviço de bombeiro para a 
população de Guaraciaba e 
Barra Bonita. Conforme o 
comandante do Corpo de 
Bombeiros de Guaraciaba, 
Lauri Silvestre Kunz, muito 

antes dessa data, o municí-
pio de Guaraciaba pleitea-
va a instalação de uma uni-
dade local. Ao longo do ano 
de 2006, iniciaram as trata-
tivas pelas autoridades do 
Estado, do Corpo de Bom-

beiros Militar e do muni-
cípio, visando identificar e 
estabelecer critérios para 
implementação das ativida-
des de cada uma das partes, 
para a concretização desse 
sonho.

Divulgação/ Corpo de Bombeiros

Em 16 de março de 2007 que iniciou efetivamente o serviço de bombeiro para a população de Guaraciaba e Barra Bonita

Anderson Rodrigo

A ponte que faz a ligação 
entre Brasil e Argentina, no 
município de Paraíso, recebeu 
melhorias na última semana. 
Após o registro de acidentes 
por falta de sinalização, o lo-
cal recebeu grades de prote-
ção, pintura e iluminação. De 
acordo com populares que 
residem próximo ao local, 
os trabalhos foram executa-
dos pelo governo argentino.

Ainda no mês de mar-
ço, ocorreu a promulga-
ção do acordo entre Brasil 

e Argentina, pela presiden-
te da República, para cons-
trução da Ponte Interna-
cional Rio Peperi-Guaçú. 
O acordo para a nova pon-
te foi assinado ainda em 
2011 e passou pela aprova-
ção no Congresso Nacional.

Com a promulgação, Bra-
sil e Argentina tem amparo 
legal para a execução da obra 
da nova ponte internacional 
e das demais situações adu-
aneiras. A ponte prevista terá 
extensão de 210 metros. Po-
rém, ainda não há um prazo 
definido para início a obra.

BRASIL - ARGENTINA 
Ponte internacional 
de Paraíso recebe 
melhorias na estrutura

Anderson Rodrigo/O Líder

Grades de proteção, pinturas de sinalização e iluminação foram recuperadas na 
última semana
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A funcionária pública Ordete Selig está 
entre as famílias sorteadas do programa. 
“Estive presente no dia do lançamento 
do projeto, momento em que conheci 
o projeto das casas e a localização me 
encantou ainda mais. A partir daí, fiquei 
na torcida pelo dia do sorteio e, quando 
fui contemplada, fiquei muito feliz. Me 
inscrevi no programa, porque achei 
uma ótima oportunidade de conseguir 
a minha casa própria”, relata. Apesar 
de estar esperando desde 2011, Ordete 
nunca pensou em desistir, pois acredita 
na seriedade do programa e na maneira 
de como está sendo feito. “Com certeza, 
estou ansiosa pela próxima reunião que 
já está marcada, pois, de certo modo, já 
conversei com pessoas que já realizaram 
os financiamentos diretos na Caixa e elas 
sempre falam que isso é um processo 
demorado. Então, acredito que neste caso 
também seja, pois não é uma casa e sim 
várias. Estamos falando do sonho da casa 
própria, de muitas pessoas e tudo tem 
que estar certo para não dar problemas no 
futuro”, enaltece Ordete.
A maravilhense conta que sempre pagou 
aluguel e está ansiosa pelo início das 
obras. “Temos conhecimento que estas 
casas não serão dadas aos sorteados 
e, sim, teremos que pagar por elas, mas, 
de forma diferenciada, com valores 
diferenciados e com o auxílio do poder 
público e o subsídio do programa Minha 
Casa, Minha Vida. Fiquei muito feliz em 
saber sobre os andamentos e, ainda 
mais, em saber que estamos próximos de 
ver o sonho se tornar realidade. Sei que 
agora toda a documentação vai para a 
Caixa e, por fim, ainda não está certo que 
vou conseguir. Então, estou ansiosa pelo 
próximo passo”, analisa Ordete.

CINCO ANOS DEPOIS Saiba como anda o processo do loteamento, tão esperado pela população maravilhense

Minha Casa, Nosso Sonho mais 
perto da realidade

O 
Loteamento ‘Nos-
so Sonho’, do pro-
grama habitacio-
nal Minha Casa, 
Nosso Sonho foi, 

por várias vezes, tema de repor-
tagem do Grupo WH Comunica-
ções. O programa gerou muita ex-
pectativa aos maravilhenses na 
concretização do sonho da casa 
própria. Lançado em 2011, tinha 
como proposta ser desenvolvido 
em três etapas. Na primeira etapa, 
são 106 famílias contempladas de 
acordo com sorteio já realizado. 
Além disso, mais 106 famílias es-
tão no cadastro reserva. Caso al-
guma família não se encaixar no 
programa, serão chamadas as que 
estão neste cadastro reserva. Vale 

ressaltar que o número total de 
inscritos no Programa foi de 787 
famílias. Destas, 106 foram as pri-
meiras sorteadas e mais 106 fo-
ram sorteadas e ficaram na reser-
va. De acordo com o programa, 
os lotes e a infraestrutura seriam 
subsidiados, a preço mínimo, 
pela Prefeitura, e as moradias fi-
nanciadas pela Caixa Econômica 
Federal, através do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida.

Nesta semana, o tema voltou 
a entrar em pauta com a entrevis-
ta cedida ao programa Atualida-
des pela secretária de Assistência 
Social do município, Flávia Figuei-
redo.

Conforme ela, em 2013, logo 
que assumiu a pasta na nova Ad-

ministração, a informação que se 
tinha era que os trâmites do lote-
amento estariam regularizados. 
“Pensávamos que estaria tudo 
certo, as pessoas sorteadas, e que 
se iniciariam obras junto à Caixa 
Econômica Federal (CEF). Quan-
do entramos em contato com a 
CEF, percebemos que o banco 
ainda não tinha recebido a docu-
mentação do loteamento. Encami-
nhamos a documentação, e quem 
já trabalhou com financiamen-
tos sabe como é moroso o proces-
so. Eles começaram a pedir outras 
documentações. Para se ter uma 
ideia, o loteamento tinha apenas 
a matrícula mãe, que é a matrí-
cula geral da terra, ainda vincula-
da ao Seminário de certa maneira, 

porque não tinha sido totalmente 
pago”, explica a secretária. 

Outra situação que atrasou o 
processo foi a Licença Ambiental 
de Operação (LAO), que era pro-
visória. “Para ser definitiva, ha-
via alguns itens que deveriam ter 
sido observados, como foi o caso 
da plantação de árvores e outras 
adequações. O loteamento tinha 
as ruas abertas e calçadas, o sor-
teio realizado e algumas informa-
ções na CEF. Mas, não havia sido 
pago e nem feitas as matrículas 
individualizadas, além de algu-
mas questões de infraestrutura, 
por exemplo, não tinha água, luz e 
nem LAO permanente. Fomos re-
gularizando com o tempo”, enal-
tece Flávia. 

Depois disso, a documenta-
ção ficou parada na CEF por mais 
de um ano devido a questiona-
mentos a respeito da contratação 
de empresa e escolha dos mutu-
ários. “Tivemos que resolver isso 
em nível federal. Por isso, hou-
ve demora. Hoje, a parte da pre-
feitura está correta, os lotes estão 
com as matrículas individuali-
zadas, e a LAO é definitiva. Ago-
ra, poderemos estar chamando 
os mutuários junto à CEF para o 
restante dos trâmites. Essa ques-
tão do sorteio, segundo a CEF, de-

veria estar sendo feito agora que 
o loteamento está regularizado. 
Porém, já foi realizado, inclusive 
deveriam ter sido sorteadas mais 
de 400 pessoas. A Caixa infor-
mou que, se necessário, será fei-
to novo sorteio, até porque mui-
ta coisa mudou e várias famílias já 
adquiriram financiamento junto 
à CEF ou foram denunciadas por 
já ter imóvel”, pontua a secretária 
de Assistência Social. Flávia res-
salta que se necessário fazer novo 
sorteio, também serão realizadas 
novas inscrições, porque elas são 

muito antigas. “A pessoa pode vir 
e renová-las e estaremos fazendo 
novas, já que as outras fazem pra-
ticamente cinco anos, aí as pes-
soas já adquiriram imóveis ou se 
mudaram”, diz.

Neste primeiro momen-
to, 106 casas serão construídas. 
Os mutuários passarão por ava-
liação de crédito e de endivida-
mento e, se estiverem aptos, fa-
rão contrato com a CEF. “É bom 
deixar claro que a prefeitura vai 
subsidiar a parte do terreno e 
da regularização, que teve cus-

to alto. E, a Caixa vai financiar 
a partir do Minha Casa, Minha 
Vida. O lote com a construção fi-
cará em torno de R$ 99 mil. Con-
tudo, os valores da prestação 
vão variar de mutuário para mu-
tuário. A pessoa vai ter a presta-
ção de acordo com a sua realida-
de” salienta Flávia.

Com o objetivo de repassar 
maiores informações aos mutu-
ários, a Secretaria de Assistência 
Social promoverá uma reunião na 
terça-feira (19), às 19h, na Câma-
ra de Vereadores de Maravilha.

A DEMORA

Local onde serão edificadas as casas do loteamento

A ansiedade 
de quem 
espera
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A funcionária pública Ordete Selig está 
entre as famílias sorteadas do programa. 
“Estive presente no dia do lançamento 
do projeto, momento em que conheci 
o projeto das casas e a localização me 
encantou ainda mais. A partir daí, fiquei 
na torcida pelo dia do sorteio e, quando 
fui contemplada, fiquei muito feliz. Me 
inscrevi no programa, porque achei 
uma ótima oportunidade de conseguir 
a minha casa própria”, relata. Apesar 
de estar esperando desde 2011, Ordete 
nunca pensou em desistir, pois acredita 
na seriedade do programa e na maneira 
de como está sendo feito. “Com certeza, 
estou ansiosa pela próxima reunião que 
já está marcada, pois, de certo modo, já 
conversei com pessoas que já realizaram 
os financiamentos diretos na Caixa e elas 
sempre falam que isso é um processo 
demorado. Então, acredito que neste caso 
também seja, pois não é uma casa e sim 
várias. Estamos falando do sonho da casa 
própria, de muitas pessoas e tudo tem 
que estar certo para não dar problemas no 
futuro”, enaltece Ordete.
A maravilhense conta que sempre pagou 
aluguel e está ansiosa pelo início das 
obras. “Temos conhecimento que estas 
casas não serão dadas aos sorteados 
e, sim, teremos que pagar por elas, mas, 
de forma diferenciada, com valores 
diferenciados e com o auxílio do poder 
público e o subsídio do programa Minha 
Casa, Minha Vida. Fiquei muito feliz em 
saber sobre os andamentos e, ainda 
mais, em saber que estamos próximos de 
ver o sonho se tornar realidade. Sei que 
agora toda a documentação vai para a 
Caixa e, por fim, ainda não está certo que 
vou conseguir. Então, estou ansiosa pelo 
próximo passo”, analisa Ordete.

CINCO ANOS DEPOIS Saiba como anda o processo do loteamento, tão esperado pela população maravilhense

Minha Casa, Nosso Sonho mais 
perto da realidade

O 
Loteamento ‘Nos-
so Sonho’, do pro-
grama habitacio-
nal Minha Casa, 
Nosso Sonho foi, 

por várias vezes, tema de repor-
tagem do Grupo WH Comunica-
ções. O programa gerou muita ex-
pectativa aos maravilhenses na 
concretização do sonho da casa 
própria. Lançado em 2011, tinha 
como proposta ser desenvolvido 
em três etapas. Na primeira etapa, 
são 106 famílias contempladas de 
acordo com sorteio já realizado. 
Além disso, mais 106 famílias es-
tão no cadastro reserva. Caso al-
guma família não se encaixar no 
programa, serão chamadas as que 
estão neste cadastro reserva. Vale 

ressaltar que o número total de 
inscritos no Programa foi de 787 
famílias. Destas, 106 foram as pri-
meiras sorteadas e mais 106 fo-
ram sorteadas e ficaram na reser-
va. De acordo com o programa, 
os lotes e a infraestrutura seriam 
subsidiados, a preço mínimo, 
pela Prefeitura, e as moradias fi-
nanciadas pela Caixa Econômica 
Federal, através do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida.

Nesta semana, o tema voltou 
a entrar em pauta com a entrevis-
ta cedida ao programa Atualida-
des pela secretária de Assistência 
Social do município, Flávia Figuei-
redo.

Conforme ela, em 2013, logo 
que assumiu a pasta na nova Ad-

ministração, a informação que se 
tinha era que os trâmites do lote-
amento estariam regularizados. 
“Pensávamos que estaria tudo 
certo, as pessoas sorteadas, e que 
se iniciariam obras junto à Caixa 
Econômica Federal (CEF). Quan-
do entramos em contato com a 
CEF, percebemos que o banco 
ainda não tinha recebido a docu-
mentação do loteamento. Encami-
nhamos a documentação, e quem 
já trabalhou com financiamen-
tos sabe como é moroso o proces-
so. Eles começaram a pedir outras 
documentações. Para se ter uma 
ideia, o loteamento tinha apenas 
a matrícula mãe, que é a matrí-
cula geral da terra, ainda vincula-
da ao Seminário de certa maneira, 

porque não tinha sido totalmente 
pago”, explica a secretária. 

Outra situação que atrasou o 
processo foi a Licença Ambiental 
de Operação (LAO), que era pro-
visória. “Para ser definitiva, ha-
via alguns itens que deveriam ter 
sido observados, como foi o caso 
da plantação de árvores e outras 
adequações. O loteamento tinha 
as ruas abertas e calçadas, o sor-
teio realizado e algumas informa-
ções na CEF. Mas, não havia sido 
pago e nem feitas as matrículas 
individualizadas, além de algu-
mas questões de infraestrutura, 
por exemplo, não tinha água, luz e 
nem LAO permanente. Fomos re-
gularizando com o tempo”, enal-
tece Flávia. 

Depois disso, a documenta-
ção ficou parada na CEF por mais 
de um ano devido a questiona-
mentos a respeito da contratação 
de empresa e escolha dos mutu-
ários. “Tivemos que resolver isso 
em nível federal. Por isso, hou-
ve demora. Hoje, a parte da pre-
feitura está correta, os lotes estão 
com as matrículas individuali-
zadas, e a LAO é definitiva. Ago-
ra, poderemos estar chamando 
os mutuários junto à CEF para o 
restante dos trâmites. Essa ques-
tão do sorteio, segundo a CEF, de-

veria estar sendo feito agora que 
o loteamento está regularizado. 
Porém, já foi realizado, inclusive 
deveriam ter sido sorteadas mais 
de 400 pessoas. A Caixa infor-
mou que, se necessário, será fei-
to novo sorteio, até porque mui-
ta coisa mudou e várias famílias já 
adquiriram financiamento junto 
à CEF ou foram denunciadas por 
já ter imóvel”, pontua a secretária 
de Assistência Social. Flávia res-
salta que se necessário fazer novo 
sorteio, também serão realizadas 
novas inscrições, porque elas são 

muito antigas. “A pessoa pode vir 
e renová-las e estaremos fazendo 
novas, já que as outras fazem pra-
ticamente cinco anos, aí as pes-
soas já adquiriram imóveis ou se 
mudaram”, diz.

Neste primeiro momen-
to, 106 casas serão construídas. 
Os mutuários passarão por ava-
liação de crédito e de endivida-
mento e, se estiverem aptos, fa-
rão contrato com a CEF. “É bom 
deixar claro que a prefeitura vai 
subsidiar a parte do terreno e 
da regularização, que teve cus-

to alto. E, a Caixa vai financiar 
a partir do Minha Casa, Minha 
Vida. O lote com a construção fi-
cará em torno de R$ 99 mil. Con-
tudo, os valores da prestação 
vão variar de mutuário para mu-
tuário. A pessoa vai ter a presta-
ção de acordo com a sua realida-
de” salienta Flávia.

Com o objetivo de repassar 
maiores informações aos mutu-
ários, a Secretaria de Assistência 
Social promoverá uma reunião na 
terça-feira (19), às 19h, na Câma-
ra de Vereadores de Maravilha.

A DEMORA

Local onde serão edificadas as casas do loteamento

A ansiedade 
de quem 
espera



 16 DE abril DE 201644

obituÁrio
Flávio Guarnieri
O ator morreu no dia 7 de 
abril, aos 56 anos, em São 
Paulo. A causa da morte não 
foi divulgada pela família. 
Guarnieri, que era filho do 
dramaturgo Gianfrancesco Guarnieri (1934-
2006), esteve em cartaz recentemente, com o 
irmão Paulo, na peça “Irmãos, Irmãos. Negócios 
à Parte”. Com dezenas de peças de teatro no 
currículo, Flávio ganhou o prêmio da APCA 
(Associação Paulista de Críticos de Arte) de 
ator revelação aos 18 anos por conta de seu 
papel na novela “Os Adolescentes”. Ele também 
trabalhou em novelas na TV Bandeirantes e 
na TV Globo e atuou no cinema em longa-
metragens como “Eles Não Usam Black-Tie” e 
“Janete”.

Phedra D. Córdoba 
A artista cubana  morreu no 
sábado (9), aos 77 anos em 
São Paulo. Ela sofria de câncer 
de pulmão e nos rins. Quando 
Phedra deixou Cuba em 1958, 
para fazer uma série de apresentações na 
Argentina, ainda se se chamava Rodolfo. Sem 
querer voltar para Cuba ele saiu do grupo e 
foi morar no Rio de Janeiro, com o nome de 
Felipe D. Córdoba. No entanto, o novo nome 
não resistiu por muito tempo, pois logo a 
identidade feminina foi assumida, como Phedra 
D. Córdoba. Ela trabalhou nos palcos como 
corista e depois como atriz, trabalhando ao lado 
de nomes como Costinha, Dalva de Oliveira, 
Angela Maria e muitos outros. Ela também se 
tornou uma conhecida diva de boates gays do 
Rio e, mais tarde, de São Paulo. Phedra passou 
a integrar o grupo Os Satyros em 2003, estando 
em cartaz até recentemente no espetáculo 
Pessoas Sublimes, quando a fraqueza 
consequente da doença a fez abandonar os 
palcos. 

Mariano Mores 
O compositor e maestro 
considerado uma lenda do 
tango argentino, morreu aos 98 
anos. Ele foi autor de clássicos 
do tango como “Cuartito azul”, 
“Cafetín de Buenos Aires”, “Taquito militar”, 
entre outros. “Eu pensei que você era eterno... 
meu super homem. Gostaria de tê-lo toda 
a vida comigo”, escreveu no Instagram sua 
neta e famosa apresentadora de TV, Mariana 
Fabbiani. Mores teve parcerias com outros 
nomes importantes do tango, como Discépolo, 
José María Contursi, Cadícamo e Homero 
Manzi. Ótimo pianista, compositor, maestro, 
Mores também marcou presença no cinema e 
no teatro.

Naum Alves de Souza 
O dramaturgo Naum Alves de 
Souza morreu no sábado (9), 
aos 73 anos. A causa da morte 
não foi divulgada. Naum 
também atuou como diretor, 
cenógrafo, figurinista e artista plástico. Sua 
produção é marcada por montagens como A 
Maratona, Aurora da Minha Vida, Um Beijo, 
Um Abraço, Um Aperto de Mão e No Natal 
a Gente Vem Te Buscar. Montagens como 
Suburbano Coração tiveram músicas de 
Chico Buarque, a adaptação de poemas de 
Adélia Prado, na peça Dona Doida, estrelou 
com Fernanda Montenegro no elenco, 
além do figurino de Elis Regina em Falso 
Brilhante.

Rogério Duarte
O artista gráfico baiano 
Rogério Duarte morreu em 
Brasília na noite de quarta-
feira (13). Considerado 
criador da estética visual da 
Tropicália, Duarte tinha 77 anos e estava 
internado há quase dois meses no Hospital 
Santa Lúcia. Ele lutava contra um câncer. 

Vinicius de Souza Machado
Faleceu no dia 6 de abril no Hospital Infantil 
Darci Vargas do Bairro Morumbi em São Paulo 
aos 16 anos. O seu corpo foi velado na Igreja 
Assembleia de Deus de Romelândia, sendo 
sepultado no Cemitério Municipal.

Cirilo Dias 
Faleceu no dia 6 de abril no Pronto Atendimento 
do Hospital Anchietense aos 79 anos. O seu 
corpo foi velado no Salão do Bairro Xavantes de 
Anchieta, sendo sepultado no Cemitério Municipal.

Agner Gertudes Venhal
Faleceu no dia 7 de abril no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste aos 78 anos. O seu corpo foi 
velado na Cripta da Igreja Matriz  em SMOeste, 
sendo sepultado no Cemitério Municipal.

Mario Pavão
Faleceu no dia 8 de abril no Hospital Nossa 
Senhora das Mercês de Iporã do Oeste, aos 83 
anos. O seu corpo foi velado na Capela Mortuária 
da Igreja Matriz de Iporã do Oeste, sendo 
sepultado no Cemitério Católico.

Terezinha Gomes Santin
Faleceu no dia 8 de abril  no Hospital Anchietense 
aos 53 anos. O seu corpo foi velado no Salão da 
Comunidade de Linha Salete em Anchieta, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade. A Família 
convida para missa de sétimo dia a ser celebrada 
neste domingo (17), ao dez horas na Igreja de 
Linha Salete em Anchieta.

Luana Dias da Silveira
Faleceu no dia 9 de abril vítima de acidente de 
trânsito aos 20 anos. O seu corpo foi velado no 
salão do bairro Xavantes em Anchieta, sendo 
sepultado no Cemitério Municipal.

Delonei Luiz de Souza
Faleceu no dia 9 de abril, em sua residência em 
Anchieta aos 54 anos. O seu corpo foi velado 
no salão do Bairro Xavantes - Anchieta, sendo 
sepultado no Cemitério Municipal.

Pasgüina Wagner
Faleceu no dia 12 de abril em sua residência aos 
84 anos. O seu corpo foi velado na Igreja Católica 
de Linha Prata, Bandeirante, e foi sepultado no 
Cemitério Católico da comunidade.

Casemiro Scapin
Faleceu no dia 12 de abril no Pronto Atendimento 
do Hospital Anchietense aos 77 anos. O seu 
corpo foi velado na Capela Mortuária da Igreja 
Matriz de Anchieta, sendo sepultado no Cemitério 
Municipal.

Margarida Pereira de Lima
Faleceu no dia 13 de abril no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste aos 83 anos. O seu corpo foi 
velado na cripta da Igreja Matriz de SMO, sendo 
sepultado no Cemitério no Cemitério Municipal. 

Luiza Wildner Shimitth
Faleceu no dia 9 de abril no Hospital São José de 
Maravilha, aos 13 anos. O seu corpo foi velado na 
Casa Mortuária, sendo sepultado no Cemitério 
Jardim da Paz. 

Adelir Orlando Campana 
Faleceu no dia 11 de abril, vítima de acidente de 
trânsito da BR-282 em Cunha Porã, aos 48 anos. 
O seu corpo foi velado na Casa Mortuária, sendo 
sepultado no Cemitério Jardim da Paz.

Rosimar Campana
Faleceu no dia 11 de abril no Hospital Regional 
de Chapecó, aos 39 anos. O seu corpo foi velado 
na Casa Mortuária, sendo sepultado no Cemitério 
Jardim da Paz.

Carlos Felisiack Cervinski 
Faleceu no dia 13 de abril no Hospital São José 
de Maravilha, aos 68 anos. O seu corpo foi 
velado na Casa Mortuária, sendo sepultado no 
Cemitério Jardim da Paz.

A Divisão de Investigação 
Criminal de Fronteira de São 
Miguel do Oeste cumpriu na 
quarta-feira (13) dois Manda-
dos de Prisão em desfavor de 
Maicon Alexssandro Paz, vul-
go Maico. Um dos mandados re-
fere-se à sentença condenató-
ria pelo crime de associação ao 
tráfico. Maicon havia sido pre-
so no ano de 2007, na Opera-
ção “Acorda São Miguel”, de-
sencadeada pela DIC de São 
Miguel do Oeste, quando fo-
ram presas 55 pessoas. Na épo-
ca, ele havia sido condenado a 

BR 282 De acordo com testemunhas, homem tentava 
atravessar a rodovia nas proximidades da Vinícola 
Cavalli quando foi atingido por um caminhão

Agricultor fica gravemente 
ferido em colisão entre 
carroça e carreta 

três anos e seis meses de prisão.
Também foi dado cumpri-

mento ao Mandado de Prisão de 
sentença condenatória por in-
fração ao Estatuto do Desarma-
mento, relacionada à prisão que 
ocorreu no mês abril de 2012, 
quando agentes da DIC nova-
mente surpreenderam Maicon 
com 325 bananas de dinami-
te e vários rolos de cordéis deto-
nante, todos irregulares. Nesse 
caso, a condenação foi de 3 anos 
e 6 meses. Em 23 de fevereiro de 
2016, Maicon novamente foi pre-
so em flagrante pela DICFROn, 

após ser flagrado com uma Pis-
tola Taurus, modelo 24/7, ca-
libre 9mm – restrito das for-
ças policiais. Nesse caso a pena 
pode chegar a 6 anos de prisão.

Maicon também foi indicia-
do por tráfico e associação para 
o tráfico ilegal de droga na “Ope-
ração Fim de Ano”, desencadea-
da pela DICFROn de São Miguel 
do Oeste em dezembro de 2015. 
Se condenado as penas podem 
chegar a 25 anos de prisão. Mai-
con Alexssandro Paz foi encami-
nhado à Unidade Prisional Avan-
çada de São Miguel do Oeste.

OPERAÇÃO ENCOMENDA 282

Investigação Criminal

Após prisão em Maravilha, polícia deflagra 
ação em cinco cidades

DICFRON cumpre mandado de prisão em 
São Miguel do Oeste

A Polícia Civil deflagrou na 
sexta-feira (15) a operação “En-
comenda 282” e prendeu cin-
co pessoas por tráfico de drogas. 
A ação foi resultado de uma pri-
são no mês de agosto de 2015, 
quando um homem foi pre-
so com ecstasy e LSD em Mara-
vilha. Ele era de Chapecó, onde 
também foi encontrada gran-
de quantidade de drogas. A partir 

disso, a Polícia Civil iniciou as in-
vestigações e prendeu os envolvi-
dos em cinco cidades do estado: 
Chapecó, Xaxim, Xanxerê, Floria-
nópolis e Itajaí. O delegado dis-
se que duas pessoas de Xanxe-
rê e Florianópolis estão foragidas.

De acordo com o delega-
do João Luiz Miotto, foram cum-
priu 14 mandados judiciais. Ele 
explicou que os presos são inte-

grantes de uma organização que 
comercializava drogas sintéti-
cas em festas eletrônicas da re-
gião. As drogas eram compradas 
em Florianópolis e encaminha-
das por transportadoras para ou-
tras cidades. Participaram das 
ações na região Oeste policiais 
civis das cidades de Maravilha, 
Cunha Porã, Chapecó, Xanxe-
rê, Xaxim, Florianópolis e Itajaí.

O Corpo de Bombeiros foi 
acionado por volta das 11h des-
ta sexta-feira (15), para atender 
uma ocorrência de acidente de 
trânsito na BR-282, em São Mi-
guel do Oeste. Foi uma colisão en-
tre uma carroça e uma carreta. O 
agricultor de 56 anos, Paulo Ma-
riano Urbanski que estava na car-
roça, ficou gravemente ferido. De 
acordo com os socorristas, ele so-
freu traumatismo craniano e foi 
encaminhado ao Hospital Regio-
nal de São Miguel em estado gra-
ve. Além disso, conforme infor-
mações do Corpo de Bombeiros, 
o agricultor teria saltado da car-
roça no momento da colisão, po-
rém saltou para o lado da carreta 
sendo então arrastado para fora 
da pista. 

O motorista do caminhão, de 
São José do Cedro, contou à equi-

pe de reportagem do Grupo WH 
Comunicações que seguia senti-
do Maravilha/São Miguel do Oes-
te quando percebeu que a carro-
ça atravessava a rodovia. Segundo 
ele não percebeu que o agricultor 
saltou da carroça no momento da 
colisão e afirmou que ele teria ten-
tado tocar o animal de volta para 
o sentido oposto da rodovia, na 
tentativa de evitar a colisão. O ca-

minhoneiro disse que não conse-
guiu frear a tempo e acabou coli-
dindo na carroça desviando para 
fora da pista. Na carroça estavam 
dois animais um acabou fugindo 
logo após a colisão e o outro ficou 
na pista ferido gravemente. Além 
dos animais que puxavam a car-
roça, haviam também dois bezer-
ros que eram carregados pelo car-
ro de bois que nada sofreram.

De acordo com os socorristas, o agricultor sofreu traumatismo craniano e foi 
encaminhado ao Hospital Regional de São Miguel em estado grave

Camila Pompeo/ O Líder



 16 DE abril DE 2016 45

TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

VEÍCULO ENVOLVIDO EM ACIDENTE 
DEVE SER AVALIADO PARA VERIFICAR SE 

PODE RETORNAR À CIRCULAÇÃO

Entrou em vigor no dia 1º de março a Resolução nº 544/2015, 
a qual faz com que todo veículo automotor envolvido em aciden-
te de trânsito deva ser avaliado pela autoridade de trânsito ou seu 
agente e ter seu dano classificado em dano de pequena, média ou 
grande monta.

Em caso de danos de “média monta” ou “grande monta”, o ór-
gão fiscalizador de trânsito responsável pelo Boletim de Ocorrência 
de Acidente de Trânsito deve expedir ofício ao órgão executivo de 
trânsito dos Estados ou do Distrito Federal responsável pelo regis-
tro do veículo. Este órgão deverá incluir o bloqueio administrativo 
do veículo no cadastro. 

Com isso, enquanto perdurar a restrição administrativa impos-
ta, estará proibida a circulação do veículo nas vias públicas, sob pena 
de incorrer na infração de trânsito de conduzir veículo automotor 
sem ter sido submetido à inspeção de segurança veicular. 

As medidas foram estabelecidas para viabilizar uma padroniza-
ção de procedimentos para a detecção de danos nos veículos e, prin-
cipalmente, por necessidade da Administração Pública, no interesse 
da segurança viária e da sociedade, de determinar medidas que sub-
metam os veículos acidentados a procedimentos de controle para 
que possam voltar a circular nas vias públicas com segurança.

Para o desbloqueio de veículo que tenha sofrido dano de mé-
dia monta, será exigido o Certificado de Registro e Licenciamento 
de Veículo, RG, CPF ou CNPJ e comprovante de residência ou domi-
cílio do proprietário. Também será preciso a comprovação do servi-
ço executado e das peças utilizadas, mediante apresentação da Nota 
Fiscal de serviço da oficina reparadora, acompanhada da Nota Fis-
cal das peças utilizadas. Além disso, deverá ser apresentado o Cer-
tificado de Segurança Veicular,  expedido por Instituição Técnica 
devidamente licenciada pelo DENATRAN e acreditada pelo INME-
TRO. Por fim, deverá ser providenciada a comprovação da autentici-
dade da identificação do veículo mediante vistoria do órgão ou enti-
dade executivo de trânsito dos Estados ou do Distrito Federal.

É de ser mencionar também que o órgão ou entidade executivo 
de trânsito dos Estados ou do Distrito Federal no qual está registra-
do o veículo com dano de média monta, deve fazer constar no cam-
po de observações do CRLV o número do Certificado de Segurança 
Veicular, que deverá permanecer no documento até a baixa defini-
tiva do veículo, mesmo após eventuais transferências de proprieda-
de ou município. Caso não ocorra a recuperação do veículo, seu pro-
prietário deve providenciar a baixa do registro.

Já o veículo enquadrado na categoria “dano de grande monta” 
deve ser classificado como “irrecuperável” pelo órgão ou entidade 
executivo de trânsito dos Estados ou do Distrito Federal que detiver 
seu registro, devendo ser executada a baixa do seu cadastro.

EDERSON ABI

A Polícia Rodoviária Fede-
ral está fazendo o levantamen-
to que deve apontar as causas 
dos dois acidentes graves regis-
trados na BR 282 durante a se-
mana em Iraceminha e Cunha 
Porã. Segundo a PRF, o levanta-
mento considera as marcas no 
asfalto, posição dos veículos, re-
lato de testemunhas e outros 
detalhes. O estudo deve apon-
tar como os acidentes acontece-
rem e as informações serão en-
caminhadas para a Polícia Civil.

O primeiro acidente gra-
ve aconteceu às 8h30 de do-
mingo (10) nas proximidades 
do posto Tedesco, em Iracemi-
nha. A colisão frontal foi entre 
uma motocicleta Dafra de Ma-
ravilha e um Escort de Viamão/
RS. Os dois integrantes da moto-
cicleta, Claudir Valcírio Lahr, de 
37 anos, natural de Cunha Porã, 
e a caroneira, Luana Dias da Sil-
veira, de 20 anos, morreram no 
acidente. A mulher morreu no 
hospital. O condutor do veícu-
lo não ficou ferido. Claudir Lahr 

A tentativa de atropelamento 
de policial ocorreu ainda no dia 
7 de Abril, às 21h06 horas, mas 
somente foi divulgado nesta se-
mana para não comprometer 
as investigações. O policial mili-
tar estava em procedimento de 
abordagem de um caminhão, na 
Avenida Martin Piaseski, em fren-
te ao hotel em Descanso, quando 
avistou uma motocicleta arran-
car bruscamente das proximida-
des da E.E.E.B Everardo Beckau-

ser e deslocar em alta velocidade 
pela avenida em sua direção. 

O Policial Militar tentou 
abordá-la, dando ordem de pa-
rada, com gestos e sinais lumino-
sos. O condutor, ao aproximar-se, 
diminuiu a marcha, dando a en-
tender que iria parar, porém, logo 
em seguida acelerou, direcio-
nando a moto para cima do poli-
cial. O policial pulou e, por muito 
pouco, conseguiu evitar o atro-
pelamento. A moto, que além do 

condutor, transportava um caro-
neiro evadiu-se. Toda a ação foi 
gravada por câmeras de vigi-
lância eletrônica, sendo possí-
vel visualizar o exato momento 
que o motociclista tenta atingir 
o policial. 

A partir das imagens e rela-
tos de algumas pessoas, a Polí-
cia identificou o suspeito. Trata-
se de um jovem de 18 anos, que 
adquiriu a moto recentemente e 
não possui Carteira Nacional de 

Habilitação (CNH).A Polícia Mi-
litar enquadrou o rapaz por de-
sobediência e tentativa de homi-
cídio. Os documentos seguem 
agora para a Polícia Civil que é 
o órgão competente para apu-
ração dos fatos, com oitiva do 
agente, testemunhas, vítima, em 
fim, todos os procedimentos ne-
cessários ao devido processo le-
gal junto ao Judiciário e, se for o 
caso, a correta responsabiliza-
ção penal.  

Descanso O fato ocorreu ainda na semana passada, mas somente foi 
divulgado agora para não comprometer as investigações

Polícia Militar identifica homem 
que tentou atropelar policial

A Polícia Civil finalizou 
o inquérito que investigou a 
morte de Jacir de Mattos Ro-
drigues no dia 13 de março 
no Bairro Floresta, em Mara-
vilha. A vítima foi encontrada 
morta dentro de casa pela Po-
lícia Militar após uma briga. 

PROCURADO

QUATRO MORTES NA BR 282 

Polícia Civil finaliza inquérito sobre morte de homem 
em Maravilha

PRF faz levantamento sobre causas dos acidentes

Polícia Civil

Osmar da Silva está foragido após o crime

De acordo com o delega-
do João Miotto, as investiga-
ções comprovaram que Os-
mar da Silva, que dividia a 
mesma moradia, foi o autor 
do homicídio a golpes de fa-
cão. A Polícia Civil represen-
tou pela prisão preventiva do 

suspeito. No entanto, o ho-
mem ainda não foi encon-
trado e está foragido. Segun-
do o delegado, a população 
pode colaborar repassan-
do informações para a Polí-
cia Civil de Maravilha pelos 
telefones 181 ou 3664-0222.

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Primeiro acidente aconteceu no domingo de manhã

Segundo acidente foi no dia seguinte e mais dois morreram

foi sepultado em Tigrinhos e o 
corpo de Luana em Anchieta.

Casal de Maravilha
O segundo acidente com 

mortes aconteceu na noite de se-

gunda-feira (11), também na BR 
282, entre Cunha Porã e Mara-
vilha. O acidente envolveu um 
Uno e uma caminhonete de Ma-
ravilha, além de um caminhão 
de Xanxerê, conduzido por Ade-

mir César Pinto de Oliveira, ten-
do como passageiro Valdir Sul-
bach. Eles sofreram escoriações 
leves e foram conduzidos pe-
los bombeiros para o Hospi-
tal São José de Maravilha.

O motorista da caminho-
nete, Adelir Orlando Campa-
na, de 48 anos, morreu no local 
do acidente. A caroneira, Rosi-
mar Campana, de 39 anos, ficou 
presa nas ferragens, foi socorrida 
pelo SAMU de Maravilha e en-
caminhada para atendimento 
médico em estado grave. Ela foi 
transferida para o Hospital Re-
gional de Chapecó, mas não re-
sistiu e também morreu. O casal 
foi sepultado na terça-feira (12).

O motorista do Uno, Van-
derlei Donhauser, de 31 anos, 
também ficou ferido com gra-
vidade e foi levado para o Hos-
pital Regional de Chapecó. 
Segundo a assessoria do hos-
pital, na tarde de sexta-fei-
ra, o motorista continuava in-
ternado em leito específico, 
na ala de traumato-ortope-
dia, com quadro estável. Ele 
não tem previsão de alta.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

ESPORTE

O Campeonato Munici-
pal de Futebol Suíço de Tigri-
nhos teve sequência no úl-
timo sábado (9), com seis 
jogos: CDB Alimentos 2x2 
Boca Juniors; Tcharemanga 
1x1 Trindade; Borussia Dort-
mund 0x0 Sertãozinho; jogo 
feminino com Tchareman-
ga 0x2 Boca Juniors e Time 
da quarta 0x1 Olha Ella. 

Hoje (16) serão realiza-
dos os jogos da sexta rodada , 
quando se enfrentam: Chelsea 

x Tcharemanga; Time da quar-
ta x Boca Juniors (feminino); 
Boca Juniors x  Trindade; CDB 
Alimentos x Sertãozinho; e Ju-
ventus x Borussia Dortmund.

A rodada da catego-
ria de base também será re-
alizada hoje, com início às 
08h30, no Campo do Ouro 
Verde, com os seguintes jo-
gos: Manchester United x Ar-
senal; Portugal x Barcelona 
Junior; e Manchester Uni-
ted x Borussia Dortmund.

Tigrinhos 
Campeonato de Futebol 
Suíço terá rodada hoje

UMA SIMPLES AÇÃO
PODE SALVAR SUA VIDA

Um hábito simples, que pode ajudar a reduzir o nú-
mero de acidentes - trafegar com os faróis ligados. Veí-
culos com faróis acesos tornam-se 60% mais visíveis evi-
tando principalmente acidentes de colisão frontal. Nas 
estradas, é elemento fundamental para a segurança do 
trânsito. Segundo pesquisas realizadas no Canadá, os 
faróis acesos permitem ao motorista a visualização de 
um veículo a uma distância de até 3 km nas retas, aler-
tando-o sobre as prováveis situações de risco e gerando 
ações preventivas para evitar acidentes. Também ofere-
cem maior segurança aos pedestres e ciclistas que transi-
tam pelas vias, pois permitem melhor dimensionamento 
da velocidade e do movimento dos veículos. Os estímu-
los luminosos chamam a atenção dos olhos e, portanto, 
o nível de conscientização e atenção no trânsito aumenta 
quando os faróis estão ligados. Vale destacar que, na au-
sência dos faróis auxiliares, o farol baixo deve ser usado. 
Para os proprietários de veículos de passeio, o uso do fa-
rol em tempo integral é opcional.  Pelo Código Nacional 
de Trânsito, apenas ônibus e motos são obrigados a circu-
lar com faróis acesos à luz do dia. Por este motivo o Con-
selho Nacional de Trânsito, Contran, já pensa em tornar 
obrigatório o uso do farol baixo durante o dia para todos 
os veículos, pois, além de reduzir acidentes, auxilia os pe-
destres a perceberem a velocidade e dimensionar os mo-
vimentos dos veículos no trânsito. Veículos mais moder-
nos, estão vindo de fábrica com Farol de Rodagem Diurna 
- DRL, semelhante aos utilizados em alguns caminhões. 
A função do DRL é de sinalização e não iluminação, por 
isso, seu uso é exclusivo durante o dia, sendo acionado 
quando o veículo é ligado e desligado automaticamente 
quando aceso o farol baixo, para evitar que à noite, atra-
palhe os outros motoristas.

AMIGO MOTORISTA !

Faça chuva ou faça sol,
Sob neblina ou sob o sol,
Na cidade ou na estrada

Evite acidentes...

LIGUE OS FARÓIS
 

Não é obrigatório
Não queima lâmpadas
Não estraga a bateria

Mas...
Aumenta sua segurança

Salva sua vida !!

Tigrinhos 

Serviço Militar

Carnês do IPTU já estão 
à disposição

Alistamento deverá ser realizado online
Desde 1º de janeiro está 

aberto o período de alistamen-
to militar obrigatório, que ter-
mina no dia 30 de junho. A se-
cretária da Junta Militar de 
Tigrinhos, Elisangela Rossat-
to, explica que todos os jovens 
que completarem 18 anos em 
2016 deverão realizar obriga-

O fiscal de tributos de Tigri-
nhos, Alderi Paulo Schafer, co-
munica aos proprietários de lo-
tes urbanos que os carnês do 
IPTU 2016 já estão á disposi-
ção na Prefeitura de Tigrinhos 
junto ao Setor de Tributação.

Schafer explica que quem 
optar pelo pagamento a vis-
ta, em parcela única, terá des-
conto de 30% com vencimento 
para 30 de abril. O pagamen-
to também pode ser efetuado 
em três parcelas: 30 de abril, 30 

Prefeitura/divulgação

Prefeitura/divulgação

Carnês podem ser retirados com o 
fiscal de tributos Alderi Paulo Schafer

de maio e 30 de junho. Neste 
caso o desconto não é concedi-
do. Quem efetuar o pagamento 
depois do dia 30 de junho esta-
rá sujeito a pagar juros e multa.

Secretária da Junta Militar de 
Tigrinhos, Elisangela Rossatto

O município de Tigrinhos or-
ganizou um cronograma para re-
colhimento do lixo doméstico no 
interior. Os responsáveis solici-
tam a todos os agricultores que 
levem o lixo até as propriedades 
ou locais programados, e lem-
bram que não será recolhido lixo 
eletrônico, como aparelhos ele-
trônicos e pilhas, e nem embala-
gens de agrotóxicos.

O primeiro recolhimento 
será feito no dia 26 de abril, com 
o seguinte roteiro: 

Linha Bela Vista: Linha 
Lowis até a propriedade de Char-
les Brambilla, Leo Oro, Irineu Ro-

essler, Delfino de Campos, Dejal-
ma Miorando, Valdemar da Silva, 
indo em direção a Cabeceira de 
Tigrinhos; Linha Cabeceira de 
Tigrinhos: propriedade de Olde-
ri Schafer, seguindo em direção 
á propriedade de Rogério Petri, 
Osmar Martens, retornando pela 
propriedade de Eldir Heinsch, 
Leocir Bottin, até na Linha Três 
Voltas; Linha Três Voltas: pro-
priedade de Danilo Stieler, Lau-
ri Kolln, indo em direção a Coroa 
da Serra; Linha Coroa da Serra: 
propriedade de Milton Huppes, 
seguindo em direção á Linha 
Secchi; Linha Secchi: Romeu 

Knak, pavilhão da comunidade, 
Clodoaldo Correa, saindo em di-
reção á Linha Trindade; Linha 
Trindade: propriedade de Valé-
rio Furst, João Anoralino da Silva, 
Adelar Moser, salão da comuni-
dade até Vanduir Kobs, retornan-
do em direção a Linha Tigre.

O segundo roteiro será rea-
lizado no dia 28 de abril: Linha 
Nova: propriedades de Albano 
Backes, Luiz Carlos Maggi, salão 
comunitário até Pedro Zanchet; 
Linha Boa Esperança, proprie-
dade de Osmar Feltez, Arno Wis-
mann, salão da comunidade até 
Vernei Hofmann; Linha Fátima: 

propriedade de João Zanivan So-
brinho, Erno Bourscheidt, retor-
nando no sentido da Linha Flor 
da Serra; Linha Flor da Serra e 
São João: propriedade de Edemar 
Fucks, Arnildo Klein, Albino Ba-
dia, sentido a Linha São João, Val-
mir Correa, salão da comunida-
de, Waldecir Zappani e Eugênio 
Brambilla; Linha Neu e Lajeado 
Tigre: propriedades de Ivoni Si-
monetti, Marcos Pfeifer, Ivori Neu, 
Gleidson Neu, Rudilir Becker, re-
tornando pelas proprieades de 
Dilmar Simonetti, Carlos Ambros, 
Ademir Simonetti, Dilso Suelo, Er-
nani Bruch e Derli Johner.

Meio ambiente Aparelhos eletrônico, pilhas e embalagens de 
agrotóxicos não serão recolhidos 

Tigrinhos realizará recolhimento de lixo 
doméstico no interior

toriamente o alistamento mili-
tar. A mesma informa que neste 
ano o alistamento militar so-
freu algumas mudanças, ago-
ra sendo realizado online. 

Os jovens poderão efetuar o 
seu alistamento por meio do site 
www.alistamento.eb.mil.br. O 
jovem deverá ter um CPF e um 

e-mail ativo para contato, pois 
deverão consultar esse mesmo 
site para saber se prosseguirão 
no processo seletivo para o Ser-
viço Militar ou se serão dispen-
sados e incluídos no excesso de 
contingente. Quem tiver dúvi-
das poderá entrar em contato 
com a Elisangela, na Prefeitura.
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 Oneide Behling

ESPORTE

LDU 2 X 3 GRÊMIO 
A vitória mais importante do Grêmio na tempora-

da 2016 foi espetacular! Ao final do jogo o técnico Ro-
ger elogiou o preparador físico, os médicos e destacou 
o planejamento de adaptação a altitude. Pelo desempe-
nho, o Grêmio redescobriu a estratégia, fora de campo, 
para vencer na altitude.

GOLAÇO
O gol de Wallace foi um golaço! A importância de 

um jogador como Wallace no time, voltou e foi o melhor 
em campo. Por ordem, os melhores: Wallace, Geromel, 
Luan e Marcelo Grohe, mesmo falhando no segundo gol.

SINTOMAS 
Bobô sobre altitude: “Dor de cabeça e um pouco de 

tontura”. Estranho que são os mesmos sintomas que sin-
to nas manhãs de sábado. Olha que não jogamos o fute-
bol de sexta-feira à noite na altitude.  Estou desconfia-
do que é o chop!

REFORÇOS
O Grêmio precisa saber que as dificuldades irão au-

mentar na próxima fase da Libertadores. Ideal seria o 
tricolor gaúcho se reforçar com dois laterais e mais um 
meia. Lembrando que Bolaños está retornando aos pou-
cos. Depois da grande vitória em Quito, vaga antecipada, 
nesta terça (19), 21h45, na Arena, fechando a fase de gru-
pos o Grêmio recebe o líder Toluca do México.

CABINES 
Estruturas péssimas para os colegas de rádio da região 

acompanharem os jogos do Estadual de Amadores. Cabi-
nes velhas, sujas e apertadas! Por onde passei as cabines 
são pequenas, quentes e ainda divididas por outros profis-
sionais. Não oferecem condições dignas para o desempe-
nho do trabalho. Os administradores dos estádios pouco se 
importam, constroem as praças esportivas e nem sequer 
lembram de ajeitar as cabines de rádio. Espero que essa re-
alidade um dia mude para melhor. Enquanto isso, são 
realizados verdadeiros malabarismos, até sacadas  viram 
cabines para a transmissão chegar até o seu rádio.

ESQUENTANDO 
O regulamento prevê saldo qualificado nas semifi-

nais do Gauchão!  E o Inter segue na luta pelo hexacam-
peonato, neste sábado (16), às  16h20, o colorado enca-
ra o São José, no Beira Rio, pelo jogo de ida da semifinal. 
Argel realizou treinos com portões fechados durante a 
semana e a escalação oficial será divulgado somente 
momentos antes da “peleja”. O jogo de volta ocorre no 
dia 23 de abril, às 18h30, no Passo D’Areia.

Na reedição da final de 2015, 
não houve vencedor. Cometa e 
Guarani se enfrentaram no úl-
timo sábado (9), no Estádio da 
Montanha, em Itapiranga, pela 
2ª rodada do grupo D do Cam-
peonato Estadual de Futebol 
Amador, Copa Oeste. Depois de 
90 minutos de um jogo bastan-
te equilibrado, empate em 2 a 2. 
Maicon cobrando falta na pri-
meira etapa abriu o marcador 
para o Leão da Montanha. Lírio 
aproveitou ótimo lançamento 
de Jair Müller e deixou tudo igual 
nos 45 minutos iniciais. Na se-
gunda etapa, quando o placar já 
parecia definido, Marcelo Willy 
foi à linha de fundo e cruzou 
para Everton colocar o Come-
ta novamente na frente. No lan-
ce seguinte, Luizinho novamen-
te igualou o placar para o Bugre. 

Na outra parida da chave, o 
Harmonia de Guaraciaba che-
gou a segunda vitória consecu-
tiva ao vencer o Ipiranga, no Es-

ESTADUAL DE AMADORES Próxima rodada ocorre neste domingo (17)  

Guarani empata, Harmonia vence e CRM 
tropeça na 2ª rodada da Copa Oeste

tádio da Baixada, em São José do 
Cedro, pelo placar de 2 a 1. To-
dos os gols foram marcados na 
etapa complementar. Tchando 
e Renatinho abriram boa vanta-
gem para os visitantes, enquan-
to que Beltrão, cobrando pênal-
ti, descontou para o time da casa. 
No momento, a classificação do 
Grupo D apresenta o Harmo-
nia na liderança com 6 pontos, o 
Guarani com 4, o Cometa com 2, 
e Ipiranga e Grêmio Guarujá não 
pontuaram.

Pelo Grupo C, o Ouro Ver-

de de Descanso manteve o apro-
veitamento de 100% na competi-
ção, após a vitória por 3 a 0 sobre 
o AAPF de Palmitos, fora de casa. 

Gols marcados ainda no primei-
ro tempo por Maicon Paloski, 
Marciel e Seco. Por sua vez, o 
CRM visitou o AFA, em São Car-
los, e perdeu por 2 a 1.  Nesta cha-
ve, o Ouro Verde é o primeiro co-
locado com 6 pontos, o AFA está 
com 3, CRM e Palmitos estão 
com 1, e o Ginástica de Riqueza 
não pontou.

Resultados da 1ª rodada 
dos Grupos A e B: 

Grupo A – Guarany de 
Xaxim 1 x 3 AJAP de Pinhalzinho   

Grupo B – Cruzeiro de Itá 1 x 
1 Juventude de Lindóia do Sul  

Próxima rodada:

SÃO MIGUEL DO OESTE
Domingo é dia da 5ª rodada do Veterano e Máster

Está em andamento em São 
Miguel do Oeste o Campeona-
to Municipal de Futebol Vetera-
no e Máster. No último domin-
go (10), foi realiza a 4ª rodada 
da fase classificatória, quan-
do as redes balançaram 27 ve-
zes em dez partidas disputadas. 
Pelo Máster, a partida entre Jar-
dim Peperi e Grêmio Guami-
rim não saiu do 0 a 0. Já o Náu-
tico perdeu de goleada para o 
Cometa/Santa Rita “A” pelo pla-
car de 5 a 0. O Cultural Caxiense 
entrou em campo contra o Grê-
mio Gaúcho e perdeu por 1 a 0. 
Já o Juventude empatou por 1 
a 1 em partida contra o Monte-

se/Serrano. Ainda no Máster, o 
América venceu o Cometa/San-
ta Rita “B” pelo placar de 2 a 0.

Já pelo Veterano, o Jardim 
Peperi empatou com o Grêmio 
Guamirim por 2 a 2. O Vasco da 
Gama venceu o Cometa/San-
ta Rita por 2 a 1 e o Grêmio Gaú-
cho foi derrotado pelo Cultu-
ral Caxiense pelo placar de 3 a 0. 
Na partida entre Brasil e Mon-
tese/Serrano quem levou a me-
lhor foi o Montese que venceu 
por 2 a 0. Quem também levou 
a melhor foi o Pérola que ven-
ceu por 3 a 1, a partida contra o 
Internacional. Para este domin-
go (17), está confirmada a 5ª ro-

dada com jogos em Linha Fá-
tima, Linha São Pedro, Linha 
Aparecida, Bairro São Sebas-
tião e Linha Alto Guamirim.

Jogos da 5ª rodada:
Linha Fátima 
08h30 – Máster – Cometa/
Santa Rita “B”  x  Jardim 
Peperi  
10h – Veterano – 
Internacional  x  Jardim Peperi

Linha São Pedro 
08h30 – Máster – Montese/
Serrano  x  América 
10h – Veterano – Montese/
Serrano  x  Pérola  

Linha Aparecida 
08h30 – Veterano – Brasil  x  
Grêmio Gaúcho 
10h – Máster – Juventude  x  
Grêmio Gaúcho  

Bairro São Sebastião  
08h30 – Veterano – Vasco da 
Gama  x  Cultural Caxiense 
10h – Máster – Náutico  x  
Cultural Caxiense   

Linha Alto Guamirim
08h30 – Veterano – Grêmio 
Guamirim  x  Cometa/Santa Rita   
10h – Máster – Grêmio 
Guamirim  x  Cometa/Santa 
Rita “A”  
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RADAR MODA E ESTILO GAMES ESPORTE

Instalação da 4ª 
Vara em SMOeste

PÁGINAS 14

Ela vai resistir?

PÁGINA 07

Tornozelos 
de fora

PÁGINA 08

Uncharted 4: 
A Th ief’s End é 
um videojogo de 
ação-aventura 
produzido pela 
Naughty Dog

PÁGINA 30

A vitória mais 
importante 
do Grêmio na 
temporada 
2016 

PÁGINA 47

ELEIÇÕES POLÍCIA CIVIL

Defi nida nova juíza 
da 58ª Zona Eleitoral 
de Maravilha

Conheça as 
diferentes Divisões 
e departamentos 

Redução no prazo de campanha traz expectativa de tranquilidade  PÁGINA 06 Atualmente, em São Miguel do Oeste estão instaladas a 13ª DRP/Fron, a DPCo/Fron, a 
DIC/Fron e a DPCAMI/Fron, as quais possuem a expressão “Fron” ao final por se tratar 
de região fronteiriça do Brasil                                                                                    PÁGINA 19

Ederson Abi/ O Líder


	_GoBack

